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APRESENTAÇÃO 
 
 

A Comissão de Formação Profissional do Conselho Federal de Nutricionistas 

(CFP/CFN), “Gestão 2018/2021: integrar, valorizar e inovar”, respeitou o compromisso do 

CFN de aproximação com as Instituições de Educação Superior (IES) promovendo o IV 

Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP), realizado nos dias 27 e 28 de setembro 

de 2019, em Brasília no Distrito Federal, cuja temática foi “Ressignificação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais: consolidação e inovações necessárias à formação de qualidade do 

nutricionista”. 

Este evento deu prosseguimento às discussões dos encontros anteriores, no sentido 

de contribuir para a melhoria da qualidade da formação com foco nas competências. 

Destacam-se os eventos: 1) I Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP) ocorrido 

em Brasília no Distrito Federal em 2013, com o tema “Qualidade na formação e exercício 

profissional, presente e futuro”; 2) Oficina de Formação Profissional realizada durante o XXIII 

Congresso Brasileiro de Nutrição (CONBRAN)realizado em Vitória no Espirito Santo em 

2014); 3) II Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP)que ocorreu em Brasília no 

Distrito Federal em 2015, com o tema “Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Nutrição, desafios e possibilidades”; 4) módulo de Formação Profissional 

realizado no XXIV CONBRAN em Porto Alegre no Rio Grande do Sul em 2016); 5) III Encontro 

Nacional de Formação Profissional (ENFP)realizado em Brasília no Distrito Federal em 2017, 

com o tema “Formação e práxis do nutricionista”; e 6) por fim a Oficina sobre Formação 

Profissional, realizada no XXV Congresso Brasileiro de Nutrição (CONBRAN), conduzida pela 

Associação Brasileira de Educação em Nutrição (ABENUT), apoiada pelo Conselho Federal de 

Nutricionistas (CFN)que ocorreu em Brasília no Distrito Federal em 2018. 

O IV Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP) foi realizado de maneira 

semelhante aos I e II ENFP, ou seja, aconteceu após ser realizada uma escuta qualificada 

junto a representantes de cursos de graduação em Nutrição, por meio de oficinas regionais 

sob a coordenação dos Conselhos Regionais de Nutricionistas (CRN). O resultado dessas 

discussões ocorridas em todo o Brasil foi encaminhado ao CFN e subsidiou a programação do 

evento. Para o III ENFP, que ocorreu em 2017, houve consenso entre a Comissão de 

Formação Profissional (CFP) do Conselho Federal de Nutricionistas da gestão e a Comissão 

Científica do evento, constituída na época, em priorizar o diálogo e dispor de ferramentas 

para a construção de matriz por competências, não se vinculando a prévias oficinas 

regionais.  
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O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) continua motivando os Conselhos 

Regionais de Nutrição (CRN) a realizarem oficinas regionais para a participação de 

coordenadores de cursos de graduação em Nutrição. Para qualificar essas discussões, a 

CFP/CFN registra o IV Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP) na primeira parte 

do documento e, na segunda parte, disponibilizamos capítulos de autoria dos palestrantes 

do IV Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP).  

Desejamos uma boa leitura! 

 
 

Brasília, outubro de 2020. 
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CAPÍTULO 01 
ENCONTROS NOSCONSELHOS REGIONAIS DE NUTRICIONISTAS 

(CRNs) 
 

Débora Maia Rodovalho 
Vanille Valério Barbosa Pessoa Cardoso 

 
Os Conselhos Regionais de Nutricionistas (CRNs) realizaram oficinas preparatórias 

durante o primeiro e segundo semestre de 2019, para subsidiar o IV Encontro Nacional de 

Formação Profissional (ENFP), que ocorreu em Brasília, Distrito Federal, nos dias 27 e 28 de 

setembro de 2019, com o tema “Ressignificação das DCN: consolidação e inovações 

necessárias à formação de qualidade dos nutricionistas”. 

Os CRN receberam orientações da CFP/CFN, em 15 de março de 2019, Ofício 

Circular CFN nº 18 de 2019, para a realização de encontros regionais. Foram indicados para 

as questões: 1) a ressignificação das DCN: inovações necessárias à formação; 2) o novo 

código de ética: aplicação nas matrizes curriculares e à prática docente; 3) Ensino a Distância 

(EaD) – implicações na formação acadêmica; e 4) habilidades versus competência e 

metodologias ativas.  

Ao considerar o caráter orientador do Ofício, cada CRN teve liberdade em executar 

suas oficinas conforme características regionais (Tabela 01). Além das questões indicadas, 

foram relatadas outras questões também relacionadas à formação. 

 
Tabela01 - Informações sobre os encontros regionais preparatórios para o IV ENFP de 2019 

 

CRN Nome do evento 
Data de 

realização 
Local Participantes 

Nº de 
participantes 

Condução 

1 

Ressignificação das 
DCN: consolidação 

e inovações 
necessárias à 
formação de 
qualidade do 
nutricionista 

4 de julho 
de 2019 (dia 

todo) 
Brasília (DF) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente) 
Discente 

Sistema CFN/CRN 

25 

- Exposição 
teórica 

- Oficina 
“Construção da 

matriz 
curricular de 
referência” 

2 
Oficina regional 

preparatória para o 
IV ENFP do CFN 

2 de agosto 
de 2019 (à 

tarde) 

Porto Alegre 
(RS) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente) 
Sistema CFN/CRN 

19 

- Envio a cada 
convidado de 
perguntas a 

serem 
respondidas 

- Discussão, em 
grupo e 

coletiva, das 
respostas às 
perguntas 

3 
Fórum de 

Instituições de 
Ensino Superior 

3 de maio 
de 2019 

(pela 

São Paulo 
(SP) 

 

IES pública e privada 
(docente, 

coordenador) 

35 
 

15 

- Grupo de 
discussão 
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CRN Nome do evento 
Data de 

realização 
Local Participantes 

Nº de 
participantes 

Condução 

2019 manhã) 
 

11 de junho 
de 2019 

(pela 
manhã) 

Campo 
Grande (MS) 

Sistema CFN/CRN 

4 Consulta on-line – – 
IES pública e privada 

(coordenador) 
25 

- Resposta ao 
questionário 

sobre as 
temáticas 

5 
Encontro de 
Formação 

Profissional 2019 

25 (à tarde) 
e 26 (dia 
todo) de 
julho de 

2019 

Salvador 
(BA) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente) 
Sistema CFN/CRN 

90 
- Atividade em 

grupo 

6 
Encontro Regional 

de Formação 
Profissional CRN-6 

3 de agosto 
de 2019 (dia 

todo) 
Recife (PE) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente) 
Associação 
Sindicato 
Discente 

Sistema CFN/CRN 

82 
- Roda de 
conversa 

7 

I Fórum de 
Formação 

Profissional da 
Região Norte 

23 (à tarde) 
e 24 (dia 
todo) de 
maio de 

2019 

Belém (PA) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente) 
Sindicato 

Associação 
Discente 

Sistema CFN/CRN 

59 
- Roda de 
conversa 

8 

IV Encontro dos 
Coordenadores e 
Supervisores de 

Estágio dos Cursos 
de Nutrição do 

Paraná e XII 
Encontro dos 

Coordenadores dos 
Cursos de Nutrição 

do Paraná 

12 de abril 
de 2019 (dia 

todo) 
 

3 de julho 
de 2019 (dia 

todo) 

Curitiba (PR) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente, supervisor/ 
preceptor de estágio) 

Discente 
Sistema CFN/CRN 

85 
 

28 

- World café 
- Oficina de 

reflexão 

9 
Encontro Regional 

de Formação 
Profissional 

7 de junho 
de 2019 (dia 

todo) 

Belo 
Horizonte 

(MG) 

IES pública e privada 
Sistema CFN/CRN 

25 
- Grupo de 
discussão 

10 

X Encontro de 
Formação 

Profissional do CRN-
10 

24 de maio 
de 2019 (à 

tarde) 

Florianópolis 
(SC) 

IES pública e privada 
(coordenador, 

docente) 
Sistema CFN/CRN 

Discente 
Sindicato 

Associação 
Sistema CFN/CRN 

44 

- Discussão com 
base no perfil 

do egresso 
definido no 

CONBRAN2018 

Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019) 
 

Com base nas informações disponibilizadas pelos CRNs ao CFN, participaram das 

discussões representantes de 187 Instituições de Educação Superior (IES), de acordo com a 

Tabela 03 que figura nos apêndices, sendo destas 146 de administração privada e 41 de 

administração pública nos âmbitos federal, estadual ou municipal.  (Veja a Figura 01). 
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Figura 01 - Representação de percentual das categorias administrativas das IES que tiverem 
representação nas discussões promovidas pelos CRN sobre formação profissional em 2019 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019) 
 

As discussões tiveram como principais referências as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) do Curso de Graduação em Nutrição(Resolução CNE/CES nº 5 de 2001) e o 

perfil do egresso proposto na oficina realizado durante o XXV Congresso Brasileiro de 

Nutrição (CONBRAN) em 2018. 

Perfil de egresso, encaminhado aos CRN (ref. Of. Circ. CFN nº 1/2019), 
definido durante o XXV Congresso Brasileiro de Nutrição: 
Nutricionista, profissional de saúde, comprometido com a defesa da vida, da 
cidadania e da dignidade humana, com responsabilidade e sustentabilidade 
socioeconômica e ambiental. 
• Com formação generalista, humanista, crítica, reflexiva, inclusiva, política, 
empreendedora e ético-legal em prol da sociedade, em bases filosóficas, 
científicas, conceituais e metodológicas, para atuar com qualidade, 
efetividade e resolutividade. 
• Capacitado a atuar de forma interprofissional visando a integralidade da 
segurança alimentar e nutricional e atenção dietética, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde-SUS, em todas as áreas em que a alimentação e nutrição se 
apresentem fundamentais para a promoção, manutenção e recuperação da 
saúde e para Capacitado a atuar de forma interprofissional visando a 
integralidade da segurança alimentar e nutricional e atenção dietética, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde-SUS a prevenção e redução de riscos de 
doenças de indivíduos ou coletividades, respeitando as diversidades e todos 
os aspectos que compõem a pluralidade humana, considerando as 
especificidades loco-regionais(CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2001, 
p. 01-06). 

 
Resumo de dados e propostas dos Encontros Regionais: 
 

1.1 Alterações específicas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN): 
 

- Detalhar melhor no perfil do egresso as áreas de atuação, com base na 
Resolução CFN nº 600/2018; 
- Construção das diretrizes em consonância com o Guia Alimentar para a 
População Brasileira (aspectos culturais, regionais, ambientais, simbólicos, 
psicoativos, sustentabilidade); 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES05.pdf
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- Art. 4º: inclusão de tomada de decisões, liderança, administração e 
gerenciamento – reagrupar em Gestão (adicionando conceitos e habilidades 
envolvendo sustentabilidade, empreendedorismo e tecnologias); 
competência sócio comportamental e na comunicação de mídias e que a 
comunicação deve estar pautada nos princípios de ética, bioética e 
evidências científicas; complementar o item III – Comunicação, com: Gestão 
da informação e do conhecimento (trabalho em rede); excluir: Atenção à 
Saúde – “dentro dos mais altos padrões de qualidade” – alteração para 
“dentro dos padrões de qualidade”; inclusão do eixo temático de 
“formação”; Tomada de decisões, liderança, administração e gerenciamento 
– reagrupar em Gestão (adicionando conceitos e habilidades envolvendo 
sustentabilidade, empreendedorismo e tecnologias); 
- Art. 5º: item III incluir “docência”, item VIII incluir “gestão”, excluir itens VI 
e XVI, rever item XI; Após XIII – incluir “atuar de forma empreendedora nas 
diversas áreas de atuação do nutricionista”; XIV – substituir “exercer 
controle de qualidade” por “exercer a garantia da qualidade”; alterar item 
XII para “atuação na cadeia de produção, na indústria e no comércio de 
alimentos; incluir no inciso XV “riscos de toxicidade e toxidez”; delimitar que 
o educar e orientar sejam incluídos apresentando a fala sobre o 
comportamento alimentar, reforçando a preservação dos hábitos e culturas 
regionais; 
- Art. 7º: acrescentar “estágio opcional” e “atividade complementar”; 
- Art. 14: inclusão de “inovação” e “metodologia ativa” na estrutura do 
curso; 
- Art. 15, parágrafo 2º: acrescentar abordagem mais aprofundada; 
- Constar a obrigatoriedade dos itens de inovação e de metodologia ativa no 
processo de aprendizagem, mas também solicitada a autonomia para definir 
as metodologias que atendam ao perfil institucional e do curso; 
- Inclusão em “competências e habilidades” de direcionamentos 
estabelecidos no Código de Ética e de Conduta do Nutricionista (CONSELHO 
FEDERAL DE NUTRICIONISTAS, 2018, p. 01-20). 

 

 Inclusão do uso das mídias sociais com respeito ao Código de Ética e de Conduta. 

 Substituir “profissionais de saúde” por “nutricionista”; 

 Referenciar alimentação e não dieta no texto; 

 Delimitação das atividades que precisam ser obrigatoriamente presenciais; 

 Reforçar a autonomia e a liderança do aluno; 

 Enfatizar a integração entre as áreas da nutrição; 

 Valorizar as competências; 

 Atualizar a abordagem do marketing em nutrição, conforme a Resolução CFN nº 

600/2018; 

 Especificar a promoção da Atenção Básica a nível primário; 

 Rever a inclusão de textos que referenciam a ação do profissional nutricionista, 

como a promoção de saúde, prevenção de doenças. 

 Alinhamento e aprofundamento conceitual: 

 Mobilização de competência técnicas, transversais, individuais e coletivas; 

 Habilidade; 

 Competência; 
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 Metodologia ativa; 

 Ética profissional; 

 Ferramentas digitais/inovação tecnológica. 

 

1.2 Demandas para o percurso da formação: 

 Abordagem das questões ambientais; 

 Adequação com as práticas atuais do profissional nutricionista (Resolução CFN nº 

600/2018 e arcabouço legal vigente/atualizado, ex.: prescrição de fitoterápicos); 

 Agregar o tema extensão como formas de assistência e empoderamento; 

 Trabalho de alimento com caráter social, político e simbólico; 

 Ampliação de repertório teórico conceitual e técnico profissional; 

 Aplicação da informática; 

 Articulação entre a base teórica e prática real/mais vivência; 

 Aulas práticas e atividades acadêmicas colaborativas; 

 Autoavaliação do aluno para a autorresponsabilidade; 

 Avaliação formativa e somativa; 

 Avanço na área esportiva; 

 Capacitação para adaptação mercadológica; 

 Trabalho dos conflitos de interesse; 

 Curricularização da extensão; 

 Democratização do conhecimento; 

 Educação Alimentar e Nutricional abordada por meio de metodologia ativa de 

forma transversal e integradora; 

 Educação continuada e permanente; 

 Trabalho do empreendedorismo; 

 Estímulo ao docente para atingir o perfil do egresso; 

 Estímulo do pensamento crítico e reflexivo; 

 Ética no ementário de todas as disciplinas profissionalizantes; 

 Formação complementar em licenciatura para atuação na educação básica; 

 Formação na perspectiva de Segurança Alimentar e Nutricional, Direito Humano 

à Alimentação Adequada, Sustentabilidade; 

 Formação para docência; 

 Importância da sazonalidade na atuação do profissional; 
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 Aproximação e acolhimento dos profissionais com o Conselho; 

 Inclusão social; 

 Integração com outros cursos da área da saúde; 

 Inteligência emocional; 

 Interação entre ação e reflexão; 

 Inter-relacionar as responsabilidades da tríade alunos, educadores e instituições; 

 Mais humanização em saúde; 

 Abordagem de marketing pessoal; 

 Máximo de 20% ou 30% de carga horária não presencial do curso; 

 Modelo poli-intertransdisciplinar; 

 Estudante como um ser político; 

 Obrigatoriedade de inclusão de disciplina específica de ética e exercício 

profissional. 

 Plano de estágio com as atividades descritas na Resolução CFN nº 600/2018 e no 

Código de Ética e de Conduta; 

 Priorização e valorização de habilidades culinárias; 

 Professores como exemplo; 

 Promoção da área de saúde em todas as áreas de atuação profissional; 

 Abordagem sobre as competências dos sindicatos e da vigilância sanitária; 

 Promoção dos alimentos em todas as suas perspectivas; 

 Reforço às questões de interprofissionalidade, de intraprofissionalidade, de 

intersetorialidade e integralidade em saúde; 

 Resolução de conflitos; 

 Respeito às regionalidades e diferenças locais; 

 Todas as disciplinas do curso com vivência teórico prática; 

 Trabalho com valores e emoções; 

 Uso de metodologia ativa; 

 Utilização do Código de Ética e de Conduta no Trabalho de Conclusão de Curso; 

 Valorização da técnica dietética; 

 Viabilizar novas parcerias entre a academia e o mundo do trabalho. 

 

1.3 Competências e habilidades: 

 Agente de mudança; 
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 Atuação ética nas redes sociais; 

 Atuação respaldada no novo Código de Ética e de Conduta; 

 Atuar em programas de saúde mental e comportamento alimentar; 

 Capacidade de gerar vínculos; 

 Capaz de aprender a aprender; 

 Capaz de identificar e analisar as correlações dos sistemas alimentares com a 

segurança alimentar, sustentabilidade e a saúde; 

 Capaz de reconhecer seus limites profissionais; 

 Capaz de solicitar e avaliar exames laboratoriais; 

 Colaborativo; 

 Com capacidade de argumentação; 

 Com conhecimento sobre gerontologia, estética, atividade física e desporto, 

princípios de toxicologia e fitoterapia, compostos bioativos, alimentos funcionais, 

nutrigenômica, quilombolas, indígenas, processo da produção de alimentos in 

natura e industrializados, marketing profissional; 

 Com olhar político da Nutrição; 

 Comunicação; 

 Confiante; 

 Cuida da própria saúde física e mental; 

 Desenvolve estudos e pesquisas; 

 Empático; 

 Com escuta qualificada; 

 Gestor; 

 Inovador; 

 Com inteligência emocional; 

 Líder; 

 Participação política nos movimentos sociais; 

 Participativo; 

 Problematizador; 

 Protagonista; 

 Reflexivo; 

 Relação humanizada; 

 Resiliente a avanços científicos e a mercado dinâmico; 
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 Resolutivo; 

 Responsabilidade social com a manutenção da cultura alimentar de cada povo; 

 Responsável; 

 Saber atuar em equipes multidisciplinares; 

 Saber atuar em políticas e programas relacionados à alimentação e nutrição; 

 Utilizar adequadamente os recursos e protocolos validados cientificamente; 

 Valorizar a profissão; 

 Visão complexa. 

 

1.4 Produtos de interesse: 

 Matriz de referência para o curso de Nutrição (há uma proposta); 

 Posicionamento do CFN sobre a EaD; 

 Normativa para a avaliação da supervisão de estágio; 

 Instrumento de avaliação para entender se o aluno alcançou a meta de 

determinada competência. 

 

1. 5 Outras questões demandadas: 

 Discussão sobre a influência do coaching na atuação profissional; 

 Número máximo de alunos/professor (estágio e atividades práticas); 

 Divulgação de diversas plataformas on-line que já possuem materiais didáticos; 

 Formação e capacitação continuada do docente; 

 Aumento da carga horária do curso. 

 

1. 6 Ensino a Distância (EaD): 

 Em relação à modalidade de Ensino a Distância (EaD), foram referenciados alguns 

componentes curriculares, tanto de formação geral quanto de formação 

específica, que já possuem, pelo menos, algum percentual de sua carga horária 

não presencial: 

 Administração de serviços de alimentação; 

 Alimentação coletiva e saúde; 

 Análise de cenários, cultura e globalização; 

 Antropologia; 

 Bases celulares e moleculares da vida; 
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 Bioestatística; 

 Bioética; 

 Biofísica; 

 Cidadania; 

 Ciências sociais, humanas e econômicas; 

 Comunicação e expressão; 

 Conhecimento, tecnologia e carreira; 

 Deontologia da nutrição; 

 Direitos humanos e diversos; 

 Diversidade e sustentabilidade; 

 Economia; 

 Educação nutricional; 

 Educação permanente e cuidado em saúde; 

 Educação, comunicação e saúde; 

 Embriologia; 

 Empreendedorismo/empreendedorismo e inovação criativa; 

 Epidemiologia; 

 Estágio supervisionado (Alimentação Coletiva, Nutrição em Saúde Coletiva, 

Nutrição Clínica); 

 Estatística. 

 Ética/ética, cidadania e sustentabilidade; 

 Fenômenos culturais e religiosos; 

 Filosofia; 

 Fitoterapia e farmacologia; 

 Gerenciamento em Nutrição; 

 Gestão de clínicas e consultórios; 

 Gestão em saúde/serviços; 

 Higiene e vigilância sanitária; 

 Homem e sociedade; 

 Imunologia; 

 Informática instrumental; 

 Inglês instrumental; 

 Legislação de higiene de alimentos; 
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 Leitura, produção e revisão/interpretação textos; 

 LIBRAS; 

 Língua portuguesa; 

 Marketing aplicado à Nutrição; 

 Matemática básica e aplicada; 

 Meio ambiente e qualidade de vida; 

 Metodologia científica/de pesquisa/do trabalho acadêmico; 

 Microbiologia; 

 Oralidade de vida; 

 Parasitologia geral; 

 Pesquisa, tecnologia e sociedade; 

 Políticas públicas em saúde no Brasil; 

 Processos patológicos gerais; 

 Psicologia; 

 Saúde coletiva; 

 Saúde e meio ambiente; 

 Saúde e sociedade; 

 Sociodiversidade, responsabilidade e comprometimento social; 

 Sociologia e cultura; 

 Tecnologia dos alimentos; 

 Trabalho de conclusão (I e II); 

 Trabalho, educação e saúde. 

 

1.7 Pontos positivos relatados em relação à EaD: 

 Gerenciamento do tempo; 

 Menor custo; 

 Desenvolvimento da autonomia do aluno; 

 Utilização de ferramentas tecnológicas; 

 Flexibilidade na aprendizagem/no horário; 

 Diminuição do deslocamento dos alunos; 

 Autonomia do professor; 

 Possibilita de ter todas as informações em suas mãos a qualquer instante; 

 Desenvolver desafios; 
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 Demandar conhecimento prévio; 

 Fácil acesso aos ambientes virtuais; 

 Modernizar o ensino; 

 Atendimento a alguns objetivos da DCN; 

 Conteúdo permanentemente disponível; 

 Democratização de acesso ao ensino; 

 Inclusão digital e social para portadores de necessidades especiais (PNE); 

 Não há problema para conteúdos curriculares da área de ciências humanas e 

sociais; 

 Participação ativa entre tutor e aluno; 

 Biblioteca virtual; 

 Quando utilizado como ferramenta auxiliar de ensino para situações pontuais de 

complemento à aula presencial; 

 Possibilidade de realização de aulas práticas específicas e supervisão do estágio 

sem que haja enfraquecimento profissional. 

 

1.8 Pontos negativos relatados em relação à EaD: 

 Falta de interação entre a comunidade acadêmica; 

 Pouca vivência do ambiente da Universidade; 

 Ausência de trabalho em equipe; 

 Impossibilidade em exercitar habilidades práticas; 

 Trabalho interprofissional fica mais distante de ser vivenciado; 

 Redução da interação entre os colegas e o professor; 

 Redução da empatia nas discussões; 

 Redução da percepção geral do andamento da aprendizagem enquanto turma; 

 Redução da possibilidade de discussões no grande grupo, que possibilitem a 

capacidade de argumentação do indivíduo; 

 Menor comprometimento com a entrega de trabalhos; 

 Necessidade de desenvolver alguma atividade avaliativa como forma de garantir 

a participação do acadêmico; 

 Não impacta na formação técnica; 

 Dificuldade de compreensão de textos; 

 Falta de tempo; 
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 Falta de capacitação adequada do professor e recursos da instituição; 

 Remuneração do professor; 

 Relação docente/nº de aluno; 

 Direitos autorais; 

 Ausência de fiscalização; 

 Risco de superficialidade, desumanização do processo; 

 Dessensibilização da formação para o Sistema Único de Saúde (SUS); 

 Dificuldade de avaliação presencial e atividades de extensão; 

 Redução do tempo para aulas práticas; 

 Ausência de profissional especialista para determinada disciplina (profissional 

generalista); 

 Inexistência dos três eixos (pesquisa, ensino e extensão); 

 Indisciplinas dos discentes; 

 Depende de recursos tecnológicos eficientes; 

 Encontros presenciais insuficientes e desvalorizado pelos acadêmicos; 

 Inviável 100% EaD na saúde; 

 A normativa dos diplomas proíbe a divulgação que foi graduação EaD; 

 Não desenvolve habilidades; 

 Ausência da verificação de dificuldades durante a formação. 

 

E, por fim, alguns questionamentos:  

 Como serão avaliados os egressos de cursos de EaD? 

 Como garantir a prática quando não há tempo de frequentar a IES? 

 Como evitar a criação dos cursos de EaD? 
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CAPÍTULO 02 
O EVENTO NACIONAL 

 
 

Débora Maia Rodovalho 
Juarez Calil Alexandre 

Vanille Valério Barbosa Pessoa Cardoso 
 

2.1 Programação 
 

O IV Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP) foi realizado no San Marco 

Hotel, localizado na Asa Sul, em Brasília no Distrito Federal. Teve como objetivo aprofundar a 

discussão para subsidiar a formulação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do 

Curso de Graduação em Nutrição. 

A programação (Quadro01) foi planejada pela CFP/CFN, contando com as 

contribuições oriundas das discussões realizadas previamente pelos CRN e com as 

proposições da Comissão de Avaliadores do CFN. Foi pensada para coordenadores e 

docentes, componentes do Núcleo Docente Estruturante, de cursos de graduação em 

Nutrição, assim como para representantes das Entidades de Nutrição1. 

Além de palestras e conferências, o encontro contou com momento para o trabalho 

em grupos. 

 

Quadro 01 - Programação final do IV Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP) que 
ocorreu entre os dias 27 e 28 de setembro de 2019 em Brasília no Distrito Federal 

 
27 de setembro de 2019 (sexta-feira) 

08h30-09h00 Credenciamento e café 

09h00-09h45 

Mesa de abertura 
Ma. Vanille Valério Barbosa Pessoa (CFN, Conselheira Coordenadora da CFP/CFN) 
Esp. José de Ribamar Mendes (FNEN e FNN) 
Dr

a
. Ruth Cavalcanti Guilherme (Asbran) 

Dr
a
. Ana Maria Cervato-Mancuso (Abenut) 

Sr
a
. Marisa Furia Silva (Conselho Nacional de Saúde) 

Esp. Rita de Cássia Ferreira Frumento (CFN, Conselheira Presidente) 

09h45-10h30 
Conferência Magna: 80 anos de história do Nutricionista no Brasil 

Prof. Dr. Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos 

10h30-11h15 
Palestra: Perfil da atuação do Nutricionista no Brasil 

Prof
a
. Dr

a
. Carolina Martins dos Santos Chagas 

11h15-12h15 
Conferência: Metodologias ativas na graduação 

Prof
a
. Dr

a
. Margô Gomes de Oliveira Karnikowski 

Moderadora: Esp. Juliana Aparecida Dias Maciel (CFN) 
 

1
Representantes nacionais: Associação Brasileira de Educação em Nutrição (ABENUT), Associação Brasileira de Nutrição 

(ASBRAN): secretaria@asbran.org.br (www.asbran.org.br), Conselho Federal de Nutricionistas (CFN): contato@cfn.org.br; 
cfn@cfn.org.br (www.cfn.org.br), Federação Nacional dos Nutricionistas (FNN): contato@fnn.org.br, adm@fnn.org.br 
(www.cfn.org.br), Entidade dos Estudantes de Nutrição (ENEN): enen.nutricao@gmail.com, https://executivanutricao. 
wordpress.com/).  

mailto:secretaria@asbran.org.br
http://www.asbran.org.br/
mailto:contato@cfn.org.br
mailto:cfn@cfn.org.br
http://www.cfn.org.br/
mailto:contato@fnn.org.br
mailto:adm@fnn.org.br
http://www.cfn.org.br/
mailto:enen.nutricao@gmail.com
https://executivanutricao/
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Debate 

12h15-13h30 Almoço 

13h30-16h00 

Informe: Juntos pela restrição da gordura trans no Brasil 
Ma. Luiza Lima Torquato (CFN) 

 
Mesa-Redonda: Formação de Nutricionistas líderes e gestores 

Dr. Eduardo Nilson (Coordenação Geral de Alimentação e Nutrição do Ministério 
da Saúde) 
Dr

a
. Denise Oliveira (Fundação Oswaldo Cruz)  

Ma. Vanille Valério Barbosa Pessoa (CFN)  
Dr

a
. Elisabetta Recine (GT Alimentação e Nutrição em Saúde Coletiva da Associação 

Brasileira de Saúde Coletiva/Observatório de Políticas de Segurança Alimentar e 
Nutrição/Departamento de Nutrição/Universidade de Brasília) 
Moderadora: Dr

a
. Liliana Paula Bricarello 

16h00-16h30 Intervalo com coffee break 

16h30-17h15 

Informe: Estágio curricular 
Me. Juarez Calil Alexandre (CFN) 

 
Palestra: A Educação na Perspectiva Híbrida: Reconfiguração do Ecossistema 

Profª. Dr
a
. Luciana Backes 

17h15-18h00 
Apresentação: Síntese das oficinas preparatórias para o IV ENFP realizadas pelos CRN 

Dr
a
. Magda Ambros Cammerer (CFN)  

Ma. Vanille Valério Barbosa Pessoa (CFN) 

 
Apresentação cultural 

Aldeir Sabino dos Santos 

28 de setembro de 2019 (sábado) 

08h30-09h15 
Palestra: Política de Humanização e Educação a Distância: desafios na formação em saúde 

Profª. Ma. Pilar Maria de Oliveira Moraes 

09h15-10h00 
Palestra: A formação orientada por competência  

Ma. Paula Macarena Caballero Moyano 

10h00-10h30 Intervalo com coffee break 

10h30-12h30 

Grupos de Trabalho: Competências na formação profissional do nutricionista que 
queremos 
Condução:  

Prof. Dr. Romero Alves Teixeira (colaborador do CFN)) 
Prof

a
. Dr

a
. Rita de Cassia Bertolo Martins (colaboradora do CFN) 

Prof
a
. Ma. Mara Rosana Nazaré Souza dos Santos (colaboradora do CFN) 

Prof
a
. Dr

a
. Alda Verônica Souza Livera (colaboradora do CFN) 

Prof
a
. Dr

a
. Stella Maria Pereira de Gregório (colaboradora do CFN) 

Dr
a
. Maísa Beltrame Pedroso (colaboradora do CFN) 

Prof
a
. Ma. Irene Coutinho Macedo (colaboradora do CFN) 

Ma. Katia Regina Guimarães (colaboradora do CFN) 

12h30-13h30 Almoço 

13h30-16h00 
Apresentação: Grupos de Trabalho 
Debate 

16h00-17h00 
Encerramento, Encaminhamentos Avaliação 

Comissão de Formação Profissional do Conselho Federal de Nutricionistas 

 Apresentação cultural  
Aldeir Sabino dos Santos 

Coquetel 

 
Fonte: Conselho Federal de Contabilistas (2019) 
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2.2 Apresentações (Conferência Magna, Palestras e Mesas Redondas) 
  

Atendendo ao compromisso firmado, alguns palestrantes disponibilizaram os slides 

de suas palestras (ver anexos). O evento contou com transmissão ao vivo e seu registro pode 

ser acessado no canal do Youtube do Conselho Federal de Nutricionistas através do link: 

youtube.com/conselhofederaldenutricionistas. Também, contou-se com relatoria, da qual 

disponibilizamos breves relatos de cada apresentação elaborados por um grupo de 

profissionais contratados para o evento. 

 

 
Conferência Magna 

80 anos de história do Nutricionista no Brasil 
 

Prof. Dr. Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos 
 

O professor apresentou a trajetória do curso de Nutrição no Brasil, que tem início 

em 1939 (criação do primeiro curso de Nutrição). A palestra foi realizada em três cortes: 1) a 

emergência da Nutrição no Brasil (1930-1963); 2) a consolidação do campo (1964-1984) e 3) 

a ampliação do campo: novos paradigmas e significados (1985 a 2019). Primeiro corte: Josué 

de Castro, protagonista no processo de construção dessa formação, com auxílio de médicos, 

químicos, economistas e nutricionistas. Nesse primeiro momento, ocorreram eventos 

ligados à política; fixação no papel do nutricionista no Brasil. Tais eventos: Condições de Vida 

dos Operários de Recife; e com base nisso Vargas cria o Serviço de Alimentação da 

Previdência Social (SAPS), primeira agência de Alimentação no Brasil. Em 1949, o Arquivo 

Brasileiro de Nutrição (ABN) é criado no Rio de Janeiro e, junto com o SAPS, congregava os 

interesses de nutrólogos. A missão da ABN era promover o fortalecimento da formação e da 

especialização do nutricionista, incentivando a pesquisa no Brasil. Em 1952, foi criada a 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), segunda agência também de cunho 

alimentar e de influência de Josué de Castro. Paralelamente em São Paulo, temos Geraldo 

Horácio de Paula Souza, com ele houve a criação do curso de Nutrição na Universidade de 

São Paulo (USP). Nessa história da Nutrição no Brasil, observa-se uma dominação do papel 

masculino na CRIAÇÃO e das mulheres na ATUAÇÃO. Segundo recorte: Período da Ditadura 

Militar. O Serviço de Alimentação da Previdência Social (SAPS) é extinto em 1967. Nesse 

período, Josué de Castro é exilado e quem continua esse legado é Nelson Chaves. Apesar de 

esse momento ser caracterizado pela rigidez, foi um período muito rico para nutrição no 
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Brasil. Foi criado o centro de habilitação e reabilitação nutricional, considerado o primeiro 

curso privado de Nutrição; criação do CFN e CRN; transformação da ABN em ASBRAN; e 

fixação das três entidades (profissional, científica e política); Federação Nacional de 

Nutricionistas/Sindicatos de Nutricionistas (FNN), fundada em 1989, regulando os(as) 

nutricionistas. De 1995 a 2010, tivemos a Matriz Fome Zero de Lula e com ela programas que 

trouxeram novamente para o cenário político a fome e a nutrição. Ela trouxe à tona o papel 

social nas políticas de alimentação e nutrição. Dilma traz a Matriz Brasil sem Miséria e segue 

nesse processo nutricional os mesmos passos do Fome Zero. Os anos de 2016a2017 há um 

retrocesso e a fome volta para os cenários, junto os altos índices de desemprego. Um dos 

retrocessos nesse período foi a extinção do Ministério do Desenvolvimento Agrário, 

causando impacto na alimentação e nutrição no que tange a questões sobre o agrotóxico. 

Ademais o presidente Jair Bolsonaro retirou, por meio de uma medida provisória, do 

Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA), a atribuição de propor 

ao governo federal as “diretrizes e prioridades” da política e do Plano Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional. 

 
 

Palestra 
Perfil da atuação do Nutricionista no Brasil 

 
Profa. Dra. Carolina Martins dos Santos Chagas 

 
Pesquisa de inserção do profissional de nutrição no Brasil, com representação das 

regionais, realizada pelo CFN em 2019: lançamento do relatório oficial. Modelo: facilitar o 

acesso aos conjuntos de dados do CFN com transparência de forma sintetizada. Pesquisa: 

cfn.org.br. Essa plataforma mostra que atualmente são aproximadamente 141 mil 

nutricionistas, sendo 94% mulheres, mais de 60% declaram-se brancos e a grande maioria 

com pós-graduação. Distribuição em áreas: 30,8% trabalham na área de 

nutrição/alimentação coletiva. Os nutricionistas com menor idade atuam nesta área – é a 

porta de entrada –, mas a contradição reside no fato de a maioria dos alunos negarem essa 

área. A nutrição coletiva trata justamente de segurança alimentar e social. Foi abordado que 

todo profissional da Nutrição é comportamental porque todos prestam um atendimento 

humanizado, devendo olhar individualmente cada paciente. Plataforma: muitos professores, 

ao classificarem suas especializações na aba da plataforma, não se identificavam com 

nenhum tópico opcional. Grande parte declarou ‘‘outros’’. Objeto: refletir a grande 

produção atual dos alimentos transgênicos; agricultura familiar; e agroecológico como 

https://g1.globo.com/politica/politico/jair-bolsonaro/
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possível motivador. Busca do CFN: direito humano à alimentação adequada e sustentada. Os 

nutricionistas devem estar sempre se capacitando sobre as diversidades alimentares que o 

Brasil oferece. ‘‘Nutrição não é apenas salada e grelhados’’. Ferramenta de interatividade: 

‘’Vento de Rosas’’ e ‘’Nuvem de Palavras’’, para sabermos a área de atuação → os docentes 

são os que mais acessam essa plataforma. 

 
 

Conferência 
Metodologias ativas na graduação 

 
Profa. Dra. Margô Gomes de Oliveira Karnikowski 

 
O que significa as Metodologias ativas na área da implementação das diretrizes? 

Quais condições temos para implementar? Como avaliar essas metodologias? Desafios 

educacionais: diversidade de interesses e habilidades que a geração de alunos atualmente 

apresenta. Manutenção e avaliação dos interesses dos alunos, pois são muitos dispersos. 

Falta de motivação dos estudantes. Desempenho comprometimento com altas taxas de 

evasão. Deve-se mudar a metodologia para prender a atenção e motivar mais os alunos. Por 

isso, há a necessidade de os professores usarem a Metodologia Ativa, trabalhando as 

competências para o desempenho profissional; visão transdisciplinar “trabalhar em equipe’’, 

mas, até mesmo, os professores possuem dificuldade para trabalharem em equipe (grande 

dificuldade); empreendedorismo: despertar nos alunos esse espírito inovador; 

características da metodologia ativa (MA): formar para quem? Os estudantes ao saírem da 

universidade não sabem lidar com pessoas. Devem desenvolver as dimensões: cognitiva, 

motora e afetiva. Os professores devem ter um planejamento, mas também respeitar o 

protagonismo do estudante. Devem respeitar as liberdades de escolha, mas traçar objetivos. 

Estimular trabalhos em grupos. Deve-se usar múltiplos recursos culturais para avaliar os 

cursos superiores, respeitando as diferenças científicas e tecnológicas das diversas regiões 

do Brasil. Se o aluno é protagonista da própria atividade, ele também deve ser protagonista 

de sua própria avaliação, aprendendo a fazê-la de forma justa. Traçar estratégias para fazer 

com que o aluno melhore sua motivação acadêmica. Socialização do conhecimento: 

entender e aplicar o conhecimento passado. Os alunos devem ter atitude: se comprometer 

com a saúde dos outros. MA visa à formação de sujeitos profissionais, éticos e responsáveis 

com a sociedade. Intervindo em contextos de incertezas. Estratégias MA: aprendizado com 

base em problemas, projetos, ensino voltado para pesquisa e experiência. Ensine a fazer: 

integração dos trabalhos dos diversos professores com os demais profissionais da área da 
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Nutrição e Saúde, por exemplo, situações simuladas, mapas conceituais, jogos pedagógicos e 

aprendizagem escalonada. Para colocar em prática o MA, os professores devem investir na 

autoformação, trocar ideias com os colegas, usar tecnologias, experimentar as estratégias do 

MA e avaliar a aprendizagem do processo. Aprendizagem baseada em problemas: os 

estudantes são confrontados com problemas contextualizados do dia a dia e devem 

solucioná-los. A aprendizagem deve reconhecer o estudante como o próprio sujeito do 

processo de sua aprendizagem.  

 
Mesa-Redonda 

Formação de Nutricionistas líderes e gestores 
 
Dr. Eduardo Nilson (Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde) 
 
 Desafio: desnutrição, incluindo a obesidade e o excesso de peso. Estamos no 

caminho, mas ainda está muito aquém a restrição do refrigerante e o consumo das 

hortaliças. Câncer de mama está relacionado a produtos processados. Objetivo: até 2030 

substituir esse consumo de processados que poderá evitar até 100 mil mortes. Não se pode 

culpar o indivíduo pela sua alimentação, deve-se também observar o ambiente, pois isso 

influência na sua escolha. É necessário focar na atenção primária, no enfoque da obesidade. 

Para deixar a alimentação mais saudável, devemos nos atentar às rotulações, à tributação, 

ao ambiente escolar, entre outros.  

 
 

Dra. Denise Oliveira (Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz)  
 
 Traz a experiência da Fiocruz em formar gestores na área de políticas públicas de 

alimentação e de Nutrição. Evolução da pós-graduação ao longo dos últimos 10 anos. 

Formação de liderança e gestão. Cursos de especialização Lato Sensu. A última modalidade 

de especialização trabalhada foi a EaD, com mil pessoas formadas. Modelo de gestão 

governamental: trabalha as desigualdades e características que a sociedade brasileira tem 

(invisibilidades das classes sociais). Problemática enfrentada por essa formação: grande 

parte dos gestores são de classe média, então é difícil enxergar a realidade da grande massa. 

O profissional de Nutrição tem tido grandes avanços em sua formação positivista que atende 

muito mais aos ditames do mercado e não da sociedade (esse é o impasse dos profissionais 

que ingressam na pós-graduação). Gestão: liderança que trabalha com aspectos culturais, 

contextuais e subjetivos. Sendo o mais difícil o subjetivo. Competência: é necessário 

trabalhar com a competência para além de uma formação técnica, calcada numa formação 
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humanística. Liderança e gestão são processos de comunicação que devem ser conscientes, 

ou seja, trabalhando a escuta do outro. Sua agenda é comprometida com a verdade pessoal, 

cultural, passando confiança e credibilidade àquele com quem se fala. O líder deve ser 

comprometido com a transformação, não apenas com a formação técnica. Líder autêntico: 

não se desenvolve, ou seja, a formação pode despertar o que já é nato. A maioria é do 

público feminino, localizada em grande parte no Nordeste e Sudeste. Perspectiva de 

formação: Superamos a ciência e focamos agora na troca e circularidade no pensar e agir. 

Principal recado da Fiocruz no processo de formação é tornar os líderes e gestores claros 

como um cristal. 

 
 

Ma. Vanille Valério Barbosa Pessoa (Conselho Federal de Nutricionistas) 
 
 Traz para a Mesa-Redonda o que o CFN faz dentro do campo da formação do 

profissional. Atenção básica é uma área de importante atuação. Ter conhecimento das 

políticas da área é de fundamental importância para a formação do nutricionista. Seminários 

regionais discutindo educação alimentar e nutricional com profissionais de diversas áreas 

dos saberes. Projeto Nutrição na Real (canal no Youtube): São 12 vídeos disponibilizados 

para os professores da área de Nutrição utilizarem em suas aulas. Criação de câmaras 

técnicas dentro do CFN para contribuir com a formação dos nutricionistas. CFN tem 

participação nos três Poderes Políticos (Executivo, Legislativo e Judiciário). CFN tem diálogo 

com os legisladores, para em conjunto trabalharem a elaboração das políticas voltadas a 

essa profissão (advocacy2). Na formação do nutricionista, deve ser trabalho: sobrepeso e 

obesidade nos lugares mais remotos, classe social baixa; sobrepeso ligado à desnutrição e ao 

agronegócio. Os nutricionistas devem estar capacitados em: liderança, advocacy e gestão. Os 

bons profissionais possibilitam novos caminhos para outros, ao invés de competir. 

 
Dra. Elisabetta Recine (GT Alimentação e Nutrição em Saúde Coletiva da Associação 

Brasileira de Saúde Coletiva/Observatório de Políticas de Segurança Alimentar e 
Nutrição/Departamento de Nutrição/Universidade de Brasília) 

 
 Devemos nos sensibilizar sobre o nosso papel de nutricionista na sociedade. Fazer 

com que os estudantes se apaixonem pela escolha que fizeram. Sobre a formação dos 

nutricionistas: o perfil do profissional de Nutrição: muitos acham impossível, pois a pessoa 

 

2 Advocacy, na atualidade, é utilizado como sinônimo de defesa e argumentação em favor de uma causa. É um 
processo de reivindicação de direitos que tem por objetivo influir na formulação e implementação de políticas 
públicas que atendam às necessidades da população. Disponível em: https://www.politize.com.br/advocacy-o-
que-e/. Acesso em: 24 jul. 2020. 

https://www.politize.com.br/politicas-publicas-quem-faz/
https://www.politize.com.br/politicas-publicas-quem-faz/
https://www.politize.com.br/advocacy-o-que-e/
https://www.politize.com.br/advocacy-o-que-e/
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deve ser tudo e mais um pouco, mas devem encarar isso mesmo. É necessário que eles 

tenham esse entendimento de que a alimentação e a nutrição são multidivisionais, 

complexas. Os nutricionistas devem se relembrar dos princípios e diretrizes do seu código de 

ética. Segurança alimentar e direito humano à alimentação adequada são os dois 

referenciais que devem pautar a atuação do profissional, e isso não deve ser politizado 

apenas para a população de baixa renda. Alimentação hoje é um campo de disputa; os 

interesses, os políticos e, até mesmo, a prática dos profissionais que envolvem a alimentação 

estão mudando rapidamente. Disputa na prática e entender o que é alimentação. Papel da 

alimentação hoje no cenário mundial segundo a lancet Primeiro é o relatório IT, que diz que 

a alimentação e o aumento da população estão colocando as pessoas e o mundo em risco. E 

o segundo trata de sindemia: ocorrência simultânea de três epidemias: obesidade, 

mudanças climáticas e desnutrição. O conhecimento deve ser ligado proativamente. Para 

que os alunos mudem, é necessário que eles vejam o seu papel em mudar o mundo. 

Urgências para a formação profissional: conhecimento acadêmico que precisa se articular 

com os conhecimentos tradicionais e popular; ampliar as ações de extensão que leva os 

alunos para dentro da realidade; pensar que as pesquisas, além de terem um qualis, tenham, 

realmente, uma contribuição para a sociedade; pensar no processo de ensino como um 

processo de problematização. As universidades e os ensinos superiores recentes começam 

com uma educação mais articulada – pessoas de outros cursos dentro de uma mesma sala 

em uma disciplina comum – isso é bom, pois aumenta a experiência dos acadêmicos. É 

necessário um processo permanente de formação e treinamento dos professores. Problema 

deixado: Quais os valores, os objetivos e as práticas dessa liderança? Como essa liderança irá 

impactar? Como ela deixará a saúde mais acessível?  

 
Palestra 

A Educação na Perspectiva Híbrida: Reconfiguração do Ecossistema 
 

Prof.ª Dra. Luciana Backes 
 

Reconfiguração do ecossistema não quer dizer que não se usa mais artefatos 

analógicos. Isso não significa que o livro e a caneta não serão mais usados. Também não 

significa que algo é melhor que o outro. Observamos o que satisfaz as demandas atuais. 

Conhecimento não se transmite, pois se sim, a partir da palestra de hoje, todos sairiam 

sabendo. Dentro do pensamento sistêmico, temos os sistemas sociais – as pessoas 

compartilhando seus pensamentos – e, a partir daí, surgem as problematizações, em que se 

abre espaço para a interação, que corrobora para o conhecimento. Estimular: a 
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aprendizagem ativa – autoensinar-me; o ensino a distância –, mas tomar cuidado, pois hoje 

há uma grande tendência de se pensar apenas o lado rentável do negócio, e não em 

transmitir o ensino; e o construir o conhecimento no coletivo. Metodologias para o processo 

do conhecimento: não existe método pronto, ele deve fazer sentido para cada momento. 

Dicas: o docente e o estudante devem pensar de forma conjunta e potencializar a interação 

e a congruência com o meio, pois há métodos que não servem para a realidade desejada. 

Educação híbrida: pedagogias paralelas, em que o professor emprega várias modalidades de 

aula. Dra. Luciana quer trazer uma reflexão sobre a educação híbrida, que significa um 

hibridismo no espaço: educação fora de sala de aula; aqui os elementos são misturados de 

tal forma que já não se pode mais aprender um sem o outro, pois passam a se 

complementar. Envolve atividades em sala, na escola, fora da escola, on-line, entre outros. 

Como enfrentar os gestores da instituição que a educação híbrida não é custo? Essa 

problematização é uma luta que a Educação enfrenta, mas os professores devem se 

empoderar de seus conhecimentos para enfrentar seus gestores e as políticas de Educação 

também devem sensibilizá-los sobre a importância. Para fazer com que os alunos não se 

alienam com a tecnologia, usando-a de forma inadequada, é necessário um diálogo entre as 

gerações. Até porque a ideia é de uma educação híbrida entre analógico e tecnológico e não 

apenas tecnológico. Os professores devem se sensibilizar quanto a isso, e não serem rígidos 

demais e permitir apenas um ou outro. Tipos de hibridismo: da linguagem, tecnológico, 

tecnológico digital, literal com o uso tecnologia.  

 
 

Palestra 
Política de Humanização e Educação a Distância: desafios na formação em saúde  

 
Prof.ª Ma. Pilar Maria de Oliveira Moraes 

 
Dispositivos da política nacional de humanização: proposta é valorizar o sujeito da 

minha ação (aluno), ouvindo para dar autonomia e transformar a realidade. Ser solidário 

com participação do coletivo. As diretrizes trabalham a gestão participativa com 

acolhimento. O acolhimento é feito por meio da escuta qualificada, gerando relação de 

confiança. Clínica ampliada é adaptar, por exemplo, a elaboração das dietas, respeitando os 

limites de cada paciente e ampliando o olhar. Considerar a singularidade do sujeito. Inclusão 

participativa – inclusão dos sujeitos no processo de formação. Mesa de negociação. Trabalho 

realizado com dinâmicas por meio de uma situação-problema, despertando trilhas de 

aprendizagem. Forma de trabalhar as políticas de humanização: integralidade, equidade e 
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universalização; princípios da bioética para ampliar a visão do profissional para além da sala 

de aula, permitindo a interação com as demais áreas do saber. Ambiência é o espaço que eu 

habito. Trabalhar o acolhimento – reconhecer o que o outro traz, construindo, assim, uma 

relação de confiança. Competências técnicas e comportamentais: devem ser trabalhadas em 

conjunto. Devemos discutir com os alunos o território da internet. Geração cibernética. 

Competências que devem ser trabalhadas: alimentação coletiva e saúde coletiva.  

 
Palestra 

A formação orientada por competência 
 
Prof.ª Ma. Paula Macarena Caballero Moyano 

 
 Traz a experiência da universidade onde ela trabalha a ideia dos paradigmas. Quantas 

vezes docentes fazem coisas só pelo fato de sempre serem feitas sem buscar a razão do 

porquê? Competência é um saber técnico e complexo. Problemática trabalhada: achar que o 

aluno, ao entrar na faculdade, poderia ser protagonista da própria formação. Mas ele não 

podia por não ter capacidade e habilidades. Os estudantes primeiro devem aprender as 

chamadas metodologias ativas, construindo capacidades cognitivas e, assim, serem 

protagonistas na aplicação, no desenvolvimento e na avaliação da gestão da própria 

aprendizagem. Temos que respeitar os diversos perfis dos egressos em Nutrição, assim como 

as demais áreas do saber, respeitando o local de formação, sua cultura e o contexto social. 

As pessoas precisam ter autogestão e saber trabalhar em equipe para ser um bom 

profissional. Competências não podem ser ensinadas e avaliadas. Elas devem ser trabalhadas 

de forma interativa com as demais áreas do saber. 

 

2.3 Participantes 
 

Foram 181 participantes, 93 representando de cursos de Nutrição (coordenadores e 

docentes), ofertados pelas instituições listadas nos apêndices (Tabela 03). Dos 93 

representantes das Instituições de Ensino Superior (IES), 30 estavam vinculados a 

instituições da Administração Pública e 63 da administração privada (Figura 02). 
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Figura 02 - Categoria administrativa das IES representadas no IV ENFP que ocorreu em 
Brasília no Distrito Federal em 2019 

 
Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019) 

 
Os participantes foram, de todo o Brasil, 21 estados e o Distrito Federal (Figura 03). 

Além de representantes de cursos de Nutrição, estiveram presentes representantes do 

Sistema CFN/CRN, Associações de Nutrição, Federação de Nutrição e de estudantes, além de 

convidados (Tabela 02). 

 
Tabela 02 -  Perfil dos participantes do IV ENFP ocorrido em Brasília no Distrito Federal em 

2019 
 

INFORMAÇÕES QUANTIDADE 

Representantes de cursos de Nutrição (docentes e coordenadores) 93 

Representantes do Sistema CFN/CRN 61 

Associações de Nutrição 2 

Federação de Nutrição 1 

Representantes de estudantes 5 

Convidados 19 

TOTAL 181 

Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pública 
32% 

 
0% 

Privada 
68% 

 
0% 
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Gráfico 01 - Distribuição dos participantes do IV ENFP por estado de origem do evento 
ocorrido em Brasília no Distrito Federal em 2019. 

 

 
Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019)  
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CAPÍTULO 03 
SÍNTESE DOS GRUPOS E ENCAMINHAMENTOS 

 
Débora Maia Rodovalho 

Juarez Calil Alexandre 
Vanille Valério Barbosa Pessoa Cardoso 

 
3.1 Síntese dos grupos de trabalho: competências na formação profissional do 
nutricionista que queremos 
 

As atividades dos quatro grupos de trabalho foram pautadas na temática “O 

nutricionista-padrão ouro deverá ser capaz de...”: Como ele é? Onde está? Quais espaços 

ocupa? O que ele faz? Com quem se relaciona? 

Os pressupostos, os princípios e as diretrizes para graduação na área de saúde da 

Resolução do Conselho Nacional de Saúde, nº 569, de 8 de dezembro de 2017, também 

foram apresentados para a condução dos trabalhos: 

1. Defesa da vida e defesa do Sistema Único de Saúde como preceitos 
orientadores do perfil dos egressos da área da saúde; 
2. Atendimento às necessidades sociais em saúde; 
3. Integração Ensino-Serviço-Gestão-Comunidade; 
4. Integralidade e as Redes de Atenção à Saúde; 
5. Trabalho interprofissional; 
6. Projetos Pedagógicos de Cursos e Componentes Curriculares coerentes 
com as necessidades sociais em saúde; 
7. Utilização de metodologias de ensino que promovam a aprendizagem 
colaborativa e significativa; 
8. Valorização da docência na graduação, do profissional da rede de 
serviços e do protagonismo estudantil; 
9. Educação e comunicação em saúde; 
10. Avaliação com caráter processual e formativo; 
11. Pesquisas e Tecnologias Diversificadas em Saúde; 
12. Formação presencial e carga horária mínima para cursos de graduação 
da área da saúde (CONSELHO NACIONAL DE NUTRICIONISTAS, 2017, online). 

 
A metodologia utilizada foi a dinâmica “aquário”, cada grupo foi composto entre 35 

e 40 pessoas e caracterizado por uma cor, com um relator eleito entre seus componentes. 

  

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2017/Reso569.pdf
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PRETO 
Síntese: 

O nutricionista deverá ser capaz de realizar atenção dietética com reconhecimento dos 

alimentos e recursos nutricionais e da promoção da saúde, com identificação do sistema 

alimentar e agroecologia, por meio de ações de educação alimentar e nutricional em todas 

as áreas de atuação, pautada na ética profissional, tendo por base conhecimentos do mundo 

do trabalho, empreendedorismo, engajamento político, gestão e de realidade social, 

econômica e ambiental local/global. 

 
Encaminhamentos: 

 Realização de ações de extensão de forma contínua; 

 Instituição de atividades interdisciplinares permanentes; 

 Compartilhamento de experiências dos cursos que já implantaram a matriz curricular 

por competências; 

 Maior aproximação dos cursos com as entidades de classe; 

 Atenção aos conflitos de interesse da indústria de alimentos e de suplementos. 

 

 Detalhes da discussão: 

 Reflexão do profissional, do perfil do egresso, proposta de perfil, dirigiu a oficina do 

egresso, ele, perfil do egresso, não diz a essência do profissional, a competência do 

fazer do nutricionista, se volte ao ‘’FAZER’’. A resolução 600 prepara o egresso com o 

mínimo de competência na graduação e que tem competências para pós-graduação; 

 Generaliza, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Nutrição, nas 

competências iniciais, motivação, avaliação, gestão, promoção da saúde, a proposta 

tem que chamar bastante atenção, falta de motivação do egresso, falta atenção 

dietética em todas as áreas; 

 Experiência com financiamento, matriz construída por competência, modificou o 

perfil, toda competência se iniciou. Liderança, tomada de decisão, plano de carreira, 

sustentabilidade, mundo do trabalho, atenção dietética, pesquisa. Compartilhamento 

entre disciplinas de forma avançada; 

 Reflexão do dia do nutricionista, os cursos de formação estão formando pessoas que 

vão para o mundo do trabalho, as pessoas não podem ficar dentro de uma bolha, 

tudo o que se aprende na faculdade se aplica na prática. O mercado tem egresso que 

não conhece a lei que regulamenta a profissão. Conhecer a legislação que está 

regendo a profissão. Período de formação. O egresso tem que se reconhecer como 
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trabalhador, mercado de trabalho, de que forma vai receber o egresso. Questão 

salarial, prefeituras abrem edital com salário-mínimo para trabalhar 40 horas. O 

código de ética anterior disciplinava salários, o código atual não. Atenção ao mundo 

de trabalho do/a nutricionista. Mudança da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 

que acabou com o movimento do trabalhador. Microempreendedores individuais. 

Precarização muito grande do trabalho. Sindicato trata a questão do trabalhador, 

regulamentação/fiscalização. Saber as diferenças das entidades. Movimento dos 

sindicatos. O egresso precisa conhecer o mundo do trabalho. Colocar essas questões 

nas diretrizes. Deve existir a formação para o mundo do trabalho. A formação gera 

insatisfação se não preparar os alunos. Tripé: ensino, pesquisa e extensão. A 

extensão universitária é importante para o aluno, o que o aluno vê na teoria está 

distante da realidade; 

 Nutri genética. Não se encontra nas diretrizes, fala muitos de programas do Sistema 

Único, cadê os programas dentro da clínica, falta falar das áreas e como mexer nas 

áreas, formação não são só programas, a parte de programas, a nutrição clínica está 

em segundo lugar, criou uma disciplina de nutrição avançada, tem cotas para as 

pessoas entrarem na faculdade, ter uma base para conseguir se firmar (trans, 

ciganos, negros e pobres). Problema: geroterapia aplicada, nutrição clínica com 

saúde coletiva, interlocução, quais são os programas do governo, a competência do 

aluno hoje é o prescrito do plano alimentar (caracteriza fisiopatológicas) não 

consegue levar os aspectos culturais e antropológicos, qual é o Índice de Massa 

Corporal (IMC) de um trans, faculdade de inclusão, como o aluno atua eticamente 

com as questões, toda disciplina profissionalizante tivesse em sua ementa ética, o 

professor nutricionista tem que ministrar a ética. Diversidade na faculdade; 

 Realidade do conselho, há várias denúncias éticas. Mostrar ao aluno como ele ser 

competitivo, como se posicionar no mercado de trabalho está favorável ao 

autônomo, pensar no profissional empreendedor, competência de 

empreendedorismo, utiliza o nome social, vivenciar, no estágio o egresso não 

vivencia. o profissional tem que saber fazer o plano alimentar, contexto da social; 

 Mudança do Projeto Pedagógico Curricular (PPC), disciplina de ética, tirar a disciplina 

de ética, ainda tem algo a mais para formar o nutricionista ético: ética prática. 

Disciplina de ética, olhar com mais cuidado o outro na hora de sair da faculdade, 

caráter transversal, cenário integrador; os estagiários têm contato com os 

empreendedores. Falta a discussão prática; 
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 Pensar como solucionar. Crise. Formam-se bons profissionais; a inclusão está difícil; 

ocorrem muitos desligamentos de professores. O perfil do egresso é generalista, por 

isso o docente pode dar qualquer disciplina, preocupação com o ‘’egresso 

generalista’’, repensar os conceitos, os preconceitos, as dificuldades éticas. 

Dificuldade de novas formas de fazer do seu trabalho, na instituição pública: gestão 

interna das instituições privadas dificulta a mudança; 

 Tema generalista, formação pedagógica, relação do SUS, formar para o SUS, tema 

muito forte segurança alimentar e questões climáticas. Trabalhar a nutrição; na 

nutrição a ferramenta é a comida. Sucesso é trabalhar com comida. Tem que ver 

sobre alimentação; 

 Coletividade. Senso crítico. Atuar como gestor do programa de alimentação na rede 

pública de ensino. O nutricionista tem o papel de gestor, sistema alimentar para 

nossa matriz curricular. Alimentação escolar, segurança alimentar. Os programas são 

importantes. Diálogo com as culturas locais. Atividade integradora. Discussões 

transversais. Integrar tudo. Situações problemas. Dicotomia entre trabalhar com 

‘’caixinhas’’ e trabalhar com competências; 

 Nutricionista do futuro. Repensar. Trabalhar com as caixinhas. Dialogar como a saúde 

pública, com os profissionais da saúde, o que é imprescindível; os alunos do curso de 

Nutrição: como pode trabalhar o ser generalista. Precisa trabalhar ética e a 

sustentabilidade; 

 Plano alimentar, mas de qual alimento? Reconhecer os recursos alimentares. Faça 

parte do hábito alimentar. Formar profissionais que façam críticas aos programas, 

acreditar na capacidade crítica do aluno, trazer o olhar para a realidade da vida da 

pessoa. Fazer parte das reflexões. Participação política nos conselhos de saúde para 

mostrar como acontece na realidade; 

 É preciso considerar as competências que são transversais a diversos conteúdos. 

Docentes são tecnicistas, visão do todo para sair das compartimentalizações dos 

saberes, realização com a técnica dietética, prescritor clínico sem humanização, 

proposta: antecipar as estratégias práticas, desenvolver a prática integrada do 

nutricionista com a sociedade; os docentes não levam a prática aos alunos, 

desenvolver a prática integrada. Os formadores precisam se sensibilizar com a 

vivência, a visão de mercado, a ação prática, a aplicabilidade no mundo das teorias; 

 O profissional deveria ser capaz de atuar em programas e em instituições privadas, 

visto que a próprio Resolução nº 600 faz divisão do setor público e privado (exemplo 



 

41 
 

a alimentar escolar); a principal competência teria de estar relacionada à atenção 

dietética, pois ela é a base da profissão e está contemplada em todas as áreas de 

atuação; ao abordar o que o profissional deve ser capaz de fazer, deve-se considerar 

as atividades obrigatórias da Resolução nº 600; é necessário refletir a respeito delas. 

O profissional deve ser capaz de atuar em gestão em todas as áreas de atuação. Nas 

instituições geralmente, isso é abordado em disciplinas de Alimentação Coletiva; 

 Dificuldades dos alunos nos estágios. A formação política tem que ser articulada; 

deve-se ter melhorias nas condições trabalhistas. Introduzir os alunos no Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS) como estágio. Articulação com o gestor para liberar esse 

campo de estágio. Formação política necessária; 

 Focar prioritariamente na essência, na gestão de recursos humanos e na liderança; 

 Compreender a sociedade com base nas atitudes. Formação do mundo trabalho 

numa perspectiva crítica. Mundo das necessidades sociais; as necessidades sociais 

precisam ser fundadas. Leitura crítica da sociedade. Capaz de fazer as leituras da 

sociedade. Leitura do global e do local. Competência atitudinal. Formação no serviço. 

Praxes profissionais. As praxes pouco fundadas. Papel do homem e do alimento. 

Retirada paulatinamente das ciências sociais. Integrar; 

 Abranger Atenção dietética e Educação Alimentar e Nutricional, sistema alimentar, 

sustentabilidade; 

 Ceará e Pernambuco ensino com base em competências. Experiência. Tornar os 

professores competentes e aptos. CONBRAN. Compartilhar os que ainda não têm a 

experiência. Diversidade. Seminário integrativo. A extensão é a melhor forma para 

integralizar. Atividade integrada. Trabalhar a autonomia. Atualização das outras 

áreas. Muitos dos colegas não estudaram o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) novo. Banca interdisciplinar dos alunos; 

 Habilidade de comunicar a nutrição, comunicação como elemento na formação, 

conhecer de comportamento alimentar, compreender este; 

 Reconhecer os alimentos e os recursos nutricionais disponíveis para a saúde do 

indivíduo, incluindo o fator regional da alimentação e sendo humanista. 
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VERMELHO 
Síntese e encaminhamento: 

Ao longo da discussão, verificou-se a pertinência de retirar da proposta-padrão ouro3, 

mantendo a proposta de reflexão: 

 

O nutricionista deverá ser capaz de... 

 desenvolver condutas nutricionais e dietéticas adequadas, para os diferentes 

contextos, individual e/ou coletivo, promovendo e prevenindo e reabilitando a 

saúde, considerando os princípios éticos e garantindo a integralidade do indivíduo; 

 conhecer, entender, compreender o indivíduo para uma prescrição dietética com 

ética, respeitando a cultura e os hábitos alimentares; 

 entender o ser humano nas diferentes dimensões (culturais, éticas, econômicas), 

para a conduta dietética; 

 mediar o processo de escolha e de tomadas de decisão entre indivíduos e sociedade 

para as escolhas alimentares que visem ao desenvolvimento sustentável; e 

 aplicar o atendimento dietético, em todos os cenários de prática, reconhecendo a 

relação do ser humano e com o alimento como objeto central da sua prática. 

 
O nutricionista deverá ser capaz de... 

 construir uma fala verbal e não verbal que qualifique a relação com o paciente; 

 liderar a Política Pública de Alimentação e Nutrição; 

 participar de políticas públicas; 

 analisar os sistemas alimentares, de localidades e territórios para propor projetos 

sustentáveis; 

 conhecer (estudar profundamente) o alimento (ferramenta de trabalho do 

nutricionista); 

 apropriar-se  do conhecimento do alimento; 

 observar o processo produtivo da alimentação do campo à mesa; 

 conhecer as porções de alimentos para indicá-las de forma eficiente; 

 dominar o alimento, para além dos nutrientes e deve, ainda, conhecer a comida 

verdadeiramente, com foco no alimento, não se esquecendo de ser problematizador 

e reflexivo, identificando situações e buscando soluções; 

 

3Padrão ouro (sistema monetário) capitalismo, competição; não tem como pensar em uma classe que está 
competindo o tempo inteiro. 
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 dialogar com o sujeito do seu fazer profissional, mais do que prescrever, para 

construir com o sujeito outras formas possíveis de se alimentar; 

 capacidade de se inserir em qualquer área de atuação, reconhecer o espaço que está 

inserido, usar da melhor forma o que adquiriu na sua formação, colocando em 

prática seu objetivo vinculado com a realidade e o contexto, olhando o início, o meio 

e o fim do processo para atingir o objetivo;  

 empreender, inovar o mercado de trabalho, ser gestor no seu mercado de trabalho; 

 ser empreendedor, trazer soluções para a sociedade, não apenas se formar para 

trabalhar em empresas não próprias; 

 atuar de forma inovadora e com responsabilidade social, propor soluções e pensar 

“fora da caixinha”; 

 militar, enquanto ator social, participando de movimentos sociais; 

 atuar de forma interprofissional (necessidade de fazer a integração na graduação), 

pois há falta de trabalho em grupo e integração com diversos profissionais para a 

resolução dos problemas; 

 gerenciar a Unidade de Alimentação e Nutrição com base nos princípios para garantir 

Segurança Alimentar e Nutricional. 

 elaborar os cardápios nutricional e socialmente adequados para promover a saúde 

dos pacientes; e 

 compreender todos os fatores que compreendem a alimentação, e como podemos 

interferir nesses fatores de forma a promover uma melhora na sociedade.  

 

O nutricionista deverá ser capaz de... 

 reconhecer a ciência da Nutrição, para além do biológico, ampliando o olhar como 

uma ciência social, política e humana; 

 criar, de forma participativa, projetos e programas educativos, no campo da 

educação e Nutrição, tendo por objetivo uma transformação social; 

 promover as práticas alimentares saudáveis garantindo a soberania e Segurança 

Alimentar e Nutricional (SAN), bem como o Direito Humano a Alimentação Adequada 

(DHAA); 

 conhecer o alimento profundamente desde os modos de produção, seu significado 

antropológico, até o preparo e a orientação para consumo; 
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 romper a barreira ainda em sala de aula; há alunos que estão somente preocupados 

em cumprir carga a horária e professor preocupado em cumprir o cronograma 

estabelecido, problemas que precisam solucionar, ações de educação nutricional;  

 desenvolver as atividades profissionais, militando em prol do reconhecimento da sua 

profissão; 

 identificar os problemas e refletir buscando uma solução, enxergar para fora dos 

muros da universidade; 

 reconhecer as suas atribuições e o seu papel nas diferentes áreas de sua atuação 

do/a nutricionista; 

 elaborar os planos anuais de trabalho de acordo com a área de atuação;  

 ser pesquisador (contínuo) da área de Nutrição (formação contínua); 

 desenvolver e planejar os programas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN), 

contínuos e permanentes, que estejam de acordo com o contexto e as necessidades 

do público-alvo; e 

 ser educador, com propriedade, em saúde (nutrição e alimentação), considerando o 

indivíduo. 

 
Detalhes da discussão: 

 Desenvolver condutas nutricionais e dietéticas adequadas, para os diferentes 

contextos, individual e/ou coletivo, promovendo, prevenindo e reabilitando a saúde, 

considerando os princípios éticos para garantir a integralidade do indivíduo; 

 Conhecer, entender, compreender o indivíduo (paciente) para uma prescrição 

dietética com ética, respeitando a cultura e os hábitos alimentares; 

 Entender o ser humano nas diferentes dimensões (em todas as dimensões culturais, 

éticas, econômicas, etc.), para aplicação/consecução da conduta dietética; 

 Mediar o processo de escolha e de tomadas de decisão entre indivíduos e sociedade 

para as escolhas alimentares que visem ao desenvolvimento sustentável; 

 Aplicar o atendimento dietético (e todos os aspectos relacionados), em todos os 

cenários de prática, reconhecendo a relação do ser humano com o alimento como 

objeto central da sua prática; 

 Construir uma fala verbal e não verbal que qualifique a relação com o seu paciente; 

 Liderar a Política Pública de Alimentação e Nutrição (liderar a gestão dessa política); 

 Participar de políticas públicas; 
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 Analisar os sistemas alimentares, de localidades e territórios, para propor projetos 

sustentáveis; 

 Conhecer (estudar profundamente) o alimento (ferramenta de trabalho do 

nutricionista); 

 Conhecer o alimento profundamente desde os modos de produção, seu significado 

antropológico, até o preparo e orientação para consumo; 

 Apropriar-se do conhecimento do alimento; 

 Apropriar-se do processo de distribuição dos alimentos; 

 Observar o processo produtivo da alimentação do campo à mesa; 

 Conhecer as porções de alimentos para indicá-las de forma eficiente; 

 Conhecer o alimento para além dos nutrientes e agregar o entendimento de “comida 

de verdade” proposto pelo Guia Alimentar para população brasileira onde o foco é o 

alimento; 

 Dialogar com o sujeito do seu fazer profissional, mais do que prescrever, para 

construir com o sujeito [indivíduo/paciente] outras formas possíveis de se alimentar; 

 Se inserir em qualquer área de atuação [espaço de atuação], reconhecer o espaço 

que está inserido, usar da melhor forma o que adquiriu na sua formação, colocando 

em prática seu objetivo, vinculando-o com a realidade e o contexto, olhando o início, 

o meio e o fim do processo para atingir o objetivo; 

 Empreender, inovar o mercado de trabalho, ser gestor no seu mercado de trabalho. 

 Ser empreendedor, trazer soluções para a sociedade, não apenas se formar para 

trabalhar em empresas não próprias; 

 Atuar de forma inovadora e com responsabilidade social, propor soluções pensando 

“fora da caixinha”; 

 Militar, enquanto ator social, participando de movimentos sociais [são o ponto de 

partida para garantir o acesso da população à alimentação saudável]; 

 Ocupar espaços sociais (representações no controle social), a fim de contribuir com 

os conhecimentos da área da alimentação e nutrição; 

 Atuar de forma interprofissional (necessidade de fazer a integração na graduação), 

pois há falta de trabalho em grupo e integração com diversos profissionais para a 

resolução dos problemas; 

 Gerenciar a UAN com base nos princípios para garantir SAN; 
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 Elaborar cardápios nutricionalmente e socialmente adequados para promover a 

saúde dos pacientes; 

 Compreender todos os fatores que compreendem a alimentação, e como podemos 

interferir nesses fatores de forma a promover uma melhora na sociedade; 

 Reconhecer a ciência da nutrição, para além do biológico, ampliando o olhar como 

uma ciência social, política e humana, etc. [necessidade de ampliar o olhar]; 

 Criar, de forma participativa, projetos e programas educativos, no campo da 

educação e nutrição, tendo como objetivo uma transformação social; 

 Promover práticas alimentares saudáveis, garantindo a soberania e SAN, bem como o 

DHAA; 

 Desenvolver suas atividades profissionais, militando em prol do reconhecimento da 

sua profissão; 

 Identificar os problemas e refleti a respeito dele para buscar soluções e enxergar 

além das paredes da universidade”; 

 Reconhecer as suas atribuições e o seu papel nas diferentes áreas de sua atuação 

do/a nutricionista; 

 Elaborar planos anuais de trabalho de acordo com a sua atuação; 

 Ser pesquisador (contínuo) da área de Nutrição (formação contínua do profissional); 

 Desenvolver e planejar programas de EAN, contínuos e permanentes, que estejam de 

acordo com o contexto e as necessidades do público-alvo; 

 Ser educador, com propriedade, em saúde (nutrição e alimentação), considerando o 

indivíduo; 

 Desenvolver [nos indivíduos ou pacientes] o amor e o prazer ao ato de se alimentar. 

 

Outras discussões e reflexões: 

 Romper barreira ainda em sala de aula, tais como: alunos que somente querem 

cumprir carga horária e professor que se preocupam em cumprir cronograma; 

 Com base na sua formação generalista, desenvolver suas atividades profissionais, 

compreendendo o indivíduo, sua história e todos os fatores que determinam sua 

condição de saúde-doença, militando em prol do reconhecimento da profissão e suas 

amplas vertentes, buscando a representatividade em todos os setores sociais e 

políticos atuais; 
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 Atuar em saúde pública, dentro das políticas públicas, na promoção à saúde em 

todas as fases do ciclo da vida, a partir da educação alimentar; 

 No SUS, entender o indivíduo como um todo, reconhecendo os hábitos alimentares e 

não impondo padrões alimentares; 

 Na alimentação coletiva, ser capaz de gerenciar a unidade para a saúde, propondo 

ações de EAN; 

 Na saúde pública, atuar em políticas públicas; 

 Nas escolas, trabalhar a EAN para formação de hábitos alimentares saudáveis. 

Possibilidade de modificar o hábito alimentar de uma criança, para que cresça com 

uma propriedade melhor do alimento. O início hábitos alimentares saudáveis têm de 

ser na escola, necessidade de identificar o motivo da má alimentação para poder 

modificá-la; 

 Ao considerar o objetivo das DCN como documento norteador da formação, sugere-

se a importância do alinhamento à LDB e Resolução nº 600 do CFN, a fim de 

contemplar todas as áreas possíveis de atuação; 

 Ao fazer uma reflexão, o/a nutricionista é o único profissional que estuda tão bem e 

profundamente os alimentos. O coaching está fazendo coisas que o nutricionista 

seria responsável. Tudo que envolve o alimento é o nutricionista o responsável, ele 

tem que estar junto; 

 Entender o ser humano nas dimensões culturais, éticas, econômicas. Os/as 

nutricionistas/alunos/as são preparados para a questão técnica, mas falta o 

desenvolvimento humanístico quanto às questões econômicas, social. A aproximação 

do ser humano é fundamental, conduta e ética é o que nos diferencia, e também a 

competência; 

 O egresso deve ser capaz de militar enquanto ator social, pois comumente isto não 

ocorre. Deveriam conseguir integrar sua prática aos fatores sociais; 

 Precisa ser formado para todas as áreas [possíveis] de atuação, se não outro 

profissional ocupará o seu espaço; 

 O nutricionista é um educador de saúde, na clínica, coletiva, social, mas parece 

constrangido em assumir esse papel, por não ter formação para assumir esse papel; 

 Articulação das ações – a nutrição é fragmentada, até mesmo, dentro de uma 

instituição. Quem está em determinado setor só consegue enxergar tal, como se 

fosse uma ilha em cada setor, não tem comunicação. É necessário fortalecer as 
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comunicações. Tem a tendência de se aprofundar em apenas uma área deixando 

outras de lado, é necessário compartilhar o seu conhecimento e não se aprofundar 

nessa área sozinho. As articulações intersetoriais têm que ser mais social e haver 

compartilhamento de comunicação, união, para obter um bom resultado; 

 Somos educadores, precisamos olhar com muita propriedade para o sujeito ativo. 

Todo mundo se fragmenta em áreas… Tem um propósito que nos une ou nos 

distância? Cabe a todos pensar se existe um outro ponto que precisa chegar, e que 

pode fazer movimento de mudança, para um momento atual, temos regras, não 

achar que o que temos hoje não é um fim, se reconhecer e parar para pensar qual é o 

ponto que nos une; 

 Fazer com que os alunos sejam líderes, desenvolver a liderança. Quais os processos 

que ele quer liderar, quais conhecimentos vai ter que articular para ser um bom líder, 

quais conteúdos para isso. 

Deverá ser capaz de: 

 desenvolver; 

 liderar; 

 empreender; 

 trabalhar em grupo/equipe; 

 ser educador; 

 ser militante; 

 ser reflexivo; 

 dominar o alimento, para além do nutriente; 

 interprofissionalidade; e  

 dialogar. 
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AZUL 
Síntese e encaminhamento: 

 Não se deve padronizar/rotular um profissional ideal (padrão ouro); 

 Autonomia na atuação profissional; 

 Trabalhar as lideranças e o ser político dentro das bases da nutrição; 

 Profissional deve ser: humanizado, colaborativo, empático, resiliente, apaixonado, 

criativo e inovador; 

 O nutricionista deve conhecer todas as áreas envolvidas na atuação profissional.  

 

Detalhes da discussão: 

 O profissional deve ter empatia, se colocar no lugar do outro independentemente da 

área de atuação; 

 ‘‘Nós somos nossas experiências’’. Não se deve padronizar/rotular um profissional 

ideal (padrão ouro). Deve haver autonomia, dar liberdade para ele ser capaz de se 

atualizar, compreender e olhar para o outro; 

 Reflexão a respeito do padrão a ser alcançado (ouro). O nutricionista tem que estar 

alinhado às tecnologias, da Organização Mundial de Saúde (OMS) de 2030, das 10 

habilidades da Organização das Nações Unidas (ONU), autoconhecimento, trabalhar 

a intra e inter-relação, habilidades e conhecimentos. Criatividade com capacidade de 

fazer o novo. Humanização e afetividade são insubstituíveis. Alinhamento do ensino 

às expectativas; 

 Ética como pedra fundamental que pressupõe empatia, criatividade e todos os itens 

citados antes. Ela é a base para autoconhecimento e relação com o outro. Ética é 

fundamental nos relacionamentos, com a própria profissão e com a alimentação. O 

profissional deve estar antenado e se colocar no futuro, fazendo uma autoanálise 

‘‘de que profissional eu serei daqui 20 anos’’. Necessidade de enxergar a ética de 

uma forma multissetorial e responsável (pessoas externas, profissionais 

nutricionistas, planeta, etc.). Finaliza sua fala com a problematização do profissional 

do futuro; 

 Problematizou para quem direcionar o padrão ouro: para o Ministério de Educação 

(MEC) respondendo às exigências acadêmicas impostas (publicações e titulações) ou 

para os profissionais que trabalharão em outros campos (vivências e experiências); 

 O engessamento da universidade pública: deveria haver maior flexibilidade. Hoje, 

ainda se ensina e se replica o que foi aprendido há 30 anos. O profissional tem que 
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ser apaixonado pelo seu trabalho, porque isso motiva e engaja. Humildade ao passar 

conhecimento; 

 Crítica ao padrão ouro. Deve-se garantir um profissional que faça o mínimo social. 

Buscar um currículo institucional inovador. Ensinar além das competências básicas de 

um nutricionista. Desenvolver o empreendedorismo, trabalhar interdisciplinaridade, 

resolução de problemas, trabalho criativo. Fortalecer sua experiência em revisar sua 

matriz curricular com o olhar mais atento à área de alimentos; 

 Criticou o padrão ouro. O profissional nutricionista precisa ser reflexivo para o seu 

tempo e resiliente. Ele deve moldar-se a determinadas situações, sendo capaz de 

utilizar seu conhecimento com sentido; 

 Realizar reflexão sobre enxergar o padrão ouro como um ponto de excelência para o 

profissional a ser atingido. Na busca da inovação, não se pode perder a essência do 

tradicional. O que não deu certo deve ser revisado. Instigar a necessidade de 

escrever de forma clara às DCNs. Ser objetivo, a fim de atender os profissionais e 

nortear as decisões diante do MEC. 

 Ser apaixonado pela profissão faz diferença na atuação. Ser capaz de se reinventar e 

empreender. Universidades públicas devem permitir flexibilidade ao professor, 

dando liberdade de atuação fora do campus. Deve-se ter foco em UANs, sendo essa a 

área que possui maior empregabilidade; 

 Perfil: capaz de atuar em todas as áreas é utópico. Deve ser trabalhada a 

especialização. O profissional e os alunos devem conhecer e valorizar suas entidades. 

Deve ser capaz de refletir sobre a ética; 

 Perfil do aluno atual: suas conexões são líquidas, e isso deve ser mediado pelo 

professor. Ele deve aprofundar os conhecimentos, formando profissionais capazes de 

conectar seu conhecimento com outras áreas do saber, por exemplo, políticas 

públicas, psicologia, entre outras. Desenvolver o hábito da leitura; 

 Contribui discutindo a docência como uma das áreas de atuação em Nutrição. Antes 

de ser docente, o profissional é nutricionista, dessa forma é errado dizer que o 

professor não tem experiência prática. O aluno precisa ver no professor a paixão pela 

profissão para desenvolver em si o mesmo amor; 

 Valoriza o conceito de humanização, criatividade desenvolvida para as realidades e 

problemáticas regionais (locais de estágios), principalmente voltada para 

conscientização em regiões onde há uma maior precariedade profissional e suporte 

operacional. Trabalhar a visão integradora; 
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 Percepção de como é uma classe desunida, sendo essa uma fragilidade da classe. O 

professor deve ter uma escuta ativa, deve trabalhar a aproximação entre alunos. 

Criticar a formação conteudista e observar a importância de ter representantes de 

classe mais próximo; 

 Ter empatia com o paciente, fazer um atendimento individualizado, respeitando cada 

perfil. Reforçar a humanização; 

 Demonstrar novas formas de ensinar fora do padrão conteudista, promovendo 

outros olhares aos alunos; 

 Discutir a necessidade de ver o todo, respeitando as partes. Particularidades e 

regionalidades devem ser respeitadas e incentivar a comunicação e colaboração 

entre os pares e os não pares; 

 Entender que o professor deve ser especialista em sua área de ensino; 

 Trabalhar as lideranças e o ser político dentro das bases formadoras da carreira 

profissional; 

 Estimular o olhar voltado às expectativas dos alunos, reforçar a importância de o 

docente ter vivência e experiência na área de ensino. Falar da importância em 

comunicar-se com pessoas envolvidas na nossa profissão (área de comunicação, 

design, entre outras); 

 Profissional capaz de reconhecer e valorizar suas entidades, de refletir sobre ética 

(vem da filosofia), e consciente das possíveis consequências de seus atos assumindo 

responsabilidades. 
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AMARELO 
Síntese e encaminhamento: 

 Deve ser capaz de atuar em prol do direito humano à alimentação adequada; 

 Deve enxergar o indivíduo em sua totalidade, físico, emocional, social, evitando 

consultas mecanizadas, sensibilizando-se quanto às particularidades, bem como aos 

aspectos culturais e socioeconômicos (biopsicossociais); 

 Ser capaz de ter um olhar para as questões antropológicas, sociais e psicológicas; 

 Ter capacidade de se comunicar, ter uma escuta qualificada e gerar empatia; 

 Ser capaz de atuar nas políticas públicas e direitos já estabelecidos na Constituição 

Federal; Além disso, deve atuar, de forma ativa, em conjunturas em que esses 

direitos tenham sido violados; 

 Ser capaz de compreender o Sistema Nacional de Segurança Alimentar, bem como as 

políticas de Segurança Alimentar e Nutricional; 

 Ser capaz de atuar na atenção primária e na saúde pública; 

 Propor o cuidado nutricional com entendimento da antropologia, da cultura, da 

soberania alimentar para valorizar e preservar origens, povos tradicionais e a relação 

saudável do homem com a alimentação e a comida de verdade; 

 Compreender a interseccionalidade dos marcadores sociais nas individualidades dos 

povos e comunidades tradicionais e minoritárias, com uma formação que inclua 

questões de saúde das populações negras, quilombolas, indígena e LGBTI como 

temática transversal a todos os debates do campo da nutrição; 

 Ser atuante nos conselhos e nos órgãos legislativos e consultivos assumindo seu 

papel político e social; 

 Conhecer o alimento na sua integralidade e todo o seu processo alimentar, 

compreendendo todas as etapas de produção, distribuição e consumo, respeitando a 

regionalidade, a cultura alimentar e resgatando as habilidades culinárias; 

 Saber trabalhar de forma inter-regional, sendo articulador entre alimentação, saúde 

e cultura, para garantir a saúde sustentável; 

 Ser capaz de enxergar a importância da agricultura familiar dentro do sistema 

alimentar.  

 Ser capaz de desenvolver o senso crítico acerca do terrorismo alimentar; 

 Desenvolver o olhar mercadológico com ética e responsabilidade; 

 Apropriar-se de fato de suas atividades privativas e das áreas de atuação à luz das 

legislações. 
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 Entender e construir, em sua formação, as relações humanísticas por meio de 

métodos ativos, práticas e vivências para que sua relação na sociedade seja de um 

promotor de saúde e seja compreendida e introjetada como parte essencial de sua 

formação. 

 
Observações: 

 Licenciatura em nutrição é uma realidade que precisa ser pensada e incluída nas 

DCN; 

 Trabalhar o código de maneira transversal, dentro de todas as disciplinas; 

 Deve ser ativo para se capacitar quanto ao conhecimento técnico e científico e fazer 

pesquisas. 

 
 
3.2. Encaminhamentos 
 

As propostas, apresentadas pelos participantes, para ações futuras relacionadas à 

formação profissional do nutricionista foram:  

 Proposta 01: Chamar discussão sobre elaboração das diretrizes curriculares que 

atendam às demandas regionais; 

 Proposta 02: Diretrizes trabalhadas por competências; 

 Proposta 03: Quem trabalha com a matriz de competências deve trazer sua 

contribuição para a elaboração; 

 Proposta 04: Compilar relatórios produzidos nas oficinas e encaminhá-los aos 

coordenadores e conselheiros para buscar o apoio pedagógico e definirmos o que é 

competência; 

 Proposta 05: Curso de capacitação pedagógica para os nutricionistas; 

 Proposta 06: Pensar na construção da avaliação dos estudantes por competências; 

 Proposta 07: Utilizar como base as diretrizes já aprovadas e as lacunas encontradas 

nas diretrizes atuais do curso de nutrição.  

 

Por fim, registram-se os pontos críticos apresentados pela Executiva Nacional de 

Estudantes de Nutrição (ENEN) que demandam atenção dos coordenadores e docentes de 

cursos de graduação em Nutrição:  

 Ponto 01: Culpabilização do estudante de como é o ensino; 

 Ponto 02: Solicitação da aproximação aluno-professor.  
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CAPÍTULO 04 
DINÂMICAS NO IV ENCONTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO 

PROFISSSIONAL 
 

Vanille Valério Barbosa Pessoa Cardoso 

 
 

Durante o IV Encontro Nacional de Formação Profissional (ENFP) foram utilizadas 

metodologias ativas com o objetivo de ampliar a participação dos professores que estavam 

presentes e, ainda, proporcionar um ambiente leve e descontraído, com intuito de facilitar o 

diálogo com os participantes. 

 

4.1 Varal de Ideias 

 

O Varal de Ideias foi utilizado como método de interação e colaboração ativa dos 

participantes do evento. Consistiu em um varal feito com corda e fixado na parte final do 

auditório central onde ocorreram as palestras. Nela havia prendedores para fixar as tarjetas 

entregues aos presentes. Tem como característica ser prático e simples e constitui-se em 

uma ferramenta que permite o diálogo e a expressão de pensamentos sem expor o 

participante.  

Cada professor presente recebeu uma tarjeta no primeiro dia, 27 de setembro, 

onde deveria escrever “Quais eram as suas expectativas” para o evento.  

No segundo dia, 28 de setembro, os participantes foram convidados a escreverem 

em outra tarjeta entregue “O que cada um estava levando do Encontro”.  

 
4.2 O que o varal nos trouxe? 
 
- QUE EXPECTATIVAS EU TRAGO -  

1 Os certificados serem enviados por e-mail 

2 Diretrizes Curriculares Nacionais atualizadas 

3 Retorno da carga horária mínima para 4.000 horas 

4 Finalização das diretrizes 

5 Resgate, reflexão e perspectivas 

6 Contribuir e absorver conteúdos referentes às atualizações das DCNs 

7 Debate e entendimento 

8 
Além da saúde espero mais empreendedorismo, mais inovação e mais criatividade na 
nutrição 

9 Sonhar 

10 Refletir o perfil do egresso do curso de graduação em nutrição 

11 Discutir a formação em nutrição e trocar experiências 
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12 Socializar com coordenadores de diferentes Instituições de Ensino Superior 

13 Trocas importantes e significativas 

14 Troca de experiências e construção de conhecimento 

15 Ouvir sobre as experiências dos colegas com métodos ativos, DCN e EAD 

16 Renovação da esperança de uma nutrição mais humana 

17 Efetividade 

18 União de experiências 

19 Conversar, escutar nossos representantes e debater ideias e ideais 

20 Que seja possível avançarmos enormemente nas discussões sobre as DCNs 

21 
Ter insumos para consolidar as DCNs e conseguir trabalhar de maneira inovadora a formação 
de qualidade do nutricionista 

22 
Ampliar o olhar sobre a formação de nutricionistas, pensar em ações/estratégias a serem 
realizadas na IES em que trabalho com objetivo de melhorar a formação dos nutricionistas e 
conhecer e conversar com colegas para troca de ideias e experiências na área. 

23 
Aprofundar a discussão do ensino da nutrição para garantir a qualidade de formação com 
posicionamento do CFN contra EAD, desde as DCNs 

24 
Como podemos avançar e melhorar a formação ética nas universidades e no exercício 
profissional? 

25 Descobrir como retirar o nosso PPC e os docentes das gavetinhas.  

26 

Adquirir conhecimentos sobre essa função de coordenadora. Através das vivências dos 
outros, usar um pouco para minha para construir um curso de graduação; na faculdade onde 
coordeno, eu sou a primeira coordenadora e é a primeira turma, então a vivência das 
discussões abordadas 

27 

A minha maior expectativa está nas ações voltadas para facilitar o entendimento das DCNs 
quando pensadas no contexto do instrumento de avaliação do MEC. Além disso, pensar na 
ressignificação das DCNs no contexto das IES privadas, como atender às exigências se a 
realidade pede outros aspectos. 

28 Pensamento do dia: ter, formação, ser, etc. 

29 
O evento está ótimo, temas relevantes, palestrantes sensacionais. Porém a equipe da técnica 
(áudio e vídeo) deixou a desejar na prestação de serviços, problemas constantes e sem 
resolução. 

 
- O QUE EU LEVO -  

1 

Todo evento de formação provoca profunda inquietação. 
Senti falta de uma linha de continuidade dos trabalhos realizados nos encontros anteriores.  
Sugestão: maior espaço para discussão e trocas de experiências.  
Criação de uma rede de apoio para que possamos exercer auxílio mútuo em uma área tão 
complexa.  
Pontos altos do evento:  
Show → Paula Caballeiro 
               Luciana.  
Dinâmica com música.  
Clima de alegria e leveza no evento 

2 

Encantamento 
Coragem 
Paixão e valorização 
Preconceito 
Segmentação 

3 
Expectativa do evento: não atendida, acerca das diretrizes 
Pouco espaços para discussões 

4 

Evento muito rico em discussões relevantes. No entanto, tive a percepção que algumas 
delas, mais especificamente as realizadas sábado à tarde (mesa-redonda), poderiam ter 
ficado para outro momento. 
Gostaria de registrar o ponto alto do evento: palestra da professora Paula (Chile).  
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Parabéns pelo evento. Vamos construir uma nutrição mais forte e coesa. 

5 

A expectativa é que estudantes e profissionais de nutrição se mantenham unidos para 
alcançar mudanças positivas para o nosso campo de atuação e formação social e profissional.  
A construção das nossas diretrizes deve ser feita sobre a perspectiva estudantil e 
profissional/docente. Que todas as vozes sejam ouvidas e que sejamos futuros profissionais e 
docentes humanizados, empáticos e inovadores. 
A expectativa é que estudantes e profissionais se unam. 

6 Reconhecimento profissional 

7 

Expectativas: 
Aprender 
Refletir 
Transformar 
Diálogo 

8 

Realidade: 
Aprendizado 
Muita reflexão 
Pouco diálogo. Muito conteúdo em um dia só. Faltou mais diálogo. Debate prejudicado pelo 
tempo. 
Sugestão: 
Trazer mais experiências da formação baseada em competências. Quem faz? tinha que ter 
espaço para falar como é feito, desafios. 
A última palestra do dia de hoje (28/set.) deveria ter tido um tempo maior. Achei que a tarde 
do dia 27/set. foi improdutiva. Importante repensar.  
Parabéns pelo evento! 

9 Rever as minhas práticas enquanto docente. 

10 
O que ficou foi uma grande necessidade de dialogar mais. 
Levo motivação para dar andamento ao trabalho. 

11 
Pude perceber que as angústias que tenho também estão em muitos colegas! É muito bom 
conhecer como são as diversas realidades. 

12 
Ficou a certeza de que a construção coletiva é mais produtiva. 
Levou formação pedagógica para a docência. 

13 Sozinho eu mudo o meu mundo, juntos mudamos o mundo. Juntos somos mais forte. 

14 
Levarei 
Muitos abraços e afetos 
Olhar focado na parte cheia do copo (com crítica) 

15 Levo saudades e sensação de dever cumprido e muito ainda por favor 

16 
Menos ideologia 
Mais ideias 

17 
Vou levar a experiência de outras coordenadoras sobre essa função. 
Que estou indo/seguindo o caminho certo da gestão como coordenadora. Obrigada! 

18 

Terminei ainda com a impressão de que ainda temos ouvido sobre o que é competência, 
sendo confundido com habilidade 
Me sinto aflita pela necessidade de mudança das diretrizes curriculares e com o plano 
pedagógico atual (do meu curso) para que seja possível obter um profissional voltado ao 
SUS, inovador, responsável. 
Sinto a necessidade de aprimorar e aplicar as metodologias ativas, educações híbridas. 
Síntese: foi importante este curso para fomentar a mudança. 

19 Discutir o tema do Dia Mundial da Alimentação 2019. 

20 

Contatos 
Amizades 
Coragem 
Amor pela docência 
Ideias 
Agradecimento 
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Aprendizagem 
Energia para mudanças 

21 O desejo de ter a Paula Macarenha em todas as etapas da revisão das DCN. 

22 Ocupar "todos" os espaços sociais e políticos. 

23 
Muitas reflexões para a mudança da prática com objetivo de formar nutricionistas que 
contribuirão para a melhoria do mundo. 

24 
É necessário contextualizar teoria, habilidade e competência, para ter bons resultados no 
aprendizado acadêmico. 

25 

Levo: 
A bela imagem da Paula fazendo a melhor apresentação deste evento. 
Ficou: 
A diversidade dos participantes.  
A surpresa do grande número de cursos de nutrição existentes no Brasil. 

26 A necessidade de revisitar as minhas práticas de ensino. 

27 

Levo na bagagem:  
Aprendizado. 
Reflexões. 
Mais questionamentos. 
Paixão pela Nutrição. 
Muito amor. 

28 Novas ideias. 

 
A Estratégia do Varal de Ideias proporcionou conhecer um pouco das expectativas 

dos participantes, o que foi de extrema importância para a execução de atividades do 

segundo dia de evento, mostrando os aspectos mais marcantes do evento e o que 

precisamos refletir a respeito de formas de abordagem dos conteúdos.  

 
 

4. 3 Dinâmica utilizando a música como recurso didático 
 

Ao final do primeiro dia de evento, foi realizada uma dinâmica de encerramento 

envolvendo a música e foi utilizado o artigo4 “Fome, comida e bebida na música popular 

brasileira: um breve ensaio”. 

Este artigo faz reflexões sobre fome, consumo de refrigerantes e consumo de feijão 

com arroz na música popular brasileira. Tomando como referencial teórico os estudos de 

ideologia e filosofia da linguagem de Mikhail Bakhtin, o artigo evidencia que a canção de 

protesto retratava elementos dos contextos econômico, político e social e propiciava a 

difusão de hábitos e ideologias alimentares saudáveis ou não saudáveis, contribuindo para a 

construção da identidade alimentar brasileira. 

 

4
VASCONCELOS, Francisco de Assis Guedes de; VASCONCELOS, Mariana Perrelli; VASCONCELOS, Iris Helena 

Guedes de. Fome, comida e bebida na música popular brasileira: um breve ensaio.  Revista História, Ciências, 
Saúde, Manguinhos, RJ, v. 22, n. 03, p. 723-741, 2015. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-
59702015000300004. Acesso em: 12 mar. 2021. 

https://doi.org/10.1590/S0104-59702015000300004
https://doi.org/10.1590/S0104-59702015000300004
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A dinâmica pode ser aplicada em variadas circunstâncias e tem como objetivo 

integrar os participantes e fazer refletir por meio das letras das músicas, além de estimular 

memória, criatividade, competição, falar em público, entre outras. Ela pode ser feita com um 

número elevado de pessoas e de diferentes características.  

 
4.4 Como fazer a dinâmica? 

Materiais necessários:  

 Impressão do roteiro da dinâmica; 

 Caixa de som e microfone (dependendo da quantidade de pessoas e do tamanho do 

espaço); 

 Brindes para ofertar a cada ganhador; 

 Violão (ou outro instrumento musical para acompanhamento). 

 
Recursos humanos:  

 Um facilitador; 

 Um músico para acompanhar as músicas. 

 

Como fazer? 

O facilitador vai lendo o roteiro da dinâmica e irá falar uma palavra para que alguém 

cante uma música que tenha essa palavra. A partir do momento que alguém souber a 

música, corre até o facilitador, pega o microfone e canta. Se acertar exatamente a música 

que foi pensada, já marca ponto. Caso não acerte a música certa, serão oferecidas 5 notas 

musicais para ajudar na lembrança. Cada pessoa que acertar deve ganhar um prêmio.  

 
Roteiro da Dinâmica  
 
Nome da dinâmica: Qual é a Música Nutricional? Elaborada por Vanille Pessoa. 
 

Bem gente, a ideia desse momento é que possamos usufruir dos nossos talentos e 

recordemos juntos e juntas músicas brasileiras que podemos utilizar para fazer reflexões 

sobre alimentação. 

A dinâmica é a seguinte: eu vou compartilhar algumas reflexões e destacar uma 

palavra. O desafio é quem souber uma música contendo essa palavra vem aqui na frente e 

compartilha com a gente. Todo mundo pode ajudar na cantoria. Se acertar a música que 

temos na nossa lista, já ganha um ponto direto. Se não for, daremos outra chance e daremos 

5 notas. Outra pessoa terá a oportunidade de acertar. 
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Vamos lá? 
 
 

1 

 
Já sabemos a importância de consumir frutas na alimentação, não é? O Guia Alimentar 

para População Brasileira recomenda que devemos preferir o consumo de alimentos in 

natura ou minimamente processado para que tenhamos uma alimentação saudável. Sendo 

assim, gostaríamos de destacar a importância de consumir frutas e principalmente aquelas 

que são da nossa região. Entre a diversidade de frutas do nosso país, uma é rica em 

compostos bioativos com função antioxidante – destacamos a quercetina, o ácido elágico, 

além de estruturas químicas inéditas na literatura científica que fazem dessa fruta uma 

iguaria.  

Queremos ouvir uma música que tenha a palavra JABOTICABA  

 
Morena Tropicana – Alceu Valença 

 
Da manga rosa Quero gosto e o sumo 

Melão maduro, sapoti, juá 

Jaboticaba, teu olhar noturno, Beijo 

travoso de umbu-cajá 

Pele macia 

Ai! Carne de caju! 

Saliva doce, doce mel 

Mel de uruçu 

Linda morena, Fruta de vez temporana 

Caldo de cana-caiana, Vem me desfrutar! 

Linda morena, Fruta de vez temporana 

Caldo de cana-caiana 

Vou te desfrutar! 

Morena Tropicana 

Eu quero teu sabor 

Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! 

Morena Tropicana 

Eu quero teu sabor 

Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! 

Da manga rosa 

Quero gosto e o sumo 

Melão maduro, sapoti, juá 

JABOTICABA, teu olhar noturno 

Beijo travoso de umbu-cajá 

Pele macia 

Ai! Carne de caju! 

Saliva doce, doce mel 

Mel de uruçu 

Linda morena 

Fruta de vez temporana 

Caldo de cana-caiana 

Vou te desfrutar! 

Linda morena 

Fruta de vez temporana 
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Caldo de cana-caiana 

Vem me desfrutar! 

Morena Tropicana 

Eu quero teu sabor 

Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! 

Morena Tropicana 

Eu quero teu sabor 

Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! 

Morena Tropicana 

Eu quero teu sabor 

Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! 

Morena Tropicana 

Eu quero teu sabor 

Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! 
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Bom, comer frutas é muito bom. Mas a alimentação deve ser diversificada, deve ser 

colorida e satisfazer muito mais que nossa fome. Comer vai além de questões biológicas e 

fisiológicas, envolve fatores sociais e econômicos, questões culturais e afetivas e tem um 

imenso impacto político. E mais ainda, existem diferentes tipos de fome. Por isso... 

 

Queremos ouvir uma música que tenha a palavra COMIDA 

Comida - Titãs 
 

Bebida é água - Comida é pasto, Você tem 

sede de quê? - Você tem fome de quê? 

A gente não quer só comida - A gente quer 

comida, diversão e arte 

A gente não quer só comida - A gente quer 

saída para qualquer parte 

A gente não quer só comida - A gente quer 

bebida, diversão, balé 

A gente não quer só comida - A gente quer 

a vida como a vida quer 

Bebida é água - Comida é pasto 

Você tem sede de quê? - Você tem fome 

de quê? 

A gente não quer só comer - A gente quer 

comer e quer fazer amor 

A gente não quer só comer - A gente quer 

prazer pra aliviar a dor 

A gente não quer só dinheiro - A gente 

quer dinheiro e felicidade 

A gente não quer só dinheiro - A gente 

quer inteiro e não pela metade 

Bebida é água- Comida é pasto 

Você tem sede de quê? - Você tem fome 

de quê? 

A gente não quer só comida - A gente quer 

comida, diversão e arte 

A gente não quer só comida - A gente quer 

saída para qualquer parte 

A gente não quer só comida - A gente quer 

bebida, diversão, balé 

A gente não quer só comida - A gente quer 

a vida como a vida quer 

A gente não quer só comer - A gente quer 

comer e quer fazer amor 

A gente não quer só comer - A gente quer 

prazer pra aliviar a dor 

A gente não quer só dinheiro - A gente 

quer dinheiro e felicidade 

A gente não quer só dinheiro - A gente 

quer inteiro e não pela metade 

Diversão e arte - Para qualquer parte - 

Diversão, balé - Como a vida quer 

Desejo, necessidade, vontade - 

Necessidade, desejo, eh - Necessidade, 

vontade, eh - Necessidade 
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Cantando essa música de Titãs, não sei por que me lembrei do livro Geografia da fome, 

publicado pela primeira vez em 1946, nele Josué de Castro denunciava: “A fome não é mais 

do que uma expressão – a mais negra e a mais trágica expressão do subdesenvolvimento 

econômico. Expressão que só desaparecerá quando for varrido do país o 

subdesenvolvimento econômico, com o pauperismo generalizado que este condiciona”. Em 

9 de abril de 1964, Josué de Castro teve seus direitos políticos cassados pela ditadura militar, 

exilou-se em Paris, onde faleceu em 1973. Enquanto isso, a fome foi considerada temática 

proibida pelos governos militares. Por isso...  

 
Queremos ouvir uma música que tenha a palavra FOME 

Pra não dizer que não falei das flores – Geraldo Vandré  
 

Caminhando e cantando e seguindo a 

canção 

Somos todos iguais braços dados ou não 

Nas escolas, nas ruas, campos, 

construções 

Caminhando e cantando e seguindo a 

canção 

Vem, vamos embora, que esperar não é 

saber 

Quem sabe faz a hora, não espera 

acontecer 

Pelos campos há FOME em grandes 

plantações 

Pelas ruas marchando indecisos cordões 

Ainda fazem da flor seu mais forte refrão 

E acreditam nas flores vencendo o canhão 

Vem, vamos embora, que esperar não é 

saber 

Quem sabe faz a hora, não espera 

acontecer 

Há soldados armados, amados ou não 

Quase todos perdidos de armas na mão 

Nos quartéis lhes ensinam uma antiga 

lição 

De morrer pela pátria e viver sem razão 

Vem, vamos embora, que esperar não é 

saber 

Quem sabe faz a hora, não espera 

acontecer 

Nas escolas, nas ruas, campos, 

construções 

Somos todos soldados, armados ou não 

Caminhando e cantando e seguindo a 

canção 

Somos todos iguais braços dados ou não 

Os amores na mente, as flores no chão 

A certeza na frente, a história na mão 

Caminhando e cantando e seguindo a 

canção 

Aprendendo e ensinando uma nova lição 

Vem, vamos embora, que esperar não é 

saber 

Quem sabe faz a hora, não espera 

acontecer 
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Enquanto a fome virou tema proibido em uma fase da história do Brasil, a cultura e a arte 

tentavam driblar a censura. Em pleno auge da ditadura militar, aparentes versos desconexos 

e metafóricos criados por cantores, como Caetano Veloso, expressavam críticas e 

descontentamento àquela forma de governo, à censura, à prisão, à tortura, à violência 

policial militar, ao exílio, à alienação cultural; esses versos se revestem de relevante sentido 

político de protesto e contestação. Algumas músicas tiveram sua execução proibida após 

decretação do AI-5. Num contexto desse, músicas que traziam mensagens fortes, porém 

escondidas na mistura de palavras, foram eternizadas e ultrapassaram o tempo.  

 
Sendo assim, queremos saber se vocês sabem de uma música cheia de significado que traz a 
palavra COCA-COLA emaranhada em seus versos. 

 
Alegria, Alegria – Caetano Veloso 

 
Caminhando contra o vento, Sem lenço e 

sem documento 

No sol de quase dezembro,  Eu vou 

O sol se reparte em crimes, Espaçonaves, 

guerrilhas 

Em cardinales bonitas, Eu vou 

Em caras de presidentes, Em grandes 

beijos de amor 

Em dentes, pernas, bandeiras, Bomba e 

Brigitte Bardot 

O sol nas bancas de revista, Me enche de 

alegria e preguiça 

Quem lê tanta notícia?  Eu vou 

Por entre fotos e nomes, Os olhos cheios 

de cores 

O peito cheio de amores vãos, Eu vou 

Por que não? Por que não? 

Ela pensa em casamento E eu nunca mais 

fui à escola 

Sem lenço e sem documento, Eu vou 

Eu tomo uma COCA-COLA, Ela pensa em 

casamento 

E uma canção me consola 

Eu vou 

Por entre fotos e nomes, Sem livros e sem 

fuzil 

Sem fome, sem telefone No coração do 

Brasil 

Ela nem sabe, até pensei 

Em cantar na televisão 

O sol é tão bonito, Eu vou 

Sem lenço, sem documento 

Nada no bolso ou nas mãos 

Eu quero seguir vivendo, amor 

Eu vou 

Por que não? Por que não? 

Por que não? Por que não? 

Por que não? Por que não? 
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A década de 70 continuou a produzir canções fruto de exílios e é possível lembrarmos de 

músicas que denotam a incorporação e a difusão de hábitos alimentares inadequados e 

perigosos à saúde. Os tais versos parecem evidenciar uma crítica à automatização e o desejo 

de quebrá-la, de transgredir. Muitas canções produzidas em uma época de muitas lágrimas. 

Vamos até mudar de assunto para não dar vontade de chorar. Aqui só é permitido chorar se 

for de emoção ou para fazer uma sopa de cebolas...  

 
Eita! Queremos uma música que tenha a palavra CEBOLA. 
 

Você Não Entende Nada – Caetano Veloso 
 

Quando eu chego em casa nada me 

consola 

Você está sempre aflita 

Lágrimas nos olhos, de cortar CEBOLA 

Você é tão bonita 

Você traz a Coca-Cola eu tomo 

Você bota a mesa, eu como, eu como 

Eu como, eu como, eu como, Você 

Não está entendendo 

Quase nada do que eu digo 

Eu quero ir-me embora 

Eu quero é dar o fora 

E quero que você venha comigo, E quero 

que você venha comigo 

E quero que você venha comigo, E quero 

que você venha comigo 

Eu me sento, eu fumo, eu como, eu não 

aguento 

Você está tão curtida 

Eu quero tocar fogo neste apartamento 

Você não acredita 

Traz meu café com suíta, eu tomo 

Bota a sobremesa eu como, eu como 

Eu como, eu como, eu como 

Você 

Tem que saber que eu quero correr 

mundo 

Correr perigo 

Eu quero é ir-me embora 

Eu quero dar o fora 

E quero que você venha comigo 

E quero que você venha comigo 

E quero que você venha comigo 

E quero que você venha comigo 

E quero que você venha comigo 
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Que conversa de chorar cortando cebola, não é? A gente quer mais é viver e sorrir. Eu estava 

estudando esses dias a relação da música com a alimentação e com questões políticas e me 

deu foi uma vontade de parar em um cantinho da sala e encher a alma de versos e prosas. 

Quem de vez em quando não tem vontade de ficar quietinho só ouvindo música e 

produzindo serotonina para ser feliz... aí falou em serotonina lembro logo de um alimento 

que adoro... e vocês também gostam?  

 
Quem consegue vir cantar uma música com a palavra CHOCOLATE? 
 

Chocolate – Tim Maia 
 

Chocolate, chocolate, chocolate 

Eu só quero chocolate....Só quero chocolate 

Não adianta vir com guaraná pra mim 

É chocolate que eu quero beber 

Não quero chá, não quero café 

Não quero coca-cola, me liguei no chocolate 

Eu me liguei, só quero chocolate 

Não adianta vir com guaraná pra mim 

É chocolate que eu quero beber 

Chocolate, chocolate, chocolate 

Eu só quero chocolate....Só quero chocolate 

Não adianta vir com guaraná pra mim 

É chocolate que eu quero beber 
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“É muito bom comer Chocolate, sem dúvida. Mas vê lá o tipo de chocolate tá?” Não é todo 

chocolate que é rico em flavonoides, tem muitos que são ricos é em açúcar mesmo. E nem 

me fale em açúcar que ultimamente vemos o consumo desse pó branco crescer loucamente 

e tem gente usando o termo “viciado em açúcar”. E parece que vicia mesmo, não é? E olha 

que, até pouco tempo atrás, só usávamos a palavra vício para cigarros ou bebidas alcoólicas. 

Falando nelas, tem uma bebida alcoólica que contém polifenóis que atuam como 

antioxidantes. Um desses polifenóis é o resveratrol, composto que, segundo os 

pesquisadores, pode retardar o envelhecimento e combater o câncer e a obesidade. Já sabe 

que estamos falando de VINHO TINTO, venha cantar uma música que tenha essa palavra.  

 
Cálice – Chico Buarque 

 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

De VINHO TINTO de sangue 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

De vinho tinto de sangue 

Como beber dessa bebida amarga? 

Tragar a dor, engolir a labuta? 

Mesmo calada a boca, resta o peito 

Silêncio na cidade não se escuta 

De que me vale ser filho da santa? 

Melhor seria ser filho da outra 

Outra realidade menos morta 

Tanta mentira, tanta força bruta 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

De vinho tinto de sangue 
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Como é difícil acordar calado 

Se na calada da noite eu me dano 

Quero lançar um grito desumano 

Que é uma maneira de ser escutado 

Esse silêncio todo me atordoa 

Atordoado eu permaneço atento 

Na arquibancada pra a qualquer momento 

Ver emergir o monstro da lagoa 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

De vinho tinto de sangue 

De muito gorda a porca já não anda 

De muito usada a faca já não corta 

Como é difícil, pai, abrir a porta 

Essa palavra presa na garganta 

Esse pileque homérico no mundo 

De que adianta ter boa vontade? 

Mesmo calado o peito, resta a cuca 

Dos bêbados do centro da cidade 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

Pai, afasta de mim esse cálice 

De vinho tinto de sangue 

Talvez o mundo não seja pequeno 

Nem seja a vida um fato consumado 

Quero inventar o meu próprio pecado 

Quero morrer do meu próprio veneno 

Quero perder de vez tua cabeça 

Minha cabeça perder teu juízo 

Quero cheirar fumaça de óleo diesel 

Me embriagar até que alguém me esqueça
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Bem, o fato é que devemos cuidar da nossa alimentação. É necessário pensar sobre nossos 

hábitos alimentares diários, aquilo que comemos com frequência, que faz parte do nosso 

cotidiano. Quem aqui tem hábito de comer pela manhã? Quem gosta e acha necessário 

tomar café da manhã? Eu não abro mão... mas será que alguém aqui sabe de uma música 

que tem a palavra CAFÉ? 

 
Cotidiano – Chico Buarque 

 

Todo dia ela faz tudo sempre igual 

Me sacode às seis horas da manhã 

Me sorri um sorriso pontual 

E me beija com a boca de hortelã 

Todo dia ela diz que é pra eu me cuidar 

E essas coisas que diz toda mulher 

Diz que está me esperando pro jantar 

E me beija com a boca de CAFÉ 

Todo dia eu só penso em poder parar 

Meio dia eu só penso em dizer não 

Depois penso na vida pra levar 

E me calo com a boca de feijão 

Seis da tarde como era de se esperar 

Ela pega e me espera no portão 

Diz que está muito louca pra beijar 

E me beija com a boca de paixão 

Toda noite ela diz pra eu não me afastar 

Meia-noite ela jura eterno amor 

E me aperta pra eu quase sufocar 

E me morde com a boca de pavor 

Todo dia ela faz tudo sempre igual 

Me sacode às seis horas da manhã 

Me sorri um sorriso pontual 

E me beija com a boca de hortelã 
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Pois então, o hábito alimentar é uma construção, não é? Aprendemos desde cedo a comer 

nosso feijão com arroz e, ao longo da vida, a descobrir sabores, construir o paladar, eleger 

preferências. Viva a diversidade alimentar e as várias formas de comer saudável.  

 
Falando nisso, quem poderia cantar uma música que tenha a palavra FEIJÃO? 

 
Construção - Chico Buarque 

 

Amou daquela vez como se fosse a última 

Beijou sua mulher como se fosse a última 

E cada filho seu como se fosse o único 

E atravessou a rua com seu passo tímido 

Subiu a construção como se fosse máquina 

Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 

Tijolo com tijolo num desenho mágico 

Seus olhos embotados de cimento e lágrima 

Sentou pra descansar como se fosse sábado 

Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 

Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 

Dançou e gargalhou como se ouvisse música 

E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 

E flutuou no ar como se fosse um pássaro 

E se acabou no chão feito um pacote flácido 

Agonizou no meio do passeio público 

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego 

Amou daquela vez como se fosse o último 

Beijou sua mulher como se fosse a única 

E cada filho seu como se fosse o pródigo 

E atravessou a rua com seu passo bêbado 

Subiu a construção como se fosse sólido 

Ergueu no patamar quatro paredes mágicas 
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Tijolo com tijolo num desenho lógico 

Seus olhos embotados de cimento e tráfego 

Sentou pra descansar como se fosse um príncipe 

Comeu feijão com arroz como se fosse o máximo 

Bebeu e soluçou como se fosse máquina 

Dançou e gargalhou como se fosse o próximo 

E tropeçou no céu como se ouvisse música 

E flutuou no ar como se fosse sábado 

E se acabou no chão feito um pacote tímido 

Agonizou no meio do passeio náufrago 

Morreu na contramão atrapalhando o público 

Amou daquela vez como se fosse máquina 

Beijou sua mulher como se fosse lógico 

Ergueu no patamar quatro paredes flácidas 

Sentou pra descansar como se fosse um pássaro 

E flutuou no ar como se fosse um príncipe 

E se acabou no chão feito um pacote bêbado 

Morreu na contramão atrapalhando o sábado 

Por esse pão pra comer, por esse chão pra dormir 

A certidão pra nascer e a concessão pra sorrir 

Por me deixar respirar, por me deixar existir 

Deus lhe pague 

Pela cachaça de graça que a gente tem que engolir 

Pela fumaça e desgraça que a gente tem que tossir 

Pelos andaimes pingentes que a gente tem que cair 

Deus lhe pague 

Pela mulher carpideira pra nos louvar e cuspir 

E pelas moscas bicheiras a nos beijar e cobrir 

E pela paz derradeira que enfim vai nos redimir 

Deus lhe pague 
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Bom gente, para encerrar, gostaríamos de agradecer a presença de cada um aqui e desejar 
um segundo dia de evento amanhã maravilhoso. Que nossas experiências sejam 
compartilhadas e que estejamos todos juntos em prol de uma melhor formação do/a 
nutricionista. Formar profissionais que lidam com o comer alheio não é tarefa simples não e 
no frigir dos ovos, é na verdade uma missão desafiadora. 

 
Sim, mas, antes de ir embora, será que alguém aqui saberia uma música que tenha 

OVO FRITO na letra? 
 

Caviar – Zeca Pagodinho 
 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Caviar é comida de rico 

Curioso fico 

Só sei que se come 

Na mesa de poucos 

Fartura adoidado 

Mas se olhar pro lado 

Depara com a fome 

Sou mais ovo frito 

Farofa e torresmo 

Pois na minha casa 

É o que mais se consome 

Por isso se alguém 

Vier me perguntar 

O que é caviar 

Só conheço de nome 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Geralmente 

Quem come esse prato 

Tem bala na agulha 

Não é qualquer um 

Quem sou eu 

Prá tirar essa chinfra 

Se vivo na vala 

Pescando muçum 

Mesmo assim 

Não reclamo da vida 

Apesar de sofrida 

Consigo levar 

Um dia eu acerto 

Numa loteria 

E dessa iguaria 

Até posso provar 

Você sabe 
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Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

É! Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Caviar é comida de rico 

Curioso fico 

Só sei que se come 

Na mesa de poucos 

Fartura adoidado 

Mas se olhar pro lado 

Depara com a fome 

Sou mais ovo frito 

Farofa e torresmo 

Pois na minha casa 

É o que mais se consome 

Por isso se alguém 

Vier me perguntar 

O que é caviar 

Só conheço de nome 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Geralmente 

Quem come esse prato 

Tem bala na agulha 

Não é qualquer um 

Quem sou eu 

Prá tirar essa chinfra 

Se vivo na vala 

Pescando muçum 

Mesmo assim 

Não reclamo da vida 

Apesar de sofrida 

Consigo levar 

Um dia eu acerto 

Numa loteria 

E dessa iguaria 

Até posso provar 

Você sabe 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

É! Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar 

Você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 
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Eu só ouço falar 

Mas você sabe o que é caviar 

Nunca vi, nem comi 

Eu só ouço falar... 
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CAPÍTULO 05 
80 anos de história do Nutricionista no Brasil 

 
Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos5 

 
 

5.1 Introdução 
 

Neste ano de 2019, a história do(a) nutricionista brasileiro completou 80 anos de 

seu início, considerando como ponto de partida a criação dos primeiros cursos técnicos que 

deram origem aos atuais cursos de graduação em Nutrição, fenômeno ocorrido no país no 

ano de 1939. (ASBRAN, 1991; VASCONCELOS, 2002; VASCONCELOS; CALLADO, 2011; NEVES, 

2019).  

Para falar desta trajetória, partimos de pressupostos teóricos que concebem a 

história como um processo de construção social ou coletiva. Embora reconhecendo o 

protagonismo de determinados sujeitos e instituições nesse processo (ação individual), 

partimos de uma concepção que privilegia a interação dos distintos sujeitos e instituições 

envolvidas (ação coletiva) na construção histórico-social do campo da Nutrição no país. 

(BOURDIEU, 1998; CARDOSO; VAINFAS, 1997).  

Como estratégia didático-pedagógica, vamos recortar este eixo longitudinal de 80 

anos (1939 a 2019) em três eixos transversais. O primeiro corresponde aos anos 1930-1963, 

que chamaremos de anos dourados, ou anos de emergência da Nutrição no Brasil. O 

segundo corresponde ao período de 1964-1984, os 21 anos de ditadura militar, que 

chamaremos de anos de chumbo, ou anos de consolidação do campo da Nutrição. O terceiro 

corresponde ao período 1985-2019, que chamaremos de anos verdes ou anos de ampliação 

do campo da Nutrição brasileira. 

 
 
5.2 A emergência da Nutrição no Brasil (1930-1963) 
 

Este recorte em que a Nutrição emerge no país em três dimensões (Ciência, 

Profissão e Política Social) tem sido chamado de matriz ou escola Josué de Castro (1908-

1973), em função do protagonismo desse cientista. Entretanto, é preciso apontar a relevante 

contribuição de outros sujeitos nesse momento de nossa história. Em São Paulo, coube a 

Geraldo Horácio de Paula Souza (1889-1951), Celina de Moraes Passos (1899-1974), 

 

5 Nutricionista, professor titular aposentado do Departamento de Nutrição, Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Atualmente, é professor permanente (voluntário) do Programa de Pós-Graduação em Nutrição 
da UFSC. 
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Francisco Pompêo do Amaral (1907-1990), entre outros, a primazia de criação, entre março 

a outubro de 1939, dos primeiros cursos técnicos que deram origem ao atual curso de 

graduação em Nutrição da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP). 

No Rio de Janeiro, destaca-se a participação de Josué de Castro, Firmina Santana (1909-

1954), Dante Nascimento Costa (1912-1968), Lieselotte Ornellas (1917-2017), entre outros, 

na criação, em 1939, do curso técnico de Auxiliares de Alimentação, transformado em 1940 

no atual curso de graduação em Nutrição da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO). Nesse período, foram criados mais quatros cursos para formação de 

nutricionistas, os atuais Cursos de graduação em nutrição da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ) criadoem1944, o da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) criado 

em1948, o da Universidade Federal da Bahia (UFBA)criado em 1956 e o da Universidade 

Federal do Pernambuco (UFPE) criado em 1957. (ASBRAN, 1991; VASCONCELOS, 2002; 

VASCONCELOS; CALLADO, 2011). 

No campo da Política Social de Alimentação e Nutrição, no período 1930-1963, 

destacam-se: 1) a instituição da ração essencial mínima (ou cesta básica), em 1938, e do 

salário-mínimo, em 1º de maio de 1940; 2) a criação do Serviço de Alimentação da 

Previdência Social (SAPS), em 5 de agosto de 1940, um dos principais centros de formação 

de recursos humanos na área de Nutrição e de campo de trabalho para nutricionistas no 

período; 3) a criação da Comissão Nacional de Alimentação (CNA) em 1945; e 4) a instituição 

do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) em 1954.(ASBRAN, 1991; 

VASCONCELOS, 2002; VASCONCELOS; CALLADO, 2011). 

Ressalta-se nesse período a intensa e relevante luta das primeiras nutricionistas 

brasileiras. Entre os principais produtos dessa luta, destacam-se: 1) a fundação da Arquivo 

Brasileiro de Nutrição (ABN), em 31 de agosto de 1949, entidade criada com o objetivo de 

representar e defender os interesses dos/as nutricionistas, bem como desenvolver estudos e 

pesquisas no campo da Nutrição. Em função disso, a data 31 de agosto é comemorada como 

o Dia do/a Nutricionista no Brasil; e 2) o Parecer n° 265, de outubro de 1962, atesta o 

reconhecimento do curso como de nível superior, o estabelecimento do primeiro currículo 

mínimo com duração de três anos. (ASBRAN, 1991; VASCONCELOS, 2002; VASCONCELOS; 

CALLADO, 2011). 

 
5.3 O período de consolidação da profissão (1964-1984) 
 

Este período, em detrimento da ditadura militar instalada no país, foi um contexto 

muito rico para o campo da Nutrição. Tem sido chamado de escola Nelson Chaves, em 
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função da contribuição desse cientista, sobretudo nos campos da formação/ciência e da 

política social. A criação do Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN) e o 

desenvolvimento dos Programas Nacionais de Alimentação e Nutrição (PRONANS), sob a 

tutela de Nelson Chaves e seus pares, constituíram importantes instrumentos propulsores 

do primeiro movimento de ampliação do número de cursos de graduação em Nutrição e do 

mercado de trabalho para os nutricionistas brasileiros. Relevantes eventos precisam ser 

destacados nesse recorte: 1) a aprovação da lei de regulamentação da profissão (n° 

5.276/1967); 2) a instituição do segundo currículo mínimo em 1974, estabelecendo uma 

carga horária total de 2.880 horas, a ser integralizada com uma duração de quatro anos; 3) a 

aprovação da Lei nº 6.583, de 20 de outubro de 1978, que criou os Conselhos Federal e 

Regionais de Nutricionistas; 4) a atuação da Federação Brasileira das Associações de 

Nutricionistas (FEBRAN), entidade de caráter técnico-científico e cultural, criada em 1972, 

que passou a assumir as funções da sua antecessora, a Associação Brasileira de Nutrição 

(ABN); e 5) o início do processo de criação das associações profissionais (ou pré-sindicais), as 

quais deram origem aos Sindicatos de Nutricionistas em vários estados brasileiros. (ASBRAN, 

1991; VASCONCELOS, 2002; VASCONCELOS; CALLADO, 2011; VASCONCELOS, 2019a). 

 

5.4 A ampliação do campo – novos paradigmas e significados (1985-2019)  
 

Os últimos 34 anos da trajetória do nutricionista transitam pelos distintos contextos 

econômicos, políticos e sociais que caracterizaram a redemocratização da sociedade 

brasileira. Para fins pedagógicos e políticos, podemos agrupar estes anos em quatro distintos 

contextos: 1985-1994; 1995-2010; 2011- maio de 2016; e 2016-setembro de 2019. 

No período 1985-1994, que estamos chamando de matriz Herbert de Souza (1935-

1997) em função da contribuição deste sociólogo para a política social de alimentação e 

nutrição brasileira, ressaltamos a relevante participação dos nutricionistas e suas entidades 

de classe (ou categoria profissional) no movimento da reforma sanitária, da criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), da Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida e 

da instituição do Conselho Nacional de Segurança Alimentar (CONSEA). Destacam-se: 1) a 

instituição da Lei n° 8.234/1991, atualmente em vigor, que revoga a antecessora Lei n° 

5.276/1967 e regulamenta a profissão de nutricionista; e 2) a criação da Associação 

Brasileira de Nutrição (ASBRAN), em 8 de junho de 1990, em substituição à FEBRAN. 

(ASBRAN, 1991; VASCONCELOS, 2002; VASCONCELOS; CALLADO, 2011; VASCONCELOS, 2005, 

2019a). 
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O contexto 1995-2010, que chamamos matriz Fome Zero, é extremamente rico 

tanto no campo das políticas voltadas à formação do/a nutricionista, como no campo das 

políticas sociais de alimentação, nutrição e saúde que propiciaram a ampliação do mercado 

de trabalho profissional. Destacam-se: 1) a instituição da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) em 1996; 2) a homologação das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 

de Nutrição (DCN), em outubro 2001; 3) a criação do Fundo de Financiamento ao Estudante 

do Ensino Superior (Fies) em 1999 e do Programa Universidade para Todos (PROUNI) em 

2004; 4) a instituição do Programa Fome Zero em 2003; 5) as Conferências Nacionais de 

Segurança Alimentar e Nutricional e sua contribuição na instituição da Lei Orgânica de 

Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN) em 2006; 6) a criação dos Núcleos de Apoio à 

Saúde da Família (NASF) em 2008; e 7) a aprovação da Lei nº 11.947/2009, que redefine e 

reorienta o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).VASCONCELOS, 2002; 

VASCONCELOS; CALLADO, 2011; NEVES, 2019; VASCONCELOS, 2005, 2019a, 2019b).   

O contexto de 2011 até maio de 2016, que chamamos matriz Brasil sem Miséria, 

caracteriza-se pela continuidade de políticas sociais voltadas à inclusão social, tais como a 

ampliação do Programa Bolsa Família. Importantes eventos podem ser destacados, entre os 

quais: 1) a publicação do Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 

em 2012 e da nova edição do Guia Alimentar para a População Brasileira, em 2014; e 2) o 

anúncio da saída do Brasil do Mapa da Fome da Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO). (VASCONCELOS, 2019b).  

Finalmente, o contexto maio de 2016 a setembro de 2019, que chamamos de Anos 

sem Cor, tem sido caracterizado como um período de retrocesso e desconstrução no campo 

das políticas sociais e, particularmente, da política de alimentação e nutrição. Além do 

aumento do desemprego e da miséria, ressurge o fantasma da fome. Entre as medidas 

governamentais que contribuem para esse novo cenário, destacam-se: 1) a extinção de 

ministérios e agências voltados às áreas agrária e rural, e ao desenvolvimento social e 

combate à fome; 2) a extinção de agências e entidades de controle e participação social, 

como o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA); 3) a liberação 

crescente e desordenada do uso de agrotóxicos; e 4) a expansão dos cursos de graduação 

em Nutrição na modalidade de Educação a Distância (EaD). (NEVES, 2019; BOURDIEU, 1998; 

CARDOSO; VAINFAS, 1997; VASCONCELOS, 2019a, VASCONCELOS, 2005; VANCONCELLOS, 

2019b).  
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5.5 Conclusão 
 

Ao longo dos 80 anos de história do(a) nutricionista no Brasil, ao tempo em que se 

aperfeiçoaram os métodos e instrumentos de trabalho, verificaram-se profundas e 

substanciais alterações no padrão de consumo, nos hábitos alimentares e no estado 

nutricional da população brasileira. As alterações verificadas na estrutura de morbidade 

populacional (transição epidemiológica) geraram uma sobreposição de doenças relacionadas 

à miséria, à pobreza e ao atraso econômico e doenças associadas à riqueza, ao avanço 

tecnológico e à modernidade. 

Ao longo dos 80 anos analisados, observou-se crescente evolução do número de 

cursos de nutrição e de nutricionistas no Brasil. Em setembro de 2019, existiam 773 cursos 

presenciais e 940 da modalidade EaD na graduação em Nutrição, distribuídos pelas 27 

Unidades da Federação (UFs). Por consequência, se, em 1989, éramos 11.898 nutricionistas, 

em agosto de 2019, o sistema CFN/CRN apontava um contingente de 145.819 desses 

profissionais no país. Nesse sentido, ainda cabe perguntar: O atual processo de formação 

profissional possibilita ao nutricionista o desenvolvimento das habilidades e competências 

necessárias ao exercício de uma ciência da Nutrição multidisciplinar e caracterizada pela 

integração de dimensões biológicas, sociais e ambientais? 
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CAPÍTULO 06 
Formação de Nutricionistas: Educação à Distância e a Política 

Nacional de Humanização 
 

Pilar Maria de Oliveira Moraes6 
 
 

A globalização trouxe muitos avanços à sociedade, mas os limites entre o 

desenvolvimento e os desafios de um novo modo de vida trazem ao campo da saúde a 

necessidade de rever o processo da formação profissional. 

Zygmunt Bauman (2018), sociólogo polonês e grande pensador trouxe um conceito 

de “liquidez” que tenta definir a frenética sociedade moderna, imediatista, que perde sua 

privacidade com compulsiva exposição de sua vida no mundo globalizado e que traz uma 

tendência de aumento dos agravos relacionados ao adoecimento mental. 

Nesse contexto, a formação na área da saúde é um espaço que merece revisão do 

perfil profissional. Que profissional e com quais competências a sociedade necessita? Se o 

processo de adoecimento mental está em ascensão, a sala de aula é um lugar onde 

precisamos desenvolver habilidades e atitudes que possam nos preparar para este cuidar. 

A Política Nacional de Humanização (PNH), desde 2003, aposta na comunicação 

efetiva entre usuários, gestores e profissionais de saúde, trazendo um dos princípios “o 

Acolhimento” como pressuposto para práticas de escuta e relação entre pessoas com 

empatia. 

Portanto, os métodos de ensino precisam de uma construção com protagonismo do 

estudante, visto que a relação da sala de aula e de outros espaços necessitam de momentos 

que fomentem a escuta e a fortalecimento de um profissional capaz de cuidar com empatia. 

A proteção legal desse processo encontra sustentação quando o Conselho Nacional de 

Saúde, em seu  parecer constante na resolução nº 569, de 08 de dezembro de 2017, 

reafirma a necessidade de que o processo de formação em saúde seja presencial. 

O processo das relações presenciais é insubstituível, para Paulo Freire “o ensino não 

se esgota no tratamento do objeto ou conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à 

produção das condições em que aprender criticamente é possível”(FREIRE, 1996, p. 14). 

Então não cabe apenas, ao assistir as videoaulas, responder em plataformas digitais, isto 

 

6 Nutricionista, doutoranda do Programa de Pós-Graduação de Biologia Parasitária na Amazônia da 
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Assessora da diretora de Ensino e Pesquisa da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará, docente da Escola Superior da Amazônia. 
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deve ser considerado uma ferramenta de estudo e não um método que substitui a relação 

presencial do processo de ensino-aprendizagem. 

A redefinição do perfil do egresso no curso de Nutrição é de suma relevância, na 

perspectiva de um profissional capaz do cuidado humanizado, usando a globalização e suas 

possibilidades como ferramenta de apoio para o melhor cuidado presencial com foco na 

interlocução na cadeia de produção de alimento e as relações que, a partir dele, são 

construídas. 
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CAPÍTULO 07 

La formación orientada por competências Rompiendo paradigmas 
 

Klga. Profa. Paula Caballero Moyano7 
 

 
La Universidad de Talca, es una Institución de educación superior pública de Chile, 

ubicada en la región del Maule. Cuenta desde el año 2006 con un Modelo Educativo Basado 

en Competencias (MEBC) en todos sus cursos de pregrado. El cambio curricular en la 

universidad comienza con una decisión institucional, en el año 2001, ha sido un largo 

caminar, con un lenguaje nuevo, con muchos aciertos y también con muchos errores, de los 

cuales hemos aprendido mucho. ¿Porqué se decidió cambiar el modelo educativo, de uno 

tradicional, basado en contenidos a uno basado en competencias? 

En el comienzo de la década del 2000, la experiencia del espacio europeo mostraba 

que se necesitaba un cambio en el paradigma educacional universitario, que facilitara los 

procesos formativos, la internacionalización, la transparencia y el reconocimiento. Por otro 

lado, los planes de estudios de esa época se encontraban un poco hipertrofiados con tanto 

conocimiento nuevo, lo estudiantes llegaban al mundo laboral con escasa experiencia 

práctica, nuestros alumnos ingresan a la universidad con falencias de su educación escolar, y 

que la Universidad debe asumir esa responsabilidad, es por todo lo anterior que la 

Universidad decide cambiar sus planes de pregrado para formar no solo buenos 

profesionales sino también, personas y ciudadanos 

En el proceso de rediseño curricular existieron tres preguntas claves para llevar a 

cabo el trabajo y que han sido el norte para mi como profesora: 

1. ¿Qué tienen que aprender mis estudiantes? 

2. ¿Qué hago para que aprendan? 

3. ¿Cómo se que aprendieron? 

Cuando un curso decide tener un plan de formación por competencias es 

recomendable:  

a) que exista una conceptualización de la competencia, es decir ¿qué se entiende por 

competencia?; 

b) es un proceso que comienza con una decisión y termina en la sala de aula, que no es 

rápido, pero sin duda esta lleno de madurez y aprendizaje, por que no es lo mismo planificar 

 

7Universidad de TalcaTalca-Chile. 
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una disciplina de un curriculum por objetivos a una de un curriculum basado en 

competencias que tiene que dar cuenta del Perfil de egreso comprometido; 

c) recordar que las competencias de un egresado son de un “recién” egresado y no de un 

profesional de 5 0 10 años de formación. Es decir, la competencia debe ser el compromiso 

mínimo de formación de un profesional, recordando que el aprendizaje continúa y sobre 

todo que existe un posgrado. Recordar siempre que el tiempo de formación es finito; 

d) No olvidar que las directrices curriculares nacionales son una recomendación y no una ley 

que se copia y pega. Las competencias dan identidad a una Institución; 

e) y quizás lo más importante es que es un proceso de Tomar decisiones, informado, 

coherentes, y valientes; 

Las competencias en si, solo, y únicamente se pueden describir, y forma parte de la 

huella digital de un curso y es lo que conocemos como el perfil de egreso. Una competencia 

no se puede enseñar, ni menos evaluar, el que aprende lo hace para ser competente y el que 

evalúa, lo hace en alguien competente, es decir la competencia es una descripción inerte, 

que no tiene vida, hasta que alguien la lleva a cabo consiguiendo movilizar una serie de 

recursos que se articulan entre si en un contexto específico demostrando un desempeño 

excelente. 

Las competencias se pueden mirar desde dos puntos de vista, por un lado, una 

mirada tecnisista, mas anglosajona y otra mirada francófona, compleja, con exponentes 

como Guy LeBoterf, Tardif, entre otros. Al hablar de competencias podemos pensar: si 

nosotros fuimos formados en un curriculum por objetivos, y somos buenos profesionales, 

¿por que cambiar? Y la respuesta puede ser muy sencilla, o muy compleja. Sencilla por que 

la oferta de la Educación superior es tan grande, existiendo una explosión de carreras de la 

Salud que tenemos que ser innovadores y no podemos tener curriculums tradicionales, 

llenos de contenidos aislados que no influyen en el mundo laboral de hoy. Compleja por que 

le mundo ha cambiado, porque la instituciones, los profesores, el conocimiento, y sobre 

todo nuestros alumnos han cambiado. Hoy tenemos un mundo laboral diferente, que exige 

de otras competencias a los profesionales y sobre todo tenemos generaciones diferentes en 

la sala de aula, con fortalezas y debilidades y a ellos ha y que motivar. 

 
No olvidemos que: 

Somos profesores del siglo XX 

Con conocimientos del siglo XIX 

Para profesionales del siglo XXI 
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CAPÍTULO 08 

A Educação na Perspectiva Híbrida: Reconfiguração do ecossistema 
 

Dra. Luciana Backes8 
 
 

O desenvolvimento da humanidade ocorreu numa relação dialética com a 

sistematização dos conhecimentos científicos. Isso quer dizer que, na medida em que 

surgiam necessidades e problemas no viver e conviver dos seres humanos, a ciência 

dedicava-se a encontrar alternativas para a superação. Assim como as formas de viver e 

conviver determinavam o rumo das ciências, a cada descoberta, a ciência alterava as formas 

de viver e conviver. Essa relação dialética é evidenciada também atualmente. 

Para o sociólogo português Sousa Santos (2004), essas reflexões tiveram suas 

origens a partir de duas situações (tensões): 

Por um lado, as potencialidades da tradução tecnológica dos conhecimentos 
acumulados fazem-nos crer no limiar de uma sociedade de comunicação 
interactiva libertada das carências e inseguranças que ainda hoje compõem 
os dias de muitos de nós: o século XXI a começar antes de começar. Por 
outro lado, uma reflexão cada vez mais aprofundada sobre os limites do 
rigor científico combinada com os perigos cada vez mais verossímeis da 
catástrofe ecológica ou da guerra nuclear fazem-nos temer que o século XXI 
termine antes de começar (SANTOS, 2004, p. 14). 

 
As crises e os impasses que acompanham o viver causam tensão nas relações entre 

os homens e as mulheres, provocando transformações, fazendo surgir o viver de 

determinado tempo e espaço. Essas transformações ocorrem de forma distinta nos 

diferentes segmentos sociais, inclusive quando as relações sociais são constituídas por meio 

das tecnologias digitais. 

Portanto, estamos em um processo de transição entre os paradigmas dominantes e 

os paradigmas emergentes, segundo Sousa Santos (2004) e a educadora brasileira Moraes 

(2004). Para o físico austríaco Capra (2004), as mudanças paradigmáticas são também 

transformações culturais, pois ultrapassam o âmbito da ciência de maneira a transformar as 

relações sociais como concepções, valores, percepções e práticas compartilhadas por uma 

comunidade. Conforme o sociólogo francês Maffesoli (1998), transitamos entre a era 

moderna e a pós-moderna. 

 

8Pedagoga, doutora em Educação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos e Sciences de L'Éducation pela 
Université Lumière Lyon 2. Professora titular da Universidade La Salle – Canoas, Programa de Pós-Graduação 
em Educação. 
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Assim, em congruência com o desenvolvimento das ciências e da humanidade, 

emergiram diferentes teorias de aprendizagem para o contexto educacional. A partir do 

tensionamento e da superação de teorias aprioristas, em que o Sujeito age sobre o Objeto 

numa alusão ao mundo das ideias de Platão, e empiristas, em que o Objeto age sobre o 

Sujeito por meio da experiência conforme Aristóteles, emergem as teorias construtivistas e 

interacionistas, em que Sujeito e Objeto estão em interação, numa perspectiva dialética 

iniciada em Heráclito. No entanto, percebemos que no viver e conviver não existe só o 

Sujeito e o Objeto nesse processo de interação. Como o construtivismo e o interacionismo 

trouxeram a ideia da interação, na interação entre os seres humanos e o objeto de 

conhecimento emergiram muitos aspectos que antes não haviam sido considerados pela 

ciência, tais como comunicação, cultura, história, artefatos, entre outros. 

Novos paradigmas emergem e algumas teorias ganham destaque. O pensamento 

sistêmico: “No novo paradigma, a relação entre as partes e o todo é invertida. Isso implica 

que as propriedades das partes somente podem ser entendidas com base na dinâmica do 

todo” (MORAES, 2004, p. 72). Tomamos como exemplo as relações de uma comunidade 

qualquer. Entendermos essas relações só é possível se conhecermos os seres humanos, 

identificados por meio das relações que estabeleceram na referida comunidade. 

 
Figura 03 - Constituição de sistemas sociais – comunidade 

 

 
Fonte: Backes (2019) 

 
Ou seja, o ser humano está na comunidade, assim como a comunidade está 

internalizada no indivíduo, em que o todo é maior que a simples soma das partes, pois 

envolve fundamentalmente as relações que se constituem entre as partes na interação, no 

compartilhamento e perturbações em congruência com o meio. 

 
Essa visão nos leva a compreender o mundo físico como uma rede de 
relações, de conexões, e não mais como uma entidade fragmentada, uma 
coleção de coisas separadas. Se separarmos as partes, se as isolamos do 
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todo, estaremos eliminando algumas delas na tentativa de delinear cada 
uma. Portanto não existem partes isoladas (MORAES, 2004, p. 73). 

 
Retomando o exemplo da comunidade, conhecemos os seres humanos por meio do 

linguajamento, uma construção social realizada em colaboração e cooperação com os 

outros. O domínio do meio é a observação do espaço de interação entre o ser humano e a 

comunidade. Assim constituímos dois tipos de sistemas: fechado (ser humano) e aberto 

(comunidade). Logo, a base consiste na aprendizagem (fechada e individual) e na construção 

do conhecimento (aberto e coletivo), típico nos seres humanos que possuem um sistema 

autopoiético. 

O biólogo chileno Humberto Maturana caracteriza o fenômeno sistêmico “[...] como 

resultado da atuação dos componentes de um sistema enquanto realizam as relações que 

definem o sistema como tal, e, no entanto, nenhum deles determina por si só, ainda quando 

sua presença seja estritamente necessária” (MATURANA, 1997, p. 24). No desenvolvimento 

da teoria da Biologia do Conhecer (MATURANA; VARELA, 2002), o pensamento sistêmico se 

faz presente na compreensão entre ser humano e objeto de conhecimento: “Nesse caminho 

explicativo tanto o sujeito cognoscente quanto o objeto cognoscível são vistos como 

apresentando propriedades intrínsecas e inalteráveis, com existência própria e 

independente da interação ou inter-relação entre eles durante o ato de conhecer” 

(MATURANA, 2002, p. 22). 

Então, como pensar a construção do conhecimento numa perspectiva sistêmica? 

O conhecimento se dá no rompimento da dicotomia entre ser humano e objeto, por 

meio de relações e articulações presentes em determinado contexto, que nos remetem a 

outras compreensões que constituem a rede dinâmica do viver. Para Maturana (1999), a 

rede configura-se por meio de uma comunidade, em seus processos, ações, encontros e 

emoções. Definindo uma maneira própria de se relacionar e interagir, construindo formas de 

viver entre homens e mulheres da comunidade e estabelecendo o conviver. No 

entrelaçamento do fazer e do emocionar desses homens e mulheres, constituem-se as redes 

de conversações, definindo cotidianamente o que é desejado e indesejado, o legítimo e o 

ilegítimo, o aceitável e o inaceitável, que são incorporados pelos seres humanos.9 Os seres 

humanos, em interação, pela sua autonomia perturbam-se e, na busca pela superação, se 

autoproduzem, pois são autopiéticos. 

 

9 Conforme Maturana e Varela (2002), o ser humano é constituído pela filogenia (espécie pela qual pertence) e 
pela ontogenia (histórias de interações). Assim, o ser humano tem uma organização que é invariante e uma 
estrutura que é dinâmica. 
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A rede é dinâmica e molda o viver, assim como o conviver define os modelos de 

rede. A educação, dessa forma, consiste no processo de transformação da convivência, que 

se dá em todas as dimensões: família, escola, trabalho, meios de comunicação e artefatos. 

Nesse sentido, não pensamos em um ensino de qualidade, mas em uma educação 

transformadora da realidade; não compreendemos o estudante como centro da construção 

do conhecimento, pois o centro consiste na interação entre estudante, professores e objeto 

mediados pela comunicação, cultura, sociedade, história e artefato, então as compreensões 

sobre metodologias ativas ou cursos da modalidade a distância não podem representar uma 

tendência de mercado ou a “solução” para as tensões da educação. 

Dessa forma, precisamos considerar que na contemporaneidade vivemos a partir de 

paradoxos, em congruência com a conectividade por meio das tecnologias, configurando 

redes em espaços de fluxo e no tempo intemporal. Assim, identificamos movimentos de 

diversidade e diferenças, bem como de intolerância e desigualdades, podemos nos conectar 

com qualquer pessoa de qualquer lugar do mundo, além de acessar diferentes lugares sem 

mesmo estar lá. As comunicações podem ser multidirecionais, quebrando o esquema de 

emissor e receptor, explorando múltiplas linguagens. Somos superficiais e efêmeros nas 

nossas relações e, igualmente, podemos ser autor e nos posicionarmos no ciberespaço. 

Temos acesso a conhecimento de ponta ao mesmo tempo que vivemos momentos de 

fakenews e consultamos frequentemente os sites de busca para acessar conhecimentos nem 

sempre legitimados. 

Nesse cenário, destacamos a importância de considerar a educação a partir de 

pedagogias paralelas, conforme o pedagogo brasileiro Paulo Freire: 

 
[...] onde o professor emprega, simultaneamente, diversas modalidades de 
aula. Se a prelação dinâmica, questionadora, coexiste com apresentações 
feitas por estudantes, trabalhos em grupo, trabalhos individuais, redações, 
trabalhos de pesquisa fora da sala de aula, e assim por diante, a própria 
forma do curso diminui o risco de que a fala do professor se torne uma 
palestra para a transferência de conhecimento (FREIRE, 1992, p. 58-59). 

 
Para tanto, não parece pertinente pensarmos em determinada metodologia ou uma 

modalidade de educação como a mais apropriada para construirmos o conhecimento, no 

coletivo. No atual contexto, parece apropriado pensarmos em aspectos relevantes, que 

estão em congruência com o meio, para a construção de novas metodologias e outras 

modalidades de educação, considerando as características de cada área do conhecimento. 

Logo, não se trata de definir a Metodologia Ativa ou Sala de Aula Invertida como padrão ou 

de determinar que a modalidade será Educação a Distância ou 50% a distância e 50% 
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presencial, atribuindo a nomenclatura de Ensino Híbrido. Estamos tratando de uma 

Educação Híbrida, contemplando não só o ensino como também a aprendizagem, por meio 

de espaços híbridos segundo Backes, Barchinski e Mantovani (2017), do hibridismo 

tecnológico conforme Noronha, Backes e Casagrande (2018) e do hibridismo das linguagens 

para Barchinki e Backes (2019). Dessa forma emergem aspectos referentes à comunicação 

multidirecional proposto por Silva (2014) e ao processo de interação para compreendermos 

as multimodalidades de Schlemmer, Backes e La Rocca (2016). 

Entendemos que nesse novo cenário, configuramos outro ecossistema composto 

por elementos humanos, não humanos, natureza, cultura e artefatos. Então, é pertinente 

pensar docentes e estudantes em relação de diálogo, que são estabelecidos para além do 

espaço das instituições, potencializando as interações entre seres humanos diferentes, 

considerando a congruência com o meio e a área de conhecimento explorado e entendendo 

que estamos em processo contínuo, para construir conhecimentos e formar cidadãos. 
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CAPÍTULO 09 
Formação de Nutricionistas Líderes e Gestores 

 
Elisabetta Recine10 

 
 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) apresentam como perfil do nutricionista 

um profissional  

com formação generalista, humanista e crítica. Capacitado a atuar, visando à 
segurança alimentar e à atenção dietética, em todas as áreas do 
conhecimento em que alimentação e nutrição se apresentem fundamentais 
para a promoção, manutenção e recuperação da saúde e para a prevenção 
de doenças de indivíduos ou grupos populacionais, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida, pautado em princípios éticos, com reflexão 
sobre a realidade econômica, política, social e cultural (BRASIL, 2020, 
online). 

 
O Código de Ética e de Conduta Profissional (CFN) de 2018 coloca como princípios 

da atuação profissional: 

• Compromisso: direitos humanos, bioética, Constituição Federal, 

desenvolvimento sustentável e a preservação da biodiversidade, proteção à 

saúde, valorização profissional; 

• Atuação pautada pela defesa do Direito à Saúde, do Direito  umano à 

Alimentação Adequada11e da Segurança Alimentar e Nutricional 12de indivíduos 

e coletividades; 

• Desempenho de suas atribuições respeitando a vida, a singularidade e 

pluralidade, as dimensões culturais e religiosas, de gênero, de classe social, raça 

e etnia, a liberdade e diversidade das práticas alimentares, de forma dialógica, 

sem discriminação de qualquer natureza em suas relações profissionais; 

 

10
Observatório de Políticas de Segurança Alimentar e Nutricional/NUT/FS/Universidade de Brasília. Grupo 

Temático de Alimentação e Nutrição em Saúde Coletiva da Associação Brasileira de Saúde Coletiva.  
11

Direito Humano à Alimentação Adequada é um direito humano inerente a todas as pessoas de ter acesso 
regular, permanente e irrestrito, quer diretamente ou por meio de aquisições financeiras, a alimentos seguros 
e saudáveis, em quantidade e qualidade adequadas e suficientes, correspondentes às tradições culturais do seu 
povo e que garantam uma vida livre do medo, digna e plena nas dimensões física e mental, individual e 
coletiva. 
econômica e socialmente sustentáveis (BRASIL, 2006, online). 
12

Segurança Alimentar e Nutricional consiste na realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a 

alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo 
como base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, 
econômica e socialmente sustentáveis (BRASIL, 2006, online). 
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• Atuação visando promoção e proteção da saúde, prevenção, diagnóstico 

nutricional e tratamento de agravos, tendo o alimento e a comensalidade como 

referências; 

• Abranger, na atenção nutricional, não apenas o significado biológico da 

alimentação, mas também dimensões ambiental, cultural, econômica, política, 

psicoafetiva, social e simbólica.  

 
É fundamental destacar que a atuação profissional do nutricionista se dá na 

intersecção e visando contribuir para a realização do Direito Humano à Alimentação 

Adequada e garantia da Segurança Alimentar e Nutricional.  

Fonte: Recine (2019) 
 

Ambos os conceitos estão em permanente disputa de narrativas que geram, 

naturalmente, diferentes abordagens tanto em termos teóricos como também na formação 

e prática do profissional. Considerando algumas publicações recentes, os sistemas 

alimentares e, portanto, a alimentação e suas práticas e dimensões estão no centro de 

grandes questões globais, exemplificadas, por exemplo, nas relações existentes entre a crise 
 

13
A ocorrência simultânea e sinérgica entre desnutrição, obesidade e mudanças climáticas constitui o que se denomina 

“Sindemia Global” ou sinergia de epidemias, que interagem entre si no tempo e espaço,  compartilham determinantes e 
produzem consequências complexas e, portanto, precisam ser enfrentadas de maneira articulada 

• Um dos principais determinantes da Sindemia Global
13

são os Sistemas Alimentares (modos de produção, 
uso da terra, comercialização, consumo) 

• Alimentos não saudáveis e produzidos de forma não sustentável representam risco para as pessoas e 
para o planeta. 

• Os padrões alimentares atuais, combinados às projeções de crescimento populacional até 2050, 
exacerbam os riscos para as pessoas e o planeta. 

• Sistemas alimentares sustentáveis que proporcionem uma alimentação saudável são imprescindíveis 
para o alcance dos ODS e das metas do Acordo de Paris. 

• Alimentação saudável é resultado de uma ingestão calórica adequada e baseada em uma grande 
diversidade de alimentos de origem vegetal, baixas quantidades de alimentos de origem animal, 
produtos refinados, ultraprocessados e adição de açúcar. 

• São necessárias mudanças importantes no padrão alimentar com a redução de 50% do consumo global 
de alimentos não saudáveis, como carne vermelha e açúcar, e um aumento superior a 100% no 
consumo de alimentos in natura. 

• Essas mudanças podem evitar perto de 12 milhões de mortes ao ano, uma redução da ordem de 23% nos 
padrões atuais. 

• São necessárias práticas agrícolas protetoras e restauradoras do meio ambiente e diferentes 
ecossistemas para a produção de alimentos para uma população futura de 10 bilhões de pessoas em 
2050. Esta produção precisa ocorrer sem a ampliação do território agrícola, com proteção da 
biodiversidade, redução do uso de água e emissão de dióxido de carbono. 

• Adotar o referencial de uma Sindemia Global permitirá abordar os determinantes sistêmicos comuns que 
precisam de ações comuns. 

• O conhecimento sobre as diferentes dimensões da alimentação precisa ser interligado proativamente 
• Fortalecer sistemas de governança de agências nacionais e internacionais. 
• Reduzir a influência de grandes interesses comerciais nas decisões de interesse público. 
• Fortalecer governança e ação local. 
• Fortalecer sistemas de monitoramento e prestação de contas. 
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climática, a desnutrição e o excesso de peso (SWINBURN, et al., 2019; WILLETT, et al., 2019). 

Nesses documentos e inúmeros outros, tanto a análise da situação atual como as propostas 

para alterá-la na direção da sustentabilidade e saúde apontam um papel importante para o 

profissional, mas também inúmeros desafios para sua formação e prática.  

As urgências para que o profissional exerça seu papel nesse cenário envolvem uma 

formação que articule o conhecimento científico e técnico com o popular e tradicional, a 

aprendizagem articulada e precoce em diferentes campos de prática, e que seja 

desenvolvida de maneira a ultrapassar as limitações tecnicistas e contribua para a 

capacidade reflexiva, crítica, criativa e atuação multiprofissional e intersetorial. E, ainda, 

envolve o desenvolvimento do conhecimento por meio de pesquisa e extensão enraizadas 

na realidade e comprometidas com os grandes desafios contemporâneos. 

Para exemplificar esse conjunto de desafios e possibilidades, a análise das 

disciplinas envolvidas na formação em nutrição em saúde coletiva indicou que há uma fraca 

articulação entre disciplinas e conteúdos e, portanto, dos campos de conhecimento, o que 

pode indicar o que ocorre nas demais áreas. Há uma presença fragmentada e insuficiente de 

temas que poderiam contribuir para o desenvolvimento de competências para o profissional 

atuar nos temas supra-apontados (RECINE et al., 2014). Esses achados motivaram a 

realização de um outro estudo que resultou no documento “ abilidades e Competências do 

Nutricionista em Saúde Coletiva (RECINE; MORTOZA, 2013). A partir de um processo de 

alcance de consenso, chegou-se a uma proposta de temas e abordagens não somente para a 

formação do profissional na área, mas também para eixos temáticos que são comuns a 

qualquer área de atuação, como ética e prática profissional (trabalho em equipe, ética, 

conflito de interesses, relação público-privado, postura profissional); liderança e gestão de 

pessoas, gestão da informação e conhecimento, entre outros. Ainda como componente 

desse estudo, foram realizadas reuniões com participação de docentes, profissionais e 

gestores que elaboraram algumas recomendações: a  criação de novos  cursos em 

universidades públicas e a intensificação de processos de reforma curricular em cursos 

públicos e privados – incentivados por estratégias de formação para o Sistema Único de 

Saúde desenvolvidas pelo Ministério da Saúde – têm gerado bons exemplos de organização 

da formação em cursos de graduação que podem contribuir significativamente para os 

desafios apresentados. 

Estudo sobre algumas dessas iniciativas mostrou que as estratégias indutoras de 

reestruturação da formação profissional (PET-Saúde e Pró-Saúde) contribuíram 

positivamente com os processos internos das Instituições de Ensino Superior e com o 
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diálogo dessas com as secretarias, serviços e profissionais de saúde. Universidades e cursos 

superiores mais recentes já iniciam as suas atividades com propostas de educação 

interprofissional e inserção precoce dos estudantes nos serviços. Há investimento no diálogo 

qualificado com os serviços e profissionais da rede local de saúde, inclusive nas etapas de 

planejamento pedagógico, construindo um protagonismo conjunto e dialogado. As reformas 

mais amplas que envolvem mais cursos da área de saúde possibilitam mudanças mais 

inovadoras, estruturais e sustentadas por ações complementares, como formação dos 

docentes, articulação bilateral entre instituições (universidade – secretaria de saúde) e não 

apenas pontuais (curso – serviço ou profissional). As propostas melhor estruturadas incluem 

estratégias de formação dos docentes, seja em metodologias e práticas pedagógicas, seja 

em atividades internas para a integração entre áreas de conhecimento e desenvolvimento 

de habilidades para a atuação de forma integrada com os serviços e profissionais. As 

experiências apontam como aspecto crítico manter a integração interna no curso e entre os 

demais cursos da área de saúde (RECINE et al., 2018). 

 

Necessidade de estreitar a parceria com os serviços, 
nas diferentes áreas, como saúde, educação, 
desenvolvimento social, entre outros. 

- Aproximação dos campos de prática com diferentes 
realidades. 
- Profissionais preceptores se perceberem como 
colaboradores e formadores. 
- A atividade pode também qualificar o serviço e, 
portanto, gerar bons resultados para ambos os lados. 

Adotar metodologias de ensino-aprendizagem ativas e 
problematizadoras. 
 
A renovação no ensino-aprendizagem só será 
plenamente bem-sucedida se envolver todas as áreas 
de formação e prática do nutricionista. 

- Um conjunto de aspectos/temas deve integrar, de 
maneira transversal, a formação e ação do profissional 
em qualquer área de trabalho. 

Ações estratégicas e urgentes. 

- O desenvolvimento de ações de formação e apoio 
continuado aos docentes das diversas 
disciplinas/módulos. 
- Muitas vezes, a demanda de docentes não consegue 
ser atendida de maneira adequada. 
- Há alta rotatividade, insuficiência de formação 
específica em nível de pós-graduação, entre outros 
aspectos. 
- A formação profissional precisa também ser 
valorizada enquanto tema de pesquisa e extensão. 
 

Fonte: Recine (2019) 
 

A formação profissional que envolve a excelência do conhecimento e competências 

técnicas aliada à formação de líderes e gestores requer respostas permanentes às perguntas 

sobre qual profissional e líder buscamos? Quais seus valores? Para que e como se insere no 

mundo? Quais devem ser suas práticas? Certamente, há muitas respostas a essas perguntas 

a depender do referencial que se adota e qual o mundo que se projeta. No entanto, ainda 
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que muito se fale da amplitude do perfil definido pelas DCN, a essência do que está indicado 

ainda é atual, legítimo e urgente de ser buscado e os parâmetros da atuação foram 

perfeitamente explicitados pelo Código de Ética e Atuação Profissional. 
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CAPÍTULO 10 

Metodologias ativas na graduação: consolidação e inovações à 
formação de qualidade do nutricionista 

 
Dra. Margô Gomes de Oliveira Karnikowski14 

Me. Kerolyn Ramos Garcia15 
 

 
A educação pressupõe constantes desafios aos docentes no que se refere a 

complexidade envolvida no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo ao se considerar 

as transformações sociais e as especificidades geracionais. 

Assim, para que se torne possível o cumprimento da finalidade máster da educação 

em contribuir com o pleno desenvolvimento humano e social, é relevante considerar o 

potencial de criatividade e a inovação dos atores partícipes do processo. Logo é importante, 

portanto, rever-se, reinventar-se em práticas pedagógicas dinâmicas que exigem a saída da 

zona de conforto que, muitas vezes, perpassa o fazer na educação tradicional. Requer uma 

transição em direção à educação transformadora, com aporte a metodologias inovadoras, 

que deem conta dos diversos saberes integrados e interdisciplinares, sobretudo na área da 

saúde. 

A partir daí, o ensino superior recebe a missão de reavaliar suas metodologias de 

formação, uma vez que os atuais métodos utilizados frequentemente compreendem 

conteúdos e atividades isoladas, dificultando a aprendizagem e compreensão dos estudantes 

sobre a relação do que é apreendido com a prática de que o exercício da profissão exige 

(KOGAWA, 2018). Agregado a esse fato, é relevante ressaltar que o desempenho 

comprometido leva ao aumento das taxas de evasão, taxas essas que atingem números 

elevados na educação superior brasileira (HOFFMANN, 2019). 

O debate sobre as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para cursos da 

Saúde surge, portanto, pela necessidade de rever a integralidade e interdisciplinaridade dos 

conteúdos, possibilitando aliar a teoria e prática, de modo a permitir aos estudantes 

desenvolverem competências, indo muito além do conhecimento sobre determinado tema. 

 

14Farmacêutica. Membro da Comissão de Ensino do Conselho Federal de Farmácia. Foi diretora de avaliação 
de Educação Superior no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 
/Ministério da Educação (MEC). Atua nos temas de Promoção em Saúde, Educação Superior e Educação para 
Saúde. 
15 Graduada em Saúde Coletiva. É Professora Colaboradora no Programa de Extensão Universidade do 
Envelhecer da Universidade (UnB) de Brasília (UniSER). Doutoranda na UnB cm o tema Avaliação de programas 
educacionais para a maturidade na educação superior.  
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As orientações curriculares e pedagógicas para a formação do nutricionista repousam sobre 

o pressuposto de possibilitar o aporte ao conhecimento, aliado ao desenvolvimento de 

habilidades e atitudes, de modo a conformar os elementos constitutivos do que se define 

por competência. Especialmente no que tange aos cursos de Nutrição, as DCN devem 

buscar, a exemplo do que propõem os demais cursos da Saúde, incentivar um perfil 

humanista, crítico e reflexivo, capaz de atuar em promoção e prevenção, reabilitação e 

tratamento e em todos os níveis de atenção à saúde (KOGAWA, 2018). 

Complementarmente, as mudanças dos hábitos alimentares, a transição nutricional, as 

inovações na produção de alimentos e no controle de qualidade, entre outros aspectos, 

impulsionam que o profissional nutricionista assuma papel importante na realidade e, para 

que tenha o potencial de aprendizagem e criatividade desenvolvido durante sua formação, o 

dinamismo nas transformações precisa ser considerado para que a formação seja dada à luz 

dessas inovações sociais e tecnológicas. 

Dessa forma, no âmbito universitário, a formação tecnicista não atende aos constantes 

desafios da atualidade e das peculiaridades do século. Em uma era de alta produção de 

informação, constante avanço da tecnologia e ampliação das fronteiras intelectuais, o papel 

do educador e da instituição de educação é desafiador, devendo considerar a diversidade de 

interesses e habilidades, a atração e manutenção da atenção e do interesse dos estudantes e 

a motivação que os move rumo aos saberes já existentes e aqueles a serem construídos. 

Como podemos, contudo, perpassar os desafios e torná-los ferramentas para 

evolução educacional? 

Os métodos tradicionais de ensino e aprendizagem precisam ser revistos de modo 

que aprender seja significativo, contextualizado, com efetivo desenvolvimento de 

competências para a vida profissional e pessoal, considerando ainda uma visão 

transdisciplinar e empreendedora do conhecimento. O papel do educador diante disso é de 

facilitador da aprendizagem, removendo a visão restrita de ser o ator do processo que é o 

detentor do saber. Para tal, o educador também deve investir no próprio processo de 

formação, experimentando novas estratégias de ensino e aprendizagens orientadas por 

metodologias ativas. O estudante, por sua vez, é corresponsável no processo de ensino-

aprendizagem, participante da construção das atividades de maneira a experienciar o 

aprender. O desenvolvimento das metodologias deve garantir que as estratégias estejam 

comprometidas em ampliar as condições que favorecem a aprendizagem do estudante, 

reconhecendo-o como sujeito do processo de aprendizagem e, ainda, pontuando que a 

aprendizagem depende de sua mobilização para os estudos.  
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Portanto, para direcionar o aprendizado por metodologias ativas, são características 

essenciais: participação do estudante envolvendo-o em todas as suas dimensões (sensório-

motor, afetivo-emocional, mental-cognitiva); respeito e estímulo à liberdade escolha do 

estudante frente aos estudos e atividades propostas, atendendo múltiplos interesses e 

objetivos; contextualização do conhecimento, imprimindo um sentido de realidade e 

utilidade nos estudos e atividades desenvolvidas; estímulo das atividades em grupos, 

possibilitando as contribuições formativas do trabalho em equipe; utilização de múltiplos 

recursos culturais, científicos, tecnológicos providenciados pelos próprios alunos no mundo 

em que vivemos; promoção da competência de socialização do conhecimento e dos 

resultados obtidos nas atividades desenvolvidas. Estratégias de ensino-aprendizagem para o 

desenvolvimento de competências e meta habilidades devem ser desenhadas considerando 

essas características (BARBOSA; MOURA, 2013). Atualmente, alguns modelos de 

metodologias ativas são desenhadas, a exemplo a aprendizagem baseada em problemas 

(PBL – problem based learning), aprendizagem baseada na reflexão sobre a experiência, 

aprendizagem baseada em projetos, ensino com pesquisa, caso para ensino, mapas 

conceituais, jogos pedagógicos, aprendizagem baseada em times. 

Por definição, a PBL é uma estratégia que pode ser aplicada a nível individual ou em 

grupo. Os estudantes são confrontados com problemas contextualizados e pouco 

estruturados, para os quais irão se mobilizar para conceber soluções ou recomendações 

fundamentadas. Os temas são, geralmente, escolhidos pelo professor, que pode levar em 

conta os objetivos e os conteúdos do curso. A principal característica da PBL reside no fato 

de a confrontação com os problemas preceder a discussão dos conceitos necessários para a 

sua solução. A proposição de desafios, na forma de problemas, antes da discussão da teoria 

é considerada como “o núcleo absolutamente irredutível da aprendizagem baseada em 

problemas” (BARROWS, 1996, p. 07). O problema serve como uma espécie de gatilho do 

processo de aprendizagem (BARROWS, 1996). 

Entre os benefícios do uso da PBL na aprendizagem, está a promoção do 

desenvolvimento de estruturas cognitivas que facilitem a recuperação de conhecimentos 

relevantes, quando esses vierem a ser necessários para a solução de problemas similares ao 

que serão vividos na atividade profissional. Uma vez que o estudante consegue, a partir do 

problema prático, identificar aquilo que é necessário saber para resolver a questão, sua 

percepção sobre o que é preciso saber impulsiona e motiva o estudante por serem vistos 

como pertinentes ao seu futuro exercício profissional (NORMAN; SCHIMIDT, 1992; 

SCHIMIDT, 1993; REGEHR; NORMAN, 1996). Além disso, as estratégias orientadas pela e 
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para a aprendizagem significativa auxiliam para que uma nova informação se relacione, de 

maneira substantiva, a um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do estudante. 

Ressalta-se que problematizar enfatiza a práxis na qual o sujeito busca soluções 

para a realidade em que vive e se torna capaz de transformá-la pela sua própria ação, ao 

mesmo tempo em que se transforma. Por isso, a habilidade de autorregulação, favorecida 

pela PBL (GIJSELARERS,1996, p. 16), também deve ser considerada no planejamento de 

estratégias, uma vez que corresponde às “capacidades do sujeito para gerir ele próprio seus 

projetos, seus progressos, suas estratégias diante das tarefas e obstáculos” (PERRENOUD, 

1999, p. 96). 

No que tange à avaliação, grande parte das dúvidas a respeito de metodologias 

ativas concentram-se em como realizá-la. Considerando que a maneira de ensinar e 

aprender são modificadas, o processo avaliativo também passa por mudanças essenciais, 

especialmente no que diz respeito à sua concepção. A avaliação, como parte integrante do 

processo de formação, auxilia no diagnóstico das principais lacunas a serem superadas e das 

competências adquiridas, além de possibilitar reflexão sobre possíveis mudanças necessárias 

no percurso (COSTA, 2018). O processo avaliativo, realizado por exames, deixa de ser, 

portanto, episódico, classificativo, seletivo e estático, mas tem caráter continuado, 

cumulativo e sistêmico (RODRIGUES JUNIOR, 2009).  

A avaliação de aprendizagem, diferente da avaliação realizada por exames, tem por 

objetivo diagnosticar a situação de aprendizagem do educando, tendo em vista subsidiar a 

tomada de decisões para a melhoria de sua qualidade. Dessa forma, é inclusiva na medida 

em que não seleciona os educandos melhores dos piores, mas sim subsidia a busca de meios 

pelos quais todos possam aprender o necessário para o próprio desenvolvimento. Por ser 

inclusiva é amorosa, na medida em que acolhe o educando como é, para verificar o que 

pode ser feito para o seu crescimento. Por fim, avaliar admite a dinâmica do processo, não 

classificando o educando em níveis, mas diagnostica a situação para melhorá-la a partir de 

novas decisões pedagógicas. Dessa forma, as avaliações de aprendizagem são diagnósticas, 

formativas e somativas (BLOOM et al., 1971). 

Para que uma avaliação contribua para o ensino e a aprendizagem, o professor deve 

levar em conta critérios, descritos por Rodrigues Júnior (2009) como sendo de validade, 

objetividade, praticidade, flexibilidade, avaliação por pares e autoavaliação e, por fim, a 

legitimidade. 
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10. 1 Considerações finais 

 

 As Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) ainda não ocorrem, em grande 

escala, como solução para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem, não 

obstante ser reconhecido o seu grande potencial para melhoria do processo de ensino e 

aprendizagem e, ainda, o fato que muitas experiências têm demonstrado o quanto os 

resultados compensam os esforços e os riscos enfrentados. Uma dificuldade que as MAA 

enfrentam é a imposição de conteúdos disciplinares considerados imprescindíveis de serem 

aprendidos pelos alunos, ainda que vivamos em um mundo dinâmico e diverso. Uma forma 

de enfrentar essa situação é optar pela compatibilização de diversas propostas 

metodológicas, como, por exemplo, o alinhamento de metodologias no “modelo híbrido”. 

 
10. 2 Referências Bibliográficas 
 
BARBOSA, Eduardo Fernandes, MOURA, Dácio Guimarães. Metodologias Ativas de 
Aprendizagem na Educação Profissional e Tecnológica. Boletim Técnico do Senac, Rio de 
Janeiro: v. 39, n. 2, p. 48-67, maio/ago. 2013 
 

BARROWS, Howard S. Problem-based learning in medicine and beyond: a brief overview. In: 
WILKERSON, Luan; GIJSELAERS, Wim H. (ed.). Bringing problem-based learning to higher 
education: theory and practice. San Francisco: Jossey-Bass, 1996. p. 03-12. 
 

BLOOM, Benjamim S.; HASTINGS, J. T.; MADAUS, G. F. Handbook on formative and 
summative evaluation of student learning. New York: McGaw-Hill, 1971. 
 

COSTA, Dayane Aparecida Silva et al. Diretrizes curriculares nacionais das profissões da 
Saúde 2001-2004: análise à luz das teorias de desenvolvimento curricular. Interface – 
Comunicação, Saúde, Educação, Botucatu, v. 22, n. 67, p. 1183-1195 2018. 
 

HOFFMANN, Ivan Lordeiro; NUNES Ceretta Nunes; MULLER, Felipe Martins. As informações 
do Censo da Educação Superior na implementação da gestão do conhecimento 
organizacional sobre evasão. Gestão da Produção, São Carlos , v. 26, n. 2, e2852, 2019.  
 

KOGAWA, Camila Botega Aguiar; COSTA, Nilce Maria da Silva Campos. Evidências da 
incorporação das diretrizes curriculares nacionais na formação do nutricionista no Brasil. 
Atas – Investigação Qualitativa em Educação, v. 1, 2018. 
 

NORMAN, Geoffrey R.; SCHIMIDT, Henk G. The psychological basis of problem-based 
learning: a review of the evidence. Academic Medicine, v. 67, n. 9, p. 557-565, 1992. 
 

REGEHR, Glenn, NORMAN, Geoffrey R. Issues in cognitive psychology: implications for 
professional education. Academic Medicine, v. 71, n. 9, p. 988-1001, 1996. 
 

RODRIGUES JUNIOR, José Florêncio. Avaliação do estudante universitário, Brasília: SENAC, 
2009. 
 



 

101 
 

SCHIMIDT, H. G. Foundations of problem-based learning: some explanatory notes. Medical 
Education, v. 27, p. 422-432, 1993. 
  



 

102 
 

CAPÍTULO 11 
Formação de Nutricionistas líderes e gestores: formação 

profissional e o Conselho Federal de Nutricionistas 
 
Vanille Valério Barbosa Pessoa Cardoso 

 
 

O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) é uma autarquia federal sem fins 

lucrativos, de interesse público, com poder delegado pela União para normatizar, orientar, 

disciplinar e fiscalizar o exercício e as atividades da profissão de nutricionista em todo o 

território nacional, em defesa da sociedade.  

Ao CFN compete criar resoluções e outros atos que disciplinem a atuação dos 

Conselhos Regionais de Nutricionistas e dos profissionais. Dessa forma, é estabelecida uma 

unidade de procedimentos que caracterizam a profissão, respeitando as particularidades das 

diversas regiões. 

A Missão do Conselho é contribuir para a garantia do Direito Humano à 

Alimentação Adequada e Saudável, normatizando e disciplinando o exercício profissional 

do/a Nutricionista e do/a Técnico/a em Nutrição e Dietética, para uma prática pautada na 

ética e comprometida com a Segurança Alimentar e Nutricional, em benefício da sociedade. 

A organização do CFN está definida no Decreto Regulamentar nº 84.444 de 1980, o 

qual estabelece a existência de seis Comissões Permanentes, que são: Tomada de Contas, 

Ética, Fiscalização, Comunicação e Licitação (órgãos de orientação, disciplina, apoio e 

assessoramento) e, por fim, a Comissão de Formação Profissional.  

A Resolução CFN nº 621, de 18 de fevereiro de 2019 aprova o Regimento Interno do 

Conselho e traz, em seu artigo 37, as competências da Comissão de Formação Profissional, 

que são:  

I. acompanhar o desenvolvimento do ensino na área de alimentação e 
nutrição e sua relação com a prática profissional, subsidiando o Plenário e a 
Diretoria no encaminhamento de suas atribuições específicas; 
II. cooperar com os poderes públicos nos assuntos relativos à formação 
profissional;  
III. colaborar com associações de classe, instituições de ensino e demais 
entidades para a melhoria da qualificação profissional; 
IV. funcionar como agente de integração dos Conselhos Federal e Regionais 
de Nutricionistas com as instituições que graduam nutricionistas e formam 
técnicos nas áreas de alimentação e nutrição, bem como junto aos 
profissionais e estudantes da área de alimentação e nutrição; 
V. elaborar projetos de normas a serem submetidas à apreciação do 
Plenário do CFN para orientar e aperfeiçoar a formação profissional; 
VI. outras atribuições que venham a ser definidas pelo Plenário do CFN. 
(CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS, 2019, online) 
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A Resolução CFN nº 600 de 2018 dispõe sobre a definição das áreas de atuação do/a 

nutricionista e as separa em seis categorias: Nutrição em Alimentação Coletiva; Nutrição 

Clínica; Nutrição em Esportes e Exercício Físico; Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição na 

Cadeia de Produção, na Indústria e no Comércio de Alimentos e Nutrição no Ensino, na 

Pesquisa e na Extensão.  

Na área da Nutrição em Saúde Coletiva, o profissional nutricionista tem a 

possibilidade de desenvolver ações em diversos programas e políticas públicas que 

envolvem, direta ou indiretamente, o Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável 

(DHAA). O Programa Nacional de Alimentação Escolar, por exemplo, é um importante 

espaço de atuação do trabalho do/a nutricionista e, para que o mesmo desenvolva todas as 

ações pertinentes ao programa, é importante que tenha passado por uma formação 

alinhada com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de Nutrição, que estabelece que 

o/a nutricionista deve ter competência e habilidade para atuar em políticas e programas de 

educação, segurança e vigilância nutricional, alimentar e sanitária, visando à promoção da 

saúde em âmbito local, regional e nacional. 

Diversos outros programas são espaços de atuação dos nutricionistas, como o 

Programa de Alimentação do Trabalhador, que, em setembro de 2019, contava com 27.963 

profissionais da nutrição, apresentando um aumento de 41% em relação ao mesmo mês no 

ano de 2014. É importante citar também a participação do/a nutricionista no Programa 

Saúde na Escola que, com uma equipe multidisciplinar, integra os setores Saúde e Educação, 

possibilitando ao público escolar ter acesso a ações de prevenção e promoção da saúde, 

além de possibilidade de diagnóstico e acompanhamento de agravos à saúde.  

Considerando a possibilidade de inserção do/a nutricionista em diversos espaços, o 

CFN tem investido em ações para qualificar os profissionais da área. Diversas campanhas 

foram desenvolvidas com o objetivo de não apenas valorizar, mas também fornecer 

subsídios teóricos e práticos para qualificação dos/as nutricionistas. Cartilhas e materiais 

educativos são constantemente elaborados e todos ficam disponíveis na plataforma virtual 

do CFN, possibilitando que todos e todas tenham acesso ao arcabouço teórico construído.  

Nos anos 2016 e 2017, o CFN em parceria com então Ministério de 

Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA) e com a Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP), organizou 15 seminários regionais que ocorreram em diversas capitais do país. A 

iniciativa estava inserida no projeto “Apoio à Atuação de Profissionais e Gestores e Agendas 

Intersetoriais: Desenvolvimento de Ações de Educação Alimentar e Nutricional e Realização 

da Modalidade Compra Institucional”. 
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Essa ação do CFN com seus parceiros apresentou um caráter inovador, tendo em 

vista que apoiou uma agenda intersetorial para a promoção da alimentação saudável, além 

de incentivar gestores e profissionais nas áreas da saúde, educação, assistência e 

desenvolvimento agrário na implementação de ações relacionadas ao Direito Humano à 

Alimentação Adequada (DHAA), à promoção da saúde e à valorização da agricultura familiar, 

por meio do fomento das práticas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e da realização 

da modalidade Compra Institucional do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 

Os seminários produziram duas cartilhas que podem ser acessadas e salvas direto 

do site do CFN, uma sobre Princípios e Práticas da Educação Alimentar e Nutricional e outra 

sobre Compras Institucionais para Promoção da Alimentação Adequada e saudável. Os 

materiais produzidos servem de referencial teórico no campo da alimentação enquanto 

direito, tendo em vista que estabeleceram importante parceria para incentivar e sensibilizar 

gestores e profissionais de diversas áreas para ações relacionadas ao DHAA, por meio de 

práticas de EAN e valorização da agricultura familiar. Os dois cadernos trazem elementos 

importantes para auxiliar na construção local de estratégias que objetivam a Segurança 

Alimentar e Nutricional da população brasileira.  

Ainda no que versa sobre as ações do CFN para qualificar os/as nutricionistas, 

destaca-se a execução do projeto intitulado “Nutrição na Real”. Trata-se de um conjunto de 

vídeos produzidos para abordar temas relacionados ao exercício profissional do/a 

nutricionista e do/a técnico/a em Nutrição e Dietética disponíveis no canal do CFN no 

YouTube. Em 2019,  foram produzidos 12 vídeos (Episódios) que trataram sobre os seguintes 

temas: 1) Ética Profissional; 2) Ética nas Redes Sociais; 3) Consultas de Nutricionistas; 4) 

Associação a Marcas e Serviços; 5) Comida de Verdade; 6) Técnico em Nutrição e Dietética; 

7) Agrotóxicos no Brasil; 8)Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) e Gorduras Trans; 

9) Aleitamento Materno e alimentação Complementar; 10) Obesidade Infantil; 11) Influência 

da Mídia e seus Impactos na Alimentação; e 12) Desafios da Formação Profissional. 

Quatro Câmaras Técnicas: 1) Educação; 2) Políticas Públicas; 3) Exercício 

Profissional; e 4) Legislação e Normas, foram criadas para prestar assessoramento ao 

Plenário do CFN e examinar temas relacionados ao exercício das profissões de Nutricionista 

e de Técnicos em Nutrição e Dietética e ao interesse coletivo, desenvolvendo estudos e 

emitindo pareceres fundamentados que atendam aos interesses da área de Alimentação e 

Nutrição. Todos os produtos construídos pelas Câmaras Técnicas podem servir como 

instrumentos de capacitação e formação profissional do nutricionista.  
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Todo o esforço do CFN em desenvolver e subsidiar ações no campo da formação 

profissional do nutricionista dialoga com a necessidade de construir conhecimento para lidar 

com as transformações epidemiológicas, nutricionais e no campo da produção, acesso e 

consumo de alimentos dos dias atuais e vindouros.  

Os dados do Vigitel (2019) apresentaram 55,7% de sobrepeso (IMC > 25 kg/m²) na 

população brasileira e 19,8% de obesidade (IMC > 30 kg/m²). Desde 2006, o Vigitel – que 

compõe o Sistema de Vigilância de Fatores de Risco de Doenças Crônicas não Transmissíveis 

(DCNT) do Ministério da Saúde e, conjuntamente com outros inquéritos, como os 

domiciliares e em populações escolares – vem ampliando o conhecimento sobre as DCNT no 

país, e monitorando a frequência e a distribuição dos principais determinantes dessas por 

inquérito telefônico. Os dados revelados nesse 13º ano de publicação trazem os maiores 

percentuais de sobrepeso e obesidade até então encontrados.  

O ano de 2019 também marca a data de lançamento de importante relatório 

publicado pela Comissão Lancet intitulado “A Sindemia Global da Obesidade, Desnutrição e 

Mudanças Climáticas”, que apresentou um olhar inovador e amparado em extensa análise 

científica realizada por um grupo renomado de especialistas, a coexistência de três 

importantes problemas de saúde pública no mundo: obesidade, desnutrição e mudanças 

climáticas. Foi apresentado ao mundo o conceito de “Sindemia Global” para apontar que as 

três pandemias – obesidade, desnutrição e mudanças climáticas – interagem umas com as 

outras, compartilham determinantes e, portanto, exercem uma influência mútua em sua 

carga para a sociedade. Por conta disso, as soluções para enfrentamento desta sindemia 

devem envolver diversos atores e cenários, do nível global ao local, da academia aos 

governos e movimentos sociais, para que dessa forma todos possam construir juntos 

caminhos e respostas que quebrem a inércia política e resulte em compromissos com um 

sistema alimentar mais resiliente, sustentável, promotor da saúde e de justiça social.  

Dessa forma, a Comissão de Formação Profissional do Conselho Federal de 

Nutricionistas está atenta a todas essas transformações não apenas no cenário nacional, mas 

também no mundial, e coloca-se comprometida em acompanhar o desenvolvimento do 

ensino na área de alimentação e nutrição e sua relação com a prática profissional, cooperar 

com os poderes públicos nos assuntos relativos à formação profissional e colaborar com 

associações de classe, instituições de ensino e demais entidades para a melhoria da 

qualificação profissional. Tudo isso ocorre no sentido de colaborar para que todas essas 

questões relacionadas ao perfil nutricional da população e suas relações com o meio 

ambiente sejam pautadas durante a graduação do futuro nutricionista, contribuindo para a 
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atuação de um profissional ético e comprometido com a Segurança Alimentar e Nutricional 

da população brasileira. 

Faz-se necessário que a formação do/a nutricionista contemple habilidades e 

competências que proporcionem não apenas a compreensão dos nutrientes e suas relações 

bioquímicas no corpo biológico do indivíduo. Mas que também subsidiem o entendimento 

crítico, por exemplo, dos modelos de produção de alimentos, considerando que as 

monoculturas de grande escala, o uso abusivo de agrotóxicos e sementes transgênicas, a 

diminuição da qualidade e disponibilidade de água, assim como a exaustão dos solos e 

fragilização dos ecossistemas fazem parte do escopo de ações de um nutricionista.  

É importante compreender que o crescente aumento do consumo de alimentos 

ultra processados, os quais são hiper palatáveis, ditos como “práticos”, encontrados por 

toda parte, baratos e sempre acompanhados de muita propaganda e promoções, é um dos 

fatores responsáveis pelo aumento de sobrepeso e obesidade não apenas em adultos, como 

na faixa etária infantil. Para uma abordagem integral dessa problemática específica, é 

preciso que a formação dialogue e forneça habilidades e competências no campo teórico e 

prático.  

A formação do/a nutricionista precisa considerar ainda que existem no Brasil 

“desertos alimentares”, que são regiões urbanas onde determinadas populações não 

contam com oferta acessível de alimentos variados e frescos nas proximidades de suas 

residências, inviabilizando o consumo de uma alimentação adequada e saudável que prioriza 

a segurança alimentar e nutricional de suas famílias, tudo isso ocorrendo em paralelo a um 

grande desperdício de alimentos seja em nível domiciliar, pela pouca habilidade de usar 

integralmente os alimentos, seja em âmbito coletivo pela necessidade de ampliação da 

organização dos espaços de comercialização de alimentos.  

Dessa forma, o Conselho Federal de Nutricionistas – preocupado em acompanhar, 

de forma efetiva, a formação de nutricionistas que exerçam liderança nas ações de 

alimentação e nutrição e que compreendam a sua importância na gestão das políticas no 

campo da alimentação e nutrição – colabora com as reflexões no campo da formação 

profissional de nutricionistas para um exercício capaz de socialmente, e positivamente, 

intervir em práticas de vida mais saudável.  

Compreende-se, então, que a necessidade da formação profissional de qualidade 

não é só subsidiar conhecimentos básicos sobre alimentos, mas também contribuir para que 

os futuros profissionais da saúde adquiram formação humanística que os levem a pensar e 

procurar soluções, tendo em vista uma análise crítica e integral da sociedade, favorecedora 
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de uma efetiva promoção da alimentação adequada e saudável das populações. Com isso, 

possibilita-se entender a dinâmica alimentar das pessoas e comunidades e, assim, pode-se 

intervir no sentido de construir práticas alimentares mais saudáveis.  
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CAPÍTULO 12 
FISCALIZAÇÃO DE ESTÁGIOS CURRICULARES 

 
Juarez Calil Alexandre 

 
A chamada Lei dos Estágios, Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, em seu 

artigo 1o, o define como “ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo [...]”(BRASIL, 2008, online), que 

“[...] visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 

contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 

e para o trabalho”(BRASIL, 2008, online). A lei complementa a responsabilidade dos 

envolvidos sobre o estágio ao estabelecer como obrigação da parte concedente “ofertar 

instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de 

aprendizagem social, profissional e cultural”. Observa-se um zelo do legislador em toda a 

norma com o objetivo primordial do estágio, de tal sorte que, no art. 15, a lei estabelece que 

“a manutenção de estagiários em desconformidade com esta Lei caracteriza vínculo de 

emprego do educando com a parte concedente do estágio para todos os fins da legislação 

trabalhista e previdenciária”. 

É nesse contexto que, por iniciativa do Ministério Público do Trabalho (MPT), foi 

celebrado Acordo de Cooperação Técnica entre este e o Conselho Federal de Nutricionistas 

(CFN) com a finalidade de otimizar as ações fiscais no âmbito de estágios curriculares. Nesse 

contexto e considerando que participar do planejamento e da supervisão de estágio para 

estudantes de graduação em Nutrição é atividade complementar do/a nutricionista em 

todas as áreas de atuação, o CFN elaborou o projeto relacionado à fiscalização da atuação 

profissional do/a nutricionista em estágios curriculares. O acordo reflete, então, uma 

preocupação comum do Ministério Público e do CFN no que diz respeito ao exercício ilegal 

de profissões por estudantes e à garantia de que os estágios ocorram de maneira 

complementar ao processo formativo, como prevê a legislação, com presença de 

profissionais habilitados como docente orientador da IES e com o preceptor supervisor. 

Por orientação do Ministério Público do Trabalho (MPT), será solicitado, então, a 

todas as instituições de ensino superior (IES) que possuem curso de graduação em Nutrição, 

que oferta estágios curriculares, informar ao Sistema CFN/CRN dados acerca da orientação e 

das instituições concedentes de estágio no presente semestre letivo. As informações 

solicitadas são necessárias aos Conselhos Regionais de Nutricionistas (CRN) para que se 
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possa avaliar e priorizar as ações de fiscalização da regularidade do estágio, no que diz 

respeito à atuação do nutricionista. 

Para o Ministério Público do Trabalho (MPT), apoiado na Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, a Lei dos Estágios, não há diferenciação técnica entre o estágio 

obrigatório e o estágio não obrigatório/remunerado, pois ambos devem ter orientação e 

supervisão por profissionais habilitados, portanto com participação da IES, e estarem 

alinhados à formação do estudante. Por fim, destacou-se a importância, ainda, da existência 

de um plano de atividades de estágio, do rigoroso controle das demais documentações 

exigidas pela lei e da observação da Resolução CFN no 418 de 2008. 
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SLIDES DOS PALESTRANTES E CONFERENCISTAS  
 
1. Conferência Magna: 80 anos de história do Nutricionista no Brasil proferida pelo Prof. Dr. 
Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos. 
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2. Palestra: Perfil da atuação do Nutricionista no Brasil proferida pela Prof.ª Dra. Carolina 
Martins dos Santos Chagas 
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3. Mesa Redonda: Formação de Nutricionistas líderes e gestores 
 
3.1Dr. Eduardo Nilson (Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição do Ministério da 
Saúde) 
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3.2. A experiência de formação de Liderança e Gestão em Políticas Públicas de Gestão de 
Alimentação e Nutrição - Dra. Denise Oliveira (Fundação Oswaldo Cruz)  
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3.3 Formação Profissional e o Conselho Federal de Nutricionistas - Ma. Vanille Valério 
Barbosa Pessoa (Conselho Federal de Nutricionistas)  
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3.4 Formação de Nutricionistas Líderes e Gestores - Dra. Elisabetta Recine (GT Alimentação 
e Nutrição em Saúde Coletiva da Associação Brasileira de Saúde Coletiva/Observatório de 
Políticas de Segurança Alimentar e Nutrição/Departamento de Nutrição/Universidade de 
Brasília) 
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4. Palestra: A Educação na Perspectiva Híbrida: Reconfiguração do ecossistema proferida 
pela Prof.ª Dra. Luciana Backes 
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5. Apresentação: Síntese das oficinas preparatórias para o IV ENFP realizadas pelos CRN 
proferidas pela Dra. Magda Ambros Cammerer (Conselho Federal de Nutricionistas)  
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6. Palestra: Política de Humanização e Educação a Distância: desafios na formação em 
saúde Profª. Ma. Pilar Maria de Oliveira Moraes 
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7. Palestra: A formação orientada por competência - Ma. Paula Macarena Caballero 
Moyano 
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INFORMES: 
1. Juntos pela restrição da gordura trans no Brasil - Ma. Luiza Lima Torquato (Conselho 
Federal de Nutricionistas)
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2. Estágio Curricular - Me. Juarez Calil Alexandre (Conselho Federal de Nutricionistas) 

 
 



 

306 
 

 
 
 



 

307 
 

 
  



 

308 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICES 
 
 
  



 

309 
 

Tabela 03 - Instituições de Educação Superior que tiveram representação nas discussões 
realizadas pelos Conselhos Regionais de Nutricionistas, 2019 

INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIRO PRESENTES CRNs 

Centro Universitário de Brasília (UNICEUB) CRN 1 

Centro Universitário Euro-Americano (UNIEURO) CRN 1 

Universidade Católica de Brasília (UCB) CRN 1 

Centro Universitário Planalto do Distrito Federal (UNIPLAN) CRN 1 

Centro Universitário do Instituto de Educação Superior de Brasília (IESB) CRN 1 

Universidade de Brasília (UnB) CRN 1 

Centro Universitário do Planalto Central Aparecido dos Santos (UNICEPLAC) CRN 1 

Faculdade LS CRN 1 

Centro Universitário do Distrito Federal (UDF) CRN 1 

Instituto Unificado de Ensino Superior Objetivo (IUESO) CRN 1 

Universidade Federal de Goiás (UFG) CRN 1 

Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro-Oeste (UNIDESC) CRN 1 

Universidade de Cuiabá (UNIC) CRN 1 

Faculdade INEDI (CESUCA) CRN 2 

Universidade Feevale (Feevale) CRN 2 

Centro Universitário Metodista (IPA) CRN 2 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) CRN 2 

Universidade de Caxias do Sul (UCS) CRN 2 

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) CRN 2 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) CRN 2 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) CRN 2 

Universidade La Salle (Unilasalle) CRN 2 

Fundação Universidade Federal do Pampa (Unipampa) CRN 2 

Centro Universitário Ritter dos Reis (Uniritter) CRN 2 

Centro Universitário da Região da Campanha (Urcamp) CRN 2 

Faculdade Anhanguera (Campo Limpo) CRN 3 

Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP) CRN 3 

Centro Universitário Anhanguera – Campus ABC (São Bernardo do Campo) CRN 3 

Centro Universitário Anhanguera – Campus Santo André CRN 3 

Centro Universitário de Jaguariúna (UniFAJ) CRN 3 

Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) CRN 3 

Centro Universitário São Camilo CRN 3 

Centro Universitário SENAC (Campus Santo Amaro) CRN 3 

Faculdade de Mauá (FAMA) CRN 3 

Universidade de São Paulo (USP) CRN 3 

Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista (FESB) CRN 3 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-CAMP) CRN 3 

Universidade Anhanguera – Campo Grande (UNIDERP) CRN 3 

Universidade Anhanguera – Santana CRN 3 

Universidade Católica Dom Bosco CRN 3 

Universidade de Santo Amaro (UNISA) CRN 3 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) CRN 3 

Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS) CRN 3 

Universidade Nove de Julho (UNINOVE) CRN 3 

Universidade Paulista – Sorocaba (UNIP) CRN 3 

Universidade Paulista – Jundiaí (UNIP) CRN 3 

Universidade Presbiteriana Mackenzie CRN 3 

Conservatório Brasileiro de Música – Centro Universitário Brasileiro de Educação (CBM/CEU) CRN 4 

Faculdade Arthur Sá Earp Neto (FASE) CRN 4 

Faculdade da Região dos Lagos (FERLAGOS) CRN 4 

Universidade Santa Úrsula CRN 4 

Centro Universitário de Barra Mansa (UBM) CRN 4 

Universidade Castelo Branco (UCB) CRN 4 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) CRN 4 

Universidade Federal do Espírito Santo – Alegre e Vitória (UFES) CRN 4 
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INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIRO PRESENTES CRNs 

Universidade Federal Fluminense (UFF) CRN 4 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) CRN 4 

Universidade Estácio de Sá (UNESA) CRN 4 

Centro Universitário IBMR CRN 4 

Centro Universitário Anhanguera de Niterói (UNIAN-RJ) CRN 4 

Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) CRN 4 

Centro Universitário de Volta Redonda (UNIFOA) CRN 4 

Universidade Iguaçu (UNIG) CRN 4 

Universidade do Grande Rio Professor José de Souza Herdy (UNIGRANRIO) CRN 4 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) CRN 4 

Centro Universitário La Salle do Rio de Janeiro (UNILASALLE) CRN 4 

Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM) CRN 4 

Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO) CRN 4 

Universidade Veiga de Almeida (UVA) CRN 4 

Faculdade Maria Nilza (FAMAM) CRN 5 

Faculdade Unime de Ciências Jurídicas - Lauro de Freitas CRN 5 

Universidade Católica do Salvador (UCSAL) CRN 5 

Centro Universitário Jorge Amado (UNIJORGE) CRN 5 

Centro Universitário Ruy Barbosa Wyden CRN 5 

Faculdade de Tecnologia e Ciência – Paralela, Feira de Santana, Itabuna, Vitória da Conquista e Jequié CRN 5 

Centro Universitário Estácio – Aracaju e Feira de Santana CRN 5 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia CRN 5 

Centro Universitário UNIRB – Alagoinhas CRN 5 

Faculdade São Salvador (FSS) CRN 5 

Universidade Salvador – Paralela e Feira de Santana (UNIFACS) CRN 5 

Universidade Tiradentes (UNIT) CRN 5 

Centro Universitário Maurício de Nassau (UNINASSAU) CRN 5 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) CRN 5 

Faculdade Pitágoras – Teixeira de Freitas CRN 5 

Universidade Federal da Bahia CRN 5 

Universidade Pitágoras UNOPAR CRN 6 

Centro Universitário dos Guararapes CRN 6 

Centro Universitário FavipWyden CRN 6 

Universidade Federal da Paraíba CRN 6 

Centro Universitário Estácio do Recife CRN 6 

Faculdade Santa Maria CRN 6 

Universidade de Pernambuco CRN 6 

Faculdade Pernambucana de Saúde CRN 6 

Instituto Pernambucano de Ensino Superior CRN 6 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte CRN 6 

Centro Universitário São Miguel CRN 6 

Instituto de Educação Superior da Paraíba CRN 6 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – Trairi e Natal CRN 6 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba CRN 6 

Centro Universitário do Rio Grande do Norte CRN 6 

Faculdade de Juazeiro do Norte CRN 6 

Universidade Federal de Alagoas CRN 6 

Faculdade de Comunicação e Turismo de Olinda CRN 6 

Faculdade São Francisco da Paraíba CRN 6 

Universidade Federal de Campina Grande CRN 6 

Centro Universitário de Patos CRN 6 

Faculdade Internacional da Paraíba CRN 6 

Faculdade de Tecnologia e Ciências CRN 6 

Centro Universitário Facisa CRN 6 

Universidade de Fortaleza CRN 6 

Centro Universitário Tabosa de Almeida CRN 6 

Faculdade Senac Pernambuco CRN 6 
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INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIRO PRESENTES CRNs 

Universidade Salgado de Oliveira CRN 6 

Centro Universitário FBV Wyden CRN 6 

Centro Universitário Maurício de Nassau CRN 6 

Centro Universitário do Estado do Pará (CESUPA) CRN 7 

Centro Universitário Estácio da Amazônia CRN 7 

Centro Universitário do Norte (UNINORTE) CRN 7 

Centro Universitário Meta (Unimeta) CRN 7 

Centro Universitário São Lucas (UNISL) CRN 7 

Escola Superior da Amazônia (ESAMAZ) CRN 7 

Escola Superior Madre Celeste (ESMAC) CRN 7 

Faculdade Estácio de Sá (FAP) CRN 7 

Faculdade de Rolim de Moura (FAROL) CRN 7 

Faculdade Estácio Macapá (SEAMA) CRN 7 

Faculdade Integrada Brasil Amazônia (FIBRA) CRN 7 

Centro Universitário Fametro (FAMETRO) CRN 7 

Universidade Maurício de Nassau (UNINASSAU) CRN 7 

Instituto Macapaense de Ensino Superior (IMMES) CRN 7 

Faculdades Integradas Aparício Carvalho (FIMCA) CRN 7 

Faculdades Integradas de Cacoal (UNESC) CRN 7 

Faculdade Estácio do Amazonas CRN 7 

Universidade Federal do Acre (UFAC) CRN 7 

Universidade Federal do Pará (UFPA) CRN 7 

Universidade Nilton Lins (UNINILTONLINS) CRN 7 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) CRN 7 

Universidade Paulista (UNIP) CRN 7 

Centro Universitário Campo Real (CAMPO REAL) CRN 8 

Centro Universitário Campos de Andrade (UNIANDRADE) CRN 8 

Centro Universitário Assis Gurgacz (FAG) CRN 8 

Centro Universitário Dinâmica das Cataratas (UDC) CRN 8 

Centro Universitário Filadélfia (UNIFIL) CRN 8 

Centro Universitário Univel CRN 8 

Faculdade de Apucarana (FAP) CRN 8 

Faculdade Paranaense (FAPAR) CRN 8 

Centro Universitário União das Américas (UNIAMÉRICA) CRN 8 

Centro Universitário Autônomo do Brasil (UNIBRASIL) CRN 8 

Centro Universitário do Vale do Iguaçu (UNIGUAÇU) CRN 8 

Faculdades Integradas Espírita (FIES) CRN 8 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) CRN 8 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) CRN 8 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) CRN 8 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) CRN 8 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) CRN 8 

Universidade Positivo (UP) CRN 8 

Universidade Tuiuti do Paraná (TUIUTI) CRN 8 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) CRN 9 

Universidade José do Rosário Vellano CRN 9 

Centro Universitário Presidente Antônio Carlos (UNIPAC) CRN 9 

Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE) CRN 9 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) CRN 9 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) CRN 9 

Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) CRN 9 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) CRN 9 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) CRN 9 

Faculdade de São Lourenço (FASAMA) CRN 9 

Centro Universitário Faminas (UNIFAMINAS) CRN 9 

Faculdade de Minas BH (FAMINAS-BH) CRN 9 

Faculdade de Ciências e Tecnologia de Viçosa (UNIVIÇOSA) CRN 9 
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INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIRO PRESENTES CRNs 

Universo de Juiz de Fora CRN 9 

Centro Universitário de Caratinga (UNEC) CRN 9 

Universidade Vale do Rio Verde CRN 9 

Centro Universitário Estágio de BH CRN 9 

Faculdade Ciências de Vida (FCV) CRN 9 

Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais CRN 9 

Faculdade Pitágoras CRN 9 

Centro Universitário Leonardo da Vinci (Uniasselvi) CRN 10 

Universidade Anhanguera CRN 10 

Centro Universitário Católica de Santa Catarina em Joinville CRN 10 

Centro Universitário SOCIESC de Curitiba CRN 10 

Universidade Regional de Blumenau CRN 10 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) CRN 10 

Universidade do Vale do Itajaí CRN 10 

Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC) CRN 10 

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) CRN 10 

Instituto Superior e Centro Educacional Luterano (Bom Jesus-IELUSC) CRN 10 

Instituto de Ensino Superior da Grande Florianópolis (IESGF) CRN 10 

Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

313 
 

Tabela 04 -Instituições de Educação Superior que tiveram representação no IV Encontro 
Nacional de Formação Profissional e respectiva Unidade Federativa (UF) de origem do 

representante, 2019 
 

INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIRO PRESENTES UFs 

Centro Universitário Assis Gurgacz PR 

Centro Universitário Augusto Motta  RJ 

Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro-Oeste GO 

Centro Universitário de Rio Preto SP 

Centro Universitário do Distrito Federal  DF 

Centro Universitário do Vale do Araguaia MT 

Centro Universitário Estácio da Amazônia RR 

Centro Universitário Estácio do Ceará CE 

Centro Universitário Euro-Americano  DF 

Centro Universitário FG BA 

Centro Universitário São Lucas RO 

Centro Universitário Unidade de Ensino Superior Dom Bosco  MA 

Centro Universitário Uninovafapi PI 

Centro Universitário Univar GO 

CISNE Faculdade de Quixadá CE 

Faculdade Anhanguera de Guarulhos SP 

Faculdade Arthur Sá Earp Neto RJ 

Faculdade de Ciências e Tecnologia de Viçosa MG 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba PB 

Faculdade de Tecnologias e Ciência MG 

Faculdade Dinâmica do Vale do Piranga MG 

Faculdade Fasipe MT 

Faculdade Integrada Brasil Amazônia PA 

Faculdade LS DF 

Faculdade Panamericana de Ji-Paraná  RO 

Faculdade Pernambucana de Saúde PE 

Faculdade Santa Maria PB 

Faculdade União de Goyazes GO 

Faculdades Integradas Espírita PR 

Faculdades Integradas Iesgo GO 

Fundação Universidade Federal da Grande Dourados MS 

Fundação Universidade Federal do Pampa  RS 

Fundação Universidade Federal do Tocantins TO 

Instituto Superior e Centro Educacional Luterano – Bom Jesus SC 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas SP 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná PR 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul RS 

Universidade Católica de Brasília DF 

Universidade Católica Dom Bosco MS 

Universidade Comunitária da Região de Chapecó SC 

Universidade Cruzeiro do sul SP 

Universidade de Brasília DF 

Universidade de Caxias do Sul RS 

Universidade de Fortaleza CE 

Universidade de São Paulo SP 

Universidade do Estado da Bahia BA 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro RJ 

Universidade do Extremo Sul Catarinense  SC 

Universidade do Oeste Paulista SP 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos RS 

Universidade do Vale do Sapucaí  MG 

Universidade do Vale do Taquari RS 
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INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIRO PRESENTES UFs 

Universidade Estadual de Campinas SP 

Universidade Estadual do Ceará  CE 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho SP 

Universidade Federal de Goiás GO 

Universidade Federal de Juiz de Fora MG 

Universidade Federal de Mato Grosso MT 

Universidade Federal de Minas Gerais MG 

Universidade Federal de Pelotas RS 

Universidade Federal de Uberlândia MG 

Universidade Federal de Viçosa MG 

Universidade Federal do Espírito Santo ES 

Universidade Federal do Oeste da Bahia BA 

Universidade Federal do Pará PA 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia BA 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul RS 

Universidade Feevale RS 

Universidade Franciscana RS 

Universidade Iguaçu  RJ 

Universidade La Salle RS 

Universidade Metropolitana de Santos SP 

Universidade Paulista SP / DF 

Universidade Positivo PR 

Universidade Presbiteriana Mackenzie SP 

Fonte: Conselho Federal de Nutricionistas (2019) 

 


